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T E L E G R A M A S P O B E L C A B L E . 
S E R Y I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AL DIARIO DB LA MARINA* 
Habana. 
T S L E O - R A M A D B A 7 B R . 
Madrid. 23 de enero, á l a s } 
9 déla noche S 
S a c a r e c i d o de i m p o r t a n c i a e l dis* 
c u r s o p r o n u n c i a d o por ol s e ñ o r P r e -
s i d e n t a de l C o n g r e s o e n l a r e c e p c i ó n 
of a c t u a d a 1 1 0 7 e n P a l a c i o c o n m o t i -
v o da s e r l o s d i a s da S M e l H a y . 
E l s d ñ o r M a r t o s e x p r e s ó e l d e s e o 
ue te«o o l M o n a r c a s e i n s p i r e e n l a s 
v i r t u d e s do s u A u g r a * * » M a d r e y 
e n e l a m o r á l a s i n s t i t u c i o n e s l i b e -
r a l e s . 
ZiX m i n o r í a c o n s e r v a d o r a c o n c u -
r r i ó a l s o l e m n e acto, i n d e p e n d i e n -
t e m e n t e de l a c o m i s i ó n p r e s i d i -
do por e l S r . M a r t e s , r e c o r d a n d o 
e l d i s c u r s o q u e e n i d é n t i c a o c a s i ó n 
p r o n u n c i ó e l P r e s i d e n t e d e l C o n -
greso e l a ñ o p a s a d o . 
L o s m á s a l t ea p e r s o n a j e s y r e p r e -
s e n t a n t a s de l a s e l e v a d a s c l a s e s de 
l a s o c i e d a d a c u d i e r o n h o y á P a -
l a c i o . 
T E L E G R A M A S D B H 0 7 . 
Madrid, 24 de enero, á l a s ) 
8 de la mañana, s 
S e h a n p r a c t i c a d o l a s p r u e b a s 
p a r c i a l e s de l e s m o t o r e s e l é c t r i c o s 
d e l b u q u e s u b m a r i n o P e r a l c o n e l 
r e s u l t a d o m á s fel iz . 
L a e n f e r m e d a d q u e p a d e c e e l s e -
ñ o r M a r q u é s de l a H a b a n a , P r e s i -
dente d e l S e n a d o , b a a d q u i r i d o u n 
c a r á c t e r g r a v e . 
S e h a a c o r d a d o e n e l C o n s e j o d e 
M i n i s t r o s , c e l e b r a d o a y e r , b a c e r 
e x t e n s i v o á C u b a e l i n d u l t o p a r a l a 
p r e n s a . 
Nueva Ycrk 24 de enero, á las i 
8 t/ 50 ms de ta mañana. S 
B l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
d e M a d r i d , d i c i e n d o q u e c o n m o t i -
v o de s e r l o s d i a s de S . M e l B e y , 
a s i s t i e r o n a y e r á P a l a c i o 2 . 0 0 0 
p e r s o n a s p r o m i n e n t e s , c o n t á n d o s e 
e n t r e e l l a s p o l i t i c e s , d i p l o m á t i c o s , 
g r a n d e s de B s p a ñ a , g e n e r a l e s , t i -
t u l e s y a l t o s f u n c i o n a r i o s . 
B l m i s m o p e r i ó d i c o d i c e q u e e l 
g o b i e r n o b a d a d o u n a a m n i s t í a á l a 
p r e n s a p o l i t i c a y á l o s s o l d a d o s 
que s e s u b l e v a r o n e n M a d r i d e n 
1 8 8 6 . 
Paris, 24 de enero, á l a a ) 
8 y 25 mi. de la mañana, s 
B l m i n i s t r o de B a t a d o , M r . G-oblet, 
b a dado ó r d e n e s a l e m b a j a d o r d e 
F r a n c i a e n L o n d r e s , p a r a q u e p i d a 
e x p l i c a c i o n e s á l a G-ran B r e t a ñ a a-
c e r c a d e l b e c b o de b a b e r s e apode -
r a d o é s t a de d o s de l a s i s l a s T o n g -
w a y . 
N i é g a s e s e m i - e f i c i a l m e n t e e l r u -
m o r de q u e e l G o b i e r n o t e n g a e l 
p r o p ó s i t o de l e v a n t a r e l d e s t i e r r o 
a l .Truque de A n m a l e . 
H a f a l l e c i d o e l c é l e b r e p i n t o r C a -
b a ñ a l . 
San Petersburgo, 24 de enero á l a a ) 
10 de la mañana, s 
S e a s e g u r a q u e l a C z a r i n a s e e n -
c u e n t r a p e o r y que s e b a i l a a m e n a -
z a d a de p a r á l i s i s , s u f r i e n d o u n 
c o n s t a n t e t e m b l o r d e s d o e l d e s c a -
r r i l a m i e n t o o c u r r i d o e n B o x k i . 
Nueva York, 24 de enero, á las ) 
lo y 30 me. de 2a mañana. \ 
S e g ú n i n d i c a c i o n e s b e c b a s p o r 
l a s a u t o r i d a d e s de W a s h i n g t o n , e l 
G o b i e r n o p i e n s a t o m a r l a s m e d i d a s 
n e c e s a r i a s p a r a p r o t e g e r a l de S a -
m o a , c o n objeto de l i b r a r á d i c h o 
p a í s d e l p e l i g r o de u n a g u e r r a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Yorlc , enero 2 3 . d las 0% 
de l a tarde. 
Onza» ospnfiolos, a 915-70. 
Centeuos, á « 4 - 9 2 . 
Descaouto papel comercial, ttü div., 4 a 
6% por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 iliv. (banqueros) 
a $4-8G cts. 
Idem sobro París 60 drr* (banqaeros) A 6 
francos 19% cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqueros) 
a 95%;. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 128 ex-Interés . 
Centrífugas n. 10, pol. 96, a 6%. 
Centrífugas, costo y flete, a 8 8 i l6 . 
Regular a buen refino, de 4 18x16 a 4 1 5 i l 6 . 
ijsflcar de miel, do 4% a 4^ . 
|&*yondldos: 6,000 sacos de u/tíenr. 
Idem 10,000 bocoyes de Idem. 
E l mercado pesado, y los precios nomi-
nales. 
Mieles por llegar, 6.20^. 
Manteca (Wücox) en tercerolas, 
Harina patent Minnesota, 96-75. 
L ó n d r e s i enero 2 3 , 
Azúcar de remolacha, ft 18i9. 
ÁzUnar centr í fuga, pol. 96« a 16i6 
Idem regular refino, fi 18i9. 
Consolidados, a 99 l i l 6 ex-lnter(ta. 
Cuatro por ciento espaflol, 7 8 ^ ex-ln-
terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
P a r i a , enero 2 3 , 
Renta, S por 100, a 88 fr. 05 cts. ex-
Intorés. 
{ Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de loa te legramas que anteceden, con 
arreglo a l a r t . 8 1 d é l a L e v de P r o p i e -
COTIZACIONES 
DDL 
C O L H 0 U O D B C O R R B D O R B S . 
C a m b i o s . 
ESPAÑA 
INGLATERRA , 
FRANCIA. 
l i i i p g P . oro oa-
ÍiaSol, tegúu plaza, ooh» j cantidad. 
17i & 18 p g P-, oro 
eipaCol, á 60 drr. 
•1 á 4 i p g P., oro ea-
pt&oi, á 60 dfr. 
3 á 4 p g P., oro ea-
pallol, t 8 urr. 
^ V J J í l S C 
oro oí— 
7 i á 8 p 8 P . , 
patiol, a 3 i 
DB80DKNTO 
T i r / . . , . . . . . . 
. oro 68-
div. 
'- 7 K , oro 
eapaHol, i 60 div. 
8 d 10 r g annal oro j 
BBTADOB-UNIDOS 
MERCAN-j 
Mosreado n r . c l « i . 
ASUCABU. 
Blanco, trenca de Derocno 71 
BUiloax, balo & rogalar . . . . 
Idem, Idem, Idem, lacra, bue-
no & anperlor 
Idom, Idem, ídem, id. , florete. 
Ooifncho, inferior á regular, 
número 8 á 0. (T. EL.) 
Idem bueno á anperior, nú-
mero 10 A 11, Ídem.. . . . . . . 
Quebrado Inferior á regular, 
número 12 & 14, í d e m . . . . . . 
Idem huoao, n? 15 A 13 I d . , . . 
Ideen tnperior, ii? 17 á 18 l í - . 
Idem l o r«U nv 19 « an i d . . . . J 
MorcatcS© » - a i s a n i l l o . 
OBMTBUfDQAá UB QUAHAFO. 
rolarliaoión 94 á 86.—Saooi: 6} 4 Bl n. oro wro-
fr» rato Btattft -Do wyw; 81B pp««Ql9a«. 
RoalaaL 
• • ' W i i ' f í i i i T i n f P i w iriiinr i n i ¡í "ii ' ' ' ' f ' ú f i ^ 
V i e r n e s 2 5 d e ¿ ¿ ¡ e r o d e 3H; 9 . 7 M O o n v e r í W n d e «í-n P a b l o , « a n t a E l v i r a y s a n M a r i n o . 
& ^ ¿ ^ a s B t f e - t i n i m i n i ^ •IIIIIIMI Kü^ésígti-iWilllMáÍliil' 'iÍllll>íi'i« '• S i É É É N H H n * 
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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA* 
«BaOlR D » SfflIH.. 
Sin operaolonea. 
ASCIOAS UASUASAXK). 
Sin operaolonea. 
i]s£L«rofi C o r r e d o r e s do s e m a n a . 
D B CAMBIOS.—D. Victoriano Bancea. 
D E F B Ü T O S . — D . Félix Arandla, j D . laidoro 
Fontanala, auxiliar do Corredor. 
Es copia.—Habana, 21 de enero do 1889.—Bl Sín-
dico Prealdente interino, JOMÓ M? de Montalván. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 2 í de enero de 1888. 
O R O > J k h m A 237 por 100 j 
D S I . > eiorra d e 2 8 7 } á a 8 8 7 ^ 
'Wüo KMPAfio^. i por 100 a las dos. 
70 p g D . oro. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Beuta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual. 
Idem, id. 7 2 id 
Idem de anualidadea..... 
Billetea hipotecarloB del 
Tesoro ae la lala de 
Cuba 4 4 6 p g P. oro. 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico • • . . > • • • . . . • • . . • • . . 
Bonos del Ajuntnmlnntn. R3 á 60 p g D . oro 
A C C I O N E S . 
Banco EapaOol de la Isla 
de Cuba 2 á 3 p g D . ore 
Banco Industrial 
Banco y Compaliía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio. • 14 415 p g D.orc 
Banco Agrícola . . . . . . • • • • • . • • . . • > 
CompatLía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
C a t a l i n a . . . . . . . . . . . . . " 
C^Ja do Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la H a b a n a . . . . . . • • > . . . 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba. 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur . . . . 
Primera CompaCía de 
Vapores de la B a h í a . . . 
Compañía de Almacenes 
Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas. . . . 61 á 62 p g D oro 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Qas . . . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de tías de 
Matanzas 45 4 40 p g D oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habano. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 61 4 52 p g D o r o 
Compuüía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 1 á 2 p g D o r o 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas 4 
Jácaro l i é 4 12} p g Poro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfaegos 4 
Vi l laoUn 7 4 8 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Calbarlén 4 
Sauctl-Bpíritns 4 4 3 p g P o r o . 
Compañía del Ferrocarril 
del Oes te 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 8 4 9 p g D oro 
Ferrocarril del Cobre.. . . 
Ferrocarril de Cuba . . . . . 
Refinería de C á r d e n a s . . . 10 4 4 p g D . oro 
Ingenio "Centtal Reden-
ción." 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecarlo de la Isla 
Cuba o, , . , 
Cédulas Hipotecarlas al 6 
por 100 Interés anual.. «••••• 
Idem de los Almacenes de 
SIUUB Catalina uuu vi 7 
por ITO intAré/i anual., . . . . . . 
P g D 
Tipo de 
lentas. 
ex-d? 
ex-d? 
NOTICIAS D E V K L O R m 
O R O í AbrWfi 287% por lOOy 
D E L j c.ernSde287%a287% 
¡USO ESPAÑOL. 7 p0r 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
•Jllletca HipotocarioB de la lela de 
Cnbn. 
BOUOD del Tesoro de Puorto-Rloc. 
Banca del A7untamiento. 
ACCIONES. 
iSauc? Erp^Sol de la ;. ir. de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacene» 
de Begls 7 Ferrooanll £« 1c 
B a h í n . . . . . . . . . . . . 
rJanot Agr í co l a . . . . . . 
Corapafiíe de Almacenes de De-
póollo de Ssnta Catalina 
ü'rddlto ToiTltorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba. 
'impresa de Fomento y Navega-
ción d t l S u 
tfrlmorn Compañía do Vaporeo de 
la SÍ±ÍA MM 
''ompn£i?a do Almacenes de KR-
OmdAdoS.aa.i .•••......>.•.> 
•'.•ompaü'» do Almacenen de De-
pósito í 1 la Habana 
OoiDV)r.a{a Española de Alumbra-
do de G a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
CompaBU Ur.bwift de Alumbrado 
lo G u . . . 
'^ompaB'.n K^^ñola de Alumbrado 
de (V. - de Rfr . tAiuaB . .4 . . . . . . 
• ompafiía áí> Qas Hüipiino-Ame-
2loan*. Consolidada.. 
scijjftftU fie Ciur.iDaí 'fo iTiwrr 
de la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . . 
CompaBI» do Caminos do Hierro 
do Matanzas f Sabanilln. , . . . . , 
(Jo:npa!íÍM do Caminos da Hierro 
dd Cárdenas 7 J áca ro 
.'empañía de Caminos de Hierre 
de Cionfaegos 4 Tillaolara... 
Compañía de Camlnoo de Hierro 
da Sagua la Grande. 
Compañía do Camine» do Hierro 
de Calbarlén á Saucti-Spíritus.. 
CompaEía dol Ferrocarril del Oeale 
CompaKí-t del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cob re . . . . . . . . . . 
fTerroct-rrll do C u b a . . . . . . . . . . . . . 
Roñnerín do Cárdenas , 
Ingenio '-'Central Redondón" . , 
impresa do Abastooimionto de 
Agua del Carinólo y Vedado... 
UompeüÍA d» ü i o l o . . . . . . . . . . . 
6'orrcCArril d.- Gusmt&nsxao..... 
O B L I G A C I O N E S . 
13 ol Crédito Territorial Hlpotao»-
rio do la •, do Cubs . , . . . . . . 
Cédulas HipoteoulM si il p . g i n -
terés ouuei , 
Id . da los Almaoonea de Sta. Cn-
talln» con el 6 p g Interés nrasl. 
'•snos do la Compañía da GSÜ 
Hlspano-Amcrloana Consolida-
da 
Habana. ?4 de ennro d« 188?». 
Coiapraíores. Vend 
100 á 110 V 
' s r T BSV" v' 
8} á 3 D 
15 á 11., D 
SO á 60 D 
86 4 77i D 
29 á 28 D 
S8 á 91} D 
50 á 49i D ex-d? 
851 * 30} D ex-d0 
Í4 á 42 D ox d? 
54} á £3} D 
51 á 51 
i 4 2 
12 4 13 
6 á 6} 
2J á 8f 
2} fi 5 P 
85 a 81 D ex-d? 
1 4 } i 11 i D ex d? 
91 á 85 
sin á par 
U 
i . . . . u . 0 . r -
• • • • • • « • • B a 
. . . . . i ; ! . I . 
DE OFICIO, 
ORDEN ACION DE BIARINA 
DEIi APOSTADERO DE IÍA HABANA. 
ANUNCIO. 
Vnnnnte una p L z i oe pauadero ea el cañonero 
Ocncha dotada con «1 haber anual de doscientos 
ochrtut* 7 onho pesos, pueden presentarse en la Orde-
nación del Apesta Jpro, s l t i en el Arsenal, desdólas 
once oe la mafiana hasta las tres de la tarde, todos los 
:ndlvldaos que 10 consideran con los conocimientos 
necesarios pnra desemqefiarln. 
Htb»n«, 24 de enero de '8:9.—El Secretarlo, ffer-
menegildo Diego y Pelado 3-26 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION W A R I T I M A 
DK LA COM*ND\N<:JA UUNERAL. 
D E L A 1MIST VDJKKO. 
Por t i ú'tim3 va.ior «orreo Ufgido d« la Peníosula 
se ha recibido la l í .ai Orden sig-iinota, de fecha 21 de 
dioiemb'e ú timo: 
' ^ xemo. 8r : De Riial Orden enmuniesdi por el 
Sr. Mtniíiro. pongo c i conocimiento de V. E. que se-
gún participa el Sr. Ministro de Estado en Real Orden 
de 12 del aotual, lo* Güblernos de Ale "ania é Ingla-
terra, de oomáo aouordo, han establoci lo un blo iueo 
en las costas de Z nzíbur, entre los 10°, 23' 7 2o 10' 
de latltad Sur, á fin de Impedir la Introducción de 
miterial de guerra 7 el comordo de eaolavos." 
Y por disposición dol Eznmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero, se publica en el DIARIO D E LA 
MARINA para conocimiento do los Capitanes de bu-
ques mercantes 7 demás personas á quienes pueda I n -
teresar e»ta noticia. 
Habana, 16 de euero d j l í89 .—Luis Q. Oarhonell. 
8-18 
N E G O C I A D » D D I N S C R I P C I O N I W A R I T I M A 
D h L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A l ' P O S l A D E R O D Z L A HA HA NA. 
En el último corroo llegado de la P^nínzula se ba 
recibido la B . O. dgulente, fecha 21 del mea próximo 
pnaado: 
'•Exorno. Sr :—De Real Orden comcnlcada por el 
Sr. Minl tro de Marina, participo á V tfi que tegdn 
oomnnlca el 8r. Ministro un Edtado en R O, de 11 del 
t etnal el Gobierno do Portuiral ha establecido «i 
bloquao de la ooeta oriental de Africa, entre los 10° 
28* y 12° 68' de latitud Sur, ó sea desde la rada de 
Rovuma hi»ta la b.*hU Pamba, á fia de prohibir la 
ImnorUolóa de armas 7 la rxportacló'i de esclavos." 
Y por disposlc'ó 1 del Ex --mo. Sr. Comandante Ge-
nere! del Apostadero se publica en el DIARIO DE LA 
MARINA para conocimiento de los Capitanes da bu-
qnot morcantes 7 demás perdonas á quienes pueda in-
teresar esta noticia. 
H ibana, 18 de enero de 18S9.—£wi« G. Oarbonell. 
8 17 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L APOSTADERO. 
A N U N C I O . 
E l Exorno. Sr. Gobernrdor General de esta Isla ha 
oomauioado al Exorno Sr Ci m indanta General de' 
Apoatade o. que tocón le man finta el Cónsul de Es-
paña »n Poit-au- Piince, por i'eoretn de la Asamblea 
Nacional Constitujen^e de aquella Rapública, fechi 
10 del mes próximo pasado, han quolado provisional 
mente cerrados a1 comercio exterior los pnertos de 
Saint Maro, Los Ganaires. Port de Pnfx 7 Cabo Hal 
tianc; 7 suprimido el dore'h > hatt% • h ra rtoccetdldo 
de ha « r esor-la en los de Grande Salice, Mó'.e 7 Fort 
L berté 
Y por dispoflolón de S E , se publica para conool-
mltmto de los Capitanes de buquen del comercio 7 
demia penoass á quienes pueda Interesarles la no-
ticia. 
Habana, 14 de enero de 1889.—Ziuit G. Oarbonell. 
8 16 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
D E L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
El apoderad3 de la Empresa del Ferrocarril de 
Puerto Príncipe á Naevitns, vecino de esta ciudad, 
cuyo nombre y domicilio le ignora, te servirá presen-
tarse en la Recreta>fa del Gobierno Militar de la Pla-
za, en día 7 hora h i b l l , con el fin de enterarle de un 
a«u»to que leí Interesa. 
Habana, 10 de enero de 1889 —El Comandanta Sa-
iir«»t«rlo. MartVino M a r t i 2-12 
Crucero Sánchez Barcáiztcgui —Comisión Fiscal.— 
Edicto.—D. MANDUL UB HDBTILLO T P B R T , a l -
férez da HRVÍD 1 \ Ainv"'» do l>i dotución del 
crucero Sánchez Borcdisteg^i, 7 Fiscal de una 
snmiria. 
Habiendo cometido el delito de tegundn deserción 
ol marinero de to/uuda cluaa, Juan Desiderio Cmna-
reñu, á qalen • •' ) formando enmalla por el mismo 
delito, 7 usando d« las facultades que para o»toa casos 
ma conceden las Boales O.doui.n».», por el pretente 
llamo, <*.lto y empUzo, por o.to mi segando odiuto. al 
expre 'pda marinero, señalándolo el ciuoero Sánchez 
Barcáiztcgui , á quo pertcueao, donde deberá presen-
tario per«uuulmento á dar sus descargos, dentro del 
término de veinte días, á contar desde la publicación 
dol presente; en el concepto que de no verificarlo así, 
sa üeguirá la inmaila jurg'liídolo en rebeldía. 
A bor lo, Habana. 16 du cuero de 1889 — E l Fiscal, 
Manuel de Bustil lo y Pery 8 2í> 
DON JOAN PARLO TOÑARBLV. Jufz MnniMpai del 
distrito de 6 ladalnpe, luterino de prim?-a Instan-
cia del d Btnt > del centro da esta ciudad, oto. 
Hago sabor quo en pr> vi iencia del día quince del 
corriente dictada en el jiUolo 'jecutlvo icguidi por 
D J iaqaí ' i Zaazo contra D Igaacio Molina encobro 
de pesos, ho acordado sacúr & uuev^ onba«t% por tór-
min » de veinte días el ingenio "Mln-u" (a) E l Asiento, 
ftituudo eu ia provínola de Mat&vzss. partido judicial 
de Cárdenas, término monUdpol de Cimarronee, oom-
pu-uto do cusreata cabuilciíns elo tierra 7 veinto 7 
nu-.ve cordelos plonoe de Kupeifioie, con :ua fábricas, 
oimpo» de o; ñ», maquinaria, úlllí-f' y aperos, tása lo 
en uinouanta 7 el co mil ' iunto ocli'nta 7 tres pei^c 
treliita 7 cinco nentaroa on oro, con rebaja de un 
v-int;i 7 cinco por ciento i!e eíioha tasación, por C'7a 
cuntidad se pono en v uta, >i<ñatándosoparn la snbas-
"4 el dia veinte y nn^ do í-bi-ero pióx mo vetidero y 
h ra dn lae dos de la tanio 011 la s»la do audiencia do 
edte Juzgado, alto on ia « lio elo C- ba númaro noven-
t* y nueve; advirtiói 'OJO quo no ss admitirán poatu-
ras que no cubran las dos tercios de la tasación ce n 
la reVja indicada: que para tomur parto en l a subiet» 
los Hoitadoras coníigaará;' previamente en la me-a 
del Juzgado el diez por ciento efectivo del valor de la 
flpea. Mu cayo reqniidto no soián admitidos; que ia 
tasación do la referida finca y lus títulos de dominio 
d é l a misma estarin do manifiesto on la E io r ibaa í i 
p ira que puedan exdminarloa los que quieran tomar 
parto en la expresada snbtBta, previniéndcse además 
qua deberán conformario con dichos tíluloH y no ten-
drán derecho á «x'gir ningunos otros.—Hibsna, ene-
ro diez v nueva do mil ochoo'entus ochenta y nneve. 
Juan Pab.o Toña l e ry—Aate mí, l / íanucl A n d r e u 
10B1 8-24 
Adminis t rac ión Pr inc ipa l de Hacienda Púb l i ca de 
la provincia de la Habana.—Negoalado de A m i -
llsramientos.—O. ANTONIO PÉREZ RIOJA , A d -
ministrador Principal de Hueienda Pública de 
esta provlncl». 
Por el presento bago saber: Que á consacuencia del 
rxpelieata ejecutivo de apremio seguido por R > 
caudaolon do oontrlbnolones atrasndas de esta provln-
cia contra los herederos de D. Francisco Pajadas, en 
cobro de lo quo adeudan por concepto do fincas urba-
nas, he acorttudo por provldoucia de hoy, se saque á 
pública subasta por el plazo de quince días, la casa 
número treinta y dos de la callo de Tejadillo de esta 
i-iudad, bajo el tipo de ocho mil setecientos cuarenta 
y dos peso» 01 hanta 7 seis centavos oro, on quo ha sido 
cspitailzada, después do deducido- cien pesos que se 
hallan luipuoc-tos en dicha o a s a á f a v . r del Hospital 
de San Frani'tsco de Paula; para cayo acto so ha te-
ñ iUdó la hor da las doce dol día once de febrero 
próximo, en mi daspacho, sito on el edificio quo ocupa 
l t luturdenota General do Hacienda; advirtléndoee 
que no se admitirán proposiclonea que no cubran las 
dos terceras partes del avalúo de la finca; qua el re-
matante se obliga á entregar on el acto de la subasta 
el importe del principal recargo 7 costas del procedi-
miento ejecutivo; que el expediente estará de mani-
fiesto en el Negociado de Amlllaramlento de esta 
Principal, previniéndose á los llcltadores que deberán 
conformarse con loa antecedentes que existen en el 
citado expediente. 
Habaaa, enero 17 da 1889.—.Aníonio Péree Hio ja . 
G n . 119 1B-19E 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O R E S D B T R A V E S I A , 
S E E S P E R A N . 
Snero 25 I s l a d e L u z ó a : Cádiz 7 escalas. 
M ' 26 Olivette: Tampa 7 Ca70 Hueco. 
M 28 Manhattan: Nueva-York. 
m» 28 Mnrolano: Liverpool 7 escalas. 
wm 28 Hutohinson: N . Orleaus 7 esoalai. 
H 29 Panamá: Nueva York. 
29 Cristóbal Colón: Barcelona 7 escalas. 
ra 80 ülty o í Washington: VdraoriUü 
31 Niágara: Nueva-York. 
Pbro. 19 Ciudad de Cádiz: Veracruz 7 Progreso. 
_ 4 City of Colombia: Nueva-York, 
ra 4 Enrique: Liverpool 7 ftacaia.t. 
ra 5 Ciudad de Santander: Santander 7 escalas. 
5 Mhnnala: Vnftrto-Hl.io » oanultta 
ra R ftiditano; Liverpool v escalas. 
M D Güi lo : Liverpool 7 rjoalaa. 
ra 6 Nicoter Liverpool 7 escalas, 
ra 9 Fort Will lam: Glasgow, 
ra 9 < 'arolina: Liverpool 7 ecoalas. 
ra 14 Bata: Halifax. 
ra 16 Manuehta 7 María: Puerto-Rico 7 escalas. 
23 M . L . VUlaverde: Paeito Rico 7 escalas. 
S A L D R Á N . 
Enero 25 Vizcaya: Cádiz 7 escalas. 
ra 26 Olivette: Cayo-Hueso 7 Tampa. 
26 Clt7 of Atlanta: Nneva-Yorfe. 
30 Isla de Luzón: Veracrna 7 escalas. 
80 IK. L . VUlaverde: Pu«rti>-Biou r ewoalaa. 
30 Hutchineon: Nueva Orloans 7 osoalaa. 
ra «I City oí Washington: Nueva Yorfc. 
. . 31 Ni&g^ra: veracruz Y osoalaa. 
Fbro. 9 ílttv of Co'nrabln: Nueva York. 
10 Manuela: Puerto-Rico 7 escalas. 
. . 15 Beta: Halifax. 
20 Manuellta 7 María: Paerto-RÍOA 7 escalas. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 24: 
De Veracruz 7 escalas en B días, vap. amer. Clt7 of 
Alexandria, cap. Deaken, trip. 73, tona. 1,652: 
con carga general, á Hidalgo 7 Comp. 
Nueva-York en 4} días, vap amer. Saratoga, ca-
pitán Curtís, tr ip. 92, tona. 1,692: con carga ge-
neral, á Hidalgo 7 Comp. 
Mcbila, en 6 'lías, gol. amer. Thomas R. PUIs-
burg, cap Petcher, trip. 8, tona. 501: con made-
ra, a la orden. 
Williams, en 21 días, gol. ing. Li l l iam, cap. Ha l -
milton, trip 6, tona. 134: con papas 7 madera, á 
Law con 7 Hnos. 
S A L I D A S . 
Día 23: 
Para Nueva-Orleana 7 escalas, vapor amer. Clinton, 
cap. Staples. 
——Cárdenas, gol. amer. Grsce Davla, o p Dyer. 
Sur H^ttersa, gol. ing. Mildred J . Mo Lean, oa-
Íltán Mnnson. 'aczico'a, gol. amer. Haberaon Hlckman, capi-
tán Ler¿bee. 
Día 24: 
Para Delsware (B W ), vía Matanzas, boa. amerioa-
Habana, cap. t i l o j . 
Naeva-Yoik, vap esp Habana, cap. Vila . 
Veracruz 7 escalas, vap. amer. Saratoga, capitán 
nurti». 
Nueva York, vapor amer. Cit7 of Alexandria, 
cap. De&ken. 
M o v i m l a n t o do p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
En el vapor amer. C I T Y OF A L E X A N D R I A . 
De V E R A C R U Z : Srea. D. Antonio Sdldment— 
Jorga Antonio—\ntonlo José—Jorge Juan—Gabriel 
Antonio ó hijo—Jorge 7 José Yorpes. 
Da PROGRESO: Srea. D. Joaé Lula C a r r i l l o -
Julián Nadarse. 
En el vapor americano SARATOGA. 
De N U E V A Y O R K : Srea. D Podro J . Francke 
—J L . Spanldlg—Sra. Jew—D. W . Pleroe—O. J . 
G ó m e z — l a i b e l Wright—Je ha W Cávele—V. de 
Measimy—S. E Haber 7 aeñora—Margarita La7— 
Sita. K Koloher. 
S A L I E R O N . 
Ea el vapor americano C L I N T O N . 
Para C A Y O - H U E ^ O : Srea. D. Juan Orrue ta -
Manuel H. P.n^—Franslsco barrero Martínez, seño-
ra. T r iBo^ y 2 ctiada»—Estriban Varodl—Bernabé 
VorgM * 4 'ie f imilia— Msría J . V a l c é t — L u g a r d a 
DÍJZ—G> za!o López 
Para K U ü V A - O R L E A N S : Sr. D. Cari Fheod 
Fnielea. 
En el vapor-correo esp. H A B A N A . 
PAra N U E V A - Y O R K : Sros. D L u í . do Abrí»-
queta—A"concl Adriano—Pran'ia M- Hatez—Ramón 
Pernas—Joié Méndez—Lottio Harrison. 
En ol vapor amer. C I T Y O F A L E X A N D R I A 
Para N U E V A - Y O R K : Rres. D. Antonio Gonzá-
lez—R. Rntledg"—GeorgeWal ter—Charlea P. Tur-
nes—George E. M-rad—Mlfjh iel K. Flaherty —Anto-
nio Azcano—A. Skaok—M. Barynncia—Georga RHot 
—Hngh Kelly—Qrace Marefield—Thomai F. K r a -
jewky—John W . Vanderkleft. 
EQ el vaptr americano SARATOGA. 
Para V E R A C R U Z : Srea. D. Daniel Bangh 7 10-
ñora—Hf-nry Roso. 
B a t e a d a s do cabota je . 
Día 24: 
Da Baracoa, gol. Anita, pat. Mas: con 63,000 cocos. 
S a l i d a s de c a b o t a j e . 
Día 23: 
Para Puerto-Padre, vapor Ramón de Herrera, capl-
t \ n Vaca. 
\ la mar, vivero Antonio 7 Paco, pat. Vilar. 
Bahía-Honda, gol Paquete de Sagua. pat. Orba7. 
Bahía-Honda, gol. Meroedlta, pat. Ferrer. 
Cuyos da Barlovento, vivero Concepción, patrón 
A l vare z . 
A la m i r , vivero Dolores, pat. Bouza. 
B a q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
P ara Nueva-York, vapor amer. Clt7 of Alexandria, 
cap. Deaken, por Hidalgo 7 Comp. 
Spntandftr, Cadií 7 Barcelona, vapor-correo es-
pañol V!zoa7a, esp. García, por M . Calvo 7 Cp? 
Veracruz, vap. fenno. Cbateau Iquem, cap. Le 
Ghapolala, por Brldat, Mont* Roa y Comp 
íTaeva-Yoik. vap. eap. Habana, cap. Vlla, por 
M . Calvo 7 Comp. 
Barcelona y extranjero, berg. esp. Virgen del 
Carm en, oep. Mirambell, por Cano y Comp. 
B u q u e s quo s e h a s . d e s p a c b a d o . 
Para Cárdensa. (r.)l. amor. Gradea Davis, cap. Dyer, 
por Luis V . Placó: en Instre. 
Del. Breakw^tsr, vía Matanzas, boa. amer. Ha-
vana, cap. Rica, por Luis V . Placó: con 863 car-
boyes vacíos-
Nueva-Orleans 7 escalaa, vapor amer. Clinton, 
cap. Staples, por Lawton 7 Hnos.: con 63,100 ta-
bacos y 1fjotos 
Charleiton, borg. esp. Alina, cap. Riera, por 
J Balcelle 7 Comp.: en lastre. 
Veracruz 7 escalas, vap. amer. Saratoga, capi-
tán Curtía, por Hidalgo 7 Comp.: con 1 barril 
szi'uar; 20 pipas aguardiente; 12 kiloa cera 7 efec-
tos. 
Qalveston, vapor incr'ó» Amethyat, cap. Cowae, 
por Deulofeu, h jo 7 Comp : en lastre. 
B ^ c i u a s q u ® h a s . ¡ A b i e r t o j r e s i w t . r » , 
h © y . 
Pava Bircolona, bca. cap. Ecuador, cap. Riera, por 
L Ruiz 7 Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar barriles • 1 
Tabaco t e r c i e s . . . . . . 276 
tabacos torcidas... á a t » BS.irO 
Aguardiente pipas 20 
Cera blanca kilos 12 
EXOMO. AYUNTAMIENTO DE LA HABANA. 
B S T A D O de l o s i n g r e s o s r e a l i z a d o s d u r a n t e e l p r i m e r s e m e s t r e de 1 8 8 8 á 1 8 8 9 , c o m p a r a d o s c o n l o s obte-
n i d o s e n i g u a l p e r i o d o d e l a ñ o de 1 8 8 7 á 8 8 . 
o 
ca 
ü 
10 
C O N C E P T O S . 
Prrdaotosde flnosp; censos, o t e . - - . . . . . . 
Arbitrios de vendedores ambulantes. .- . . 
Derechos de matanza en los Rastros . - - . . 
Aprovechamiento y disfrata de aguas . . - . . 
Derechos por expendición de certificados. 
Cnidado de cabailos en los mercados . . . . . 
Colocación de sillas en loa p a s e o s . . . . . . . . . 
Ganado de lujo 
Arbitrio de sellos municipales 
Idem sobre cédulas personales 
Idem sobre carbón vegetal 
Idem cobre licencias para a r m a s . . . . . . . . . 
Idem sobre madera y l e ñ a — 
Idem sobre consumo du ganado . . . . . 
Idem sobre licencias dt: fábricas, etc.—.. 
Mem sobre anoncios y l e t r e r o s . . . . . . . . . . . 
Productos del APÍIO de San Josó 
I lem de la cárcel 
Venta de terrenos de la vía p ú b l i c a . - - - . 
Multa? por infracciones 
Reintegro por obras de cloacas y aceras. 
Idem por desperfectos en la vía p ú b l i c a . . . 
Impuesto Industrial . . . 
Recaudado por ol período de ampliación. 
Totales 
1888 á 1889 
ORO. 
14.739 
2.972 
71.405 
3.012 
918 
1.844 
855 
12.000 
1.780 
500 
19.539 
182 
3.77G 
49.52Í1 
14.463 
4.203 
1.053 
3.624 
12.412 
4.982 
324 
609 
29.680 
254.409 
207.086 
401.496 
17.872 25 
2.120 
3.831 
43 
23.868 
3.130 
26.999 
50 
27 
1887 á 1888 
ORO. 
12.503 
15.392 
70.233 
2.774 
774 
1.451 
855 
6.005 
2.517 
15.392 
22.676 
6.523 
49.524 
13.451 
8.184 
887 
5.577 
318 
6.416 
687 
1.866 
244.131 
181.734 
425.866 14 
B(B. 
20.436 
12 
2.734 
950 
588 
24.721 
2.197 
26.919 
20 
80 
81 
D e m á s 1888-89 
ORO. 
2.235 
1.172 
237 
143 
393 
5.995 
64 
4 
1.012 
165 
12.093 
29.680 
37 25 
53.198 
351 
1878.550 
B i B . 
07 
2.881 
2.881 
933 
3.814 
15 
De mónos 1888-89 
ORO. 
12.419 
737 
14.891 
3.137 
2.746 
3.980 
1.952 
1.434 
363 
1.257 
1542.920 
-39 
64 42.92054 
84 
54 
BiB. 
2.563 
12 
613 
545 
3.734 
3.734 55 
95 
30 
30 
55 
R E S U M E N : 
Recaudado en el primer semestre de 1888 á 89. 
Idem „ „ 1887 á 88. 
íer-audado de más en 1888 á 89. 
ORO. 
Pesos. Cts. 
461.496 
425.866 
35.630 
51 
44 
07 
B^B. 
Pesos. Cts. 
26.999 
26.919 
80 
27 
18 
09 
lí;.baña, enero 8 do 1889.—El Contador, J . Ztf. del fiio.—Y para su publicación en el DiABIO DB LA MAEINA, libro el pre-
sente en la Habana á veinte y uno de enero de mil ochocientos ochenta y nueve.—El Secretario, Agustín Guaxardo.—Vto. Bno. E l 
Alcalde MonloJpali IMfto* 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 3 
d a e n e r o . 
Asttaar barriles 
TübiK > teroioa. . . . . . . . . . .a>a 
Tabii» >storcidos.......•.•>.• 
Cajeti lao o i ^ a r r o B . . . . . . . . . « 
PkMdpia k i l o s . . . • • • • . • • . • > • 
Madera plés 
Aguardiente pipas . . . . . . . . . . 
Cera blanca kilos 
1 
1.141 
163.651 
1.105 
81 
8.B0O 
20 
12 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventis efectuadas el 24 de enero. 
100 sacos harina Rafecas Rdo. 
155 id. café Paerto-Rico bueno.... Rdo. 
150 id. id. id S2li qtl. 
300 id . arrnc semilla bueno 7-5 rs. ar. 
4 ¡0 quesos Fatagrás A g r i p i n k . . . . . . . . $22 qt l . 
100 cajas quesos F l s n d e s . . . . . . . . . . . . $22 qtl . 
17 id. tocino en pedaios. $13} qtL 
105 id . gtlletloas americanas $12 qtl . 
15 id. botellas de 1 litro aceite N i -
possano Broclii $8 caja. 
50 barrí en i tarros cerveza Globo.. . $13} b l . neto 
200 tabales sardinas gallegas Rdo. 
8 bocojea latas manteca León $ I 4 | qtl . 
6 id. i id. id id $ ] 5 | qtl . 
6 id. i id. id. id. . . . . $16} qtl . 
200 tabales baoalso Halifax $6} qtl . 
200 Id. robalo id $5é qtl . 
160 id. pesaada Id. $4 qtl . 
ICO tercerolas manteca Ibérica $12| qtl . 
60 id. id. Violeta $12} qt l . 
50 i de pifas vino navarro Pureza.. $82 pipa. 
80 pipas vino Unto 8amá $56 p'pa. 
Bines á la m u 
P a r a G i b a r a 
bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Kuau. A d -
mita carga y psiajeroi por el muelle de Paula. De 
más pormenorts su patrón á bordo. 
8«7 6-91a 6-22d 
MORGAN L I M 
Para Nueva Orleaus eon escala en 
Cayo-Hueso y Charlotte Harbor. 
Los vaporea de esta línea saldrán de la Habana to-
dos los miércoles á las 4 de la tarde en el orden * i -
gnl"n*«r 
H U T C H I N S O N . Cap Baker Miércoles Enero 2 
C L I N T O N Staole» . . . . 9 
H U T C H I N S O N . . . Bak^r . . . . 1« 
C L I N T O N Siaples . . . . 28 
Be admiten paiejems y n t i g t para los puntos arriba 
mencionados j para Sin Fraoolsco de California; se 
desoachanboletas depaiajepara HoEg Kong (China ) 
Para m<ta pormnnnren dirigirla 6. lo* contigastarios 
L 4 W T O N HERMANOS, Mercaderes 35. 
C n IR 1-B 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S 
D E A N T O N I O J O P E Z Y CP. 
E L V ^ P O K C O R R E O 
V I Z C A Y A , 
c a p i t i n G A R C I A . 
Saldrá para C A D I Z 7 B A R C E L O N A al 25 de 
enero á las cinco de la tarde, llorando la correspon-
dencia pública 7 de oficio. 
Admite pasajeros para dichos pnertos 7 carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes do correrlas, sin enj o requisito serán nulas, 
Beolba carga á bordo basta el día 23. 
De mán normenorea imponcrán sus consignatarios, 
M . C A L V O 7 CP., Ofloios S8. 
119 312-Bl 
E L V A P O R - C O R R E O 
ffl. L m i l l T E R D E , 
c a p i t á n L O P E Z . 
Saldrá para Nuevltas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Muyagllos 7 Puerto-Rico, el 80 del corriente 
á las 5 de la tarde para cuyos nuertos admito pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Maj aglloz 7 Puerto-Rico 
hasta el 29 inclusive. 
NOTA.—Esta Compafifa tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta linea como para todas las demás, 
biy'o la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores.—Habana, 16 de enero 
de 1889.—M. C A L V O 7 CP., Oficios 28. 
119 812-IB 
E l v a p o r - c o r r e o 
« a g i t a n G r O H O R D O . 
Saldrá para PROGRESO 7 V E R A C R U Z el 30 de 
enero, á las dos de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública 7 de oficio. 
Admite carga 7 pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas da carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 28. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y CP., Oficios 28. 
119 81S-B1 
Línea de Colón. 
Combinada con las compaliías del ferrocarril de 
Panamá 7 vapores de la costa Sur 7 Norte del Pacífico 
S A L I D A . L L E G A D A . 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
añía 
A N T E S 
DE A N T O M O J O P E Z Y CP. 
M U DE NEW-TOBE 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres v'ajes mensuales, saliendo los vapores de 
cate puerto 7 del de New-York los dias 4, 14 7 24 da 
cada mes. 
NOTA.—E ;ta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así |> ra esta línea como para todas las de-
más, bsjo la c a l pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarq ion en sns vapores,—Habana, 16 de 
enero de 18*9,—V. íJAT.VO Y CP. Oficios 2S. 
D é l a Habana. . . . día 20 
. . Sgo. de Cuba.. . . 23 
. . Cartagena..... . . 26 
. . Colón 2* 
'mm Puerto L imón . — 29 
R13-K1 
Wew-lTork, 
Taxik.pa (iri&rida) 
Cayo-Hueso. 
P l a n t S t s s m a l i i p L i n e . 
S l ioxt S e a Honte . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HUESO. 
Los honcosos 7 rápidos vapo'ea de esta líue» 
c a p i t á n M e K a y . 
A Sgo. de Cuba.. 
. . Cartagena..... 
. . Colón 
. . Puerto Limón, 
nolon . . 
día 23 
. . 26 
. . 27 
. . 29 
mm 80 
RETORNO. 
Colon . . . . día 
Cartagena' . . 
Sabanilla 
Santa M a r t a . . . . . . . . 
Pusrto Caballo... . . 
L í G u a i r a . . . . . . . . . 
Ponce . . 
Pto*̂  Kioo . . 
V'go 
C o r u f í i . . . . . . . . . . . . 
Santander.. 
Havre 
2 Y llega á Carta-
. 4 gena 
. . 5 . . Sabanilla 
. R . . Santa Marta. . 
. 8 . . Pto. Cabello.. 
, . 9 . . La Guaira . . . . 
, . 11 . . Ponce . . . . . . . . 
, . 13 . . MayuRl im. . . . . 
, . 15 . . Puerto-Rico . . 
,. 29 . . Vigo 
,. 80 . . Corufia 
, . 2 . . Santander 
,. 5 . . H a v r e . . . . . . . . 
. . L i v e r p o o l . . . . . 
N O T A . 
día 
Los traebordoa de la carga prncodento del Pacífico. 
Colombia y Venezuela, para la Habona, se efectuará 
en Puerto-Rico la vapor-corroo que procede do la 
P>»i<n«ula y al vapor U . Jj. ViUnirmU. 
r «O RI9 1 H 
Oomphñla General Trasatl&ntloa üs 
vaporea-correos franceses. 
P a n Veraorur directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 24 de enero el 
vapor 
c a p i t á n ECanlcm. 
Saldrá á la nan do la tarde. 
Harán los viajes on el órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Miércoles Enero 2 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . 5 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles «. 9 
O L I V E T T E . . cap. Me Ka7. Sábado M 12 
O L I V E T T E . . cap. Mo Ka7. Miércoles m. 1C 
OLTVBTTB. . cap. Mo Ka7. Sábado „ 19 
O L I V E T T E . . cap. Me Ka7. Miércoles 23 
O L I V E T T E . . cap. Mo Ka7. Sábado „ 26 
OLIVESTIS. . eso, Mo Kay. Sábado . . 80 
Bn TnmpK haou-: conozión con el South Florida 
cí&üval (ferrocarril de. la Florida) cuyos trenes están 
sn comtírr.clóa coa loo dp las otras omprf aaa Amorl -
o^nM d« i'írjífiarril, proporcionando viaje po? tlarra 
dsada 
T A L P A A SANFORD, J A K O S O N Y I L L B . SAN 
A G U S T I N , SAVANAH, CUARLESTON, W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E . 
P H I L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , BOSTON, A T -
L A N T A , NUEVA-ORLEANS, M O B I L A , SAN 
L U I S , CHICAGO, D E T R O I T 
7 todas la; muades impori..su:63 ds los Botados-Dnl-
dos, cemo r?mbi6n por el río no San Juan de Sanfaid 
á •Jftíkton^lUe y puntos intermedios. 
St dan bolatas do viaje por estos vapores an eoso-
vlón con isa líneas Anchor, Gunard, BrancMs, GuJóc, 
fuman, Noiddcntiobei Lloyd. S. S. C9, Hamburg-
American, Pnket CV, Mosaroh y Stato, d9sdo Nueva-
York para tte principales puertos de Burópa. 
So dan colotaa do Ida 7 vuelta á Ñneva York por 
• 90 oro »zr?jif!oa»o. 
Les ¿itn dn salida da vapor no sa daapaohas pasaje» 
5»»pnía i l * l is cnof •> la mafiana. 
L t oom-sp<«dimdA sa ivolblrá £ ni carnes tx sa la 
Adnj i i t t r^c i íü Genera» de Oorrccs. . -
De nS« normeacif c Impoadrán aa» coasJeaatMi'iee, 
Waret-dííes £5, L A W T O K H B R f á A N O S . 
J . D . Hashagon, Asenta dsl Esti). 361 Broadvay, 
ww^w^-York. 
" " 100 •**-JA K 
c a p i t á n L E C H A P E L A I N . 
Admite cavgu á Sote y pasajeros. 
Se advierte á loa sofioros importadores que la» mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan IgusUes doroohos que iaiportadas por paoellon os-
pafiol. Tarifas muy rouucidas coa conocimientos direc-
tos de tedas las ciud&dos Importantes do Francia. 
Los sefiares empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta linea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios. B R I D A T ' ONT'EOS v Op. 
«23 l l a - i a 10 « Í8 
NEW-YORK & ÜÜBA. 
Mail Steam Ship OompsRs 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D B ESTA COBI-
í 'Af í IA. 
Saldrán como sigue: 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e 7 
l e s s á b a d o s & l a s 3 do l a t a r d o . 
M A N H A T T A N r Enero 2 
DTTY OF A L E X A N D R I A M 5 
O I T Y O F C O L Ü M B I A „ 9 
C 1 T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . . 12 
• ÍITY Oí1 A T L A N T A . . . . . 3 16 
SARATOGA . . 19 
M A N H A T T A N . . .c . . . . .Da3 S8 
N I A G A R A mm 26 
CITY OF COLUMBEA „ 80 
los j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 do 
l a t a r d e . 
C I T Y OF W A S H I N G T O N Enero 8 
TTY f.; A T L A N T A . . . . . . . . . . . ^ B 
SARATOGA 10 
M A N H A T T A N 12 
N I A G A R A mm 17 
OITY OF C O L Ü M B I A i . 19 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 24 
OITY O F A T L A N T A . . 26 
O Í T Y O F V / A S H I N G T O N - 81 
Bston hermosos vaporas t&n bles ec&osidos por ia 
.•apüiíM ; 1 íf-.r.rldad do saa viajes, UMMS a x o t l w i t l M 
tsodiüadu} pora pasajeros an sus ocpaclosae cámaras, 
También se lloran abordo ozeeojoaijs cocineros r . -
pafloles y franceses. 
La carga se reciba en el meelle de Caballería hasta ia 
víspera del dia do la calida 7 sa admita carga para I n -
glaterra, Hambnrgo, Brémen. Amstordam, itattordata, 
Ravra 7 Ambéres, con oonoolmiontos dlrsetot. 
Lr, ooirespondauoia so admitirá ánloamanta an la 
AdnialstTEclon General da Corraos. 
Se dan boletas de vit̂ Je por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Hnvro 7 París, an conexión coa la línea Cnn&rd, 
Whlto Star 7 con especialidad con la L I N E A F R A N -
CESA para viajes redondos y combinados coa laa 
líneas da St. Nasaire 7 la Habana 7 Now York 7 oí 
Havre. 
L i n e a en tro N o w - Y o r k y C i o n í n o -
sos,, c o n e s c a l a e n N a s s a u y San> 
i i a g o d e C u b a , i d a y v u e l t a . 
HP*Los hermosos vapores do biarro 
E M P R E S A , 
de íomento y líaveg^oión del Sur, 
Deade la próxima semana svapende sus viajes ol va-
por G E N E R A L L E R S U M D I , 7 en su lugur conduci-
rá la carga que se presente para la Coloma el pailebot 
V O L U N T A R I O , quo saldrá do Batabanó todos los 
miércoles á las cinco de la tarde. 
Si so presentase más carga de la que puede condu-
cir el expresado pailebot, será conducida por el vapor 
que salo el día siguiente. 
Vapor CRISTOBAL COLON. 
Saldrá de Batabanó los jueves por la tarde, despnós 
da la llegada del tren de pasajeros, haciendo escala en 
la Coloma, Punta de Cartas, Bailón 7 Cortés; regro-
sando de este último punto los domingos, á las once 
de la mañana; á la una de Bailón; á Us tres de Pauta 
da Curtas, 7 á las cinco del bajo de la Colooia; ama-
necíanlo loa limes en Bitabanó, donde los sefiores 
pasajeros podrá tomar el tren que sale para la Habana 
a laa 7 y 45 de la mafiana. 
NOTA.—Con el fin de evlUr disgustos 7 conjurar 
toda ol ' sa de responsabilidades, esta Empresa no ro -
cib:rá erntidad alguna para llevar á Vuelta-Abajo, ni 
tampoco ia recibirá en ese punto para traerla á la 
Habana, do cuya resolución se servirán tomar nota 
todos los señores que tuviesen que remitir cantidades 
por conducto do esta Empresa. 
Habun 19 de enero de 1889.—El Administrador. 
O 133 8-22 
V A P O R 
espitan D . F f - R N A N D O A C A R B E G U 1 . 
V I A J E S SENANALES DE L A H A B A N A A B A -
H I A HONDA, R I O BLANCO, SAN GAYETANO 
Y M A L A S AGUAS Y V I C E . V E R S A . 
Saliirá de la Hubana los sábados á .a< 10 do la noche 
7 llegará hasta San Cuyotr.w» los domlt gos por la tar-
de y d Malas Aguas los luces al amanecer. 
Regieaará á Han Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos dias 7 á Rio Blanco Bahía Honda los martes 
saliendo los miércoles á las 5 de la mañana para la 
Habana. 
Recibe carga los viernes 7 sobados por el muelle de 
Luz, 7 los fletes 7 pasajos so pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán en dicho buque. 
Cn 27 156-1E 
eapltfo OOLTON. 
capitán A L L B N . 
Salan ea la foma sigulaate; 
D e N u e v a - Y o r k . 
CIENFUEGOS Enero , , . . 8 
SANTIAGO mm 17 
D e O l e n f d e g o s . 
CIENFUEGOS Enero . . . . 15 
SANTIAGO mmm . . . . . . . . . . 29 
D e S a n t i a g o d e C u b a . 
C I E N F U E G O S . , . Enero . . . . 19 
SANTIAGO Febrero.. 2 
BSPPasaja por ambas lineas á opción del viajare. 
Pata fletea dirigirse á L O U I S V . P L A C B . 
Obrepía a? 35. 
De más pormenores impondrán sos consignatario!, 
Obrapía número 28, H I D A L G O 7 CP. 
i s . n n u i 
Empresa de Vapores EspaSoles 
CORREOS D E L A S 
ÍSTXILLAÜ ¥ T R A S P O R T E S JKXMTARB5 
D B 
SOBRINOS DJ» H K B B B X A . 
V A P O R 
M O R T E R A , 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 28 de 
oaero á las 5 de la tarde para los de 
KTVIÜ tritao, 
P u e r t o - P a d r e . 
l i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
fó'ctant&naxBO. 
Oraba 
OONBIONATARIUB. 
Hvaritaa.—Br. D . Vicenta Rodriga»». 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón, 
tjlbora.—Sres. tfiiva 7 Rodrigues. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
3n&ntánamo.—Sras. J . Uufinoy O? 
Ouba.—Sraa. L . Ros y O* 
Ba despacha por SOBRINOS D B HERRERA.— 
SAN PEDRO « 9 26. P L A C A D B LHSS. 
I 18 812.1B 
VAPOR V J U ^ J L ^ C L 9 
eapUan D . M A N U E L GINESTA. 
Bata hermoso 7 rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , Sftr 
arua y C a l b a r l é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de ia Habana todos loso ábados , á las tais ó? 
In t trdo 7 llegará á CÁSDBHAA 7 SAGUA loa demi'n-
gos, y á CAIBABIDW loo l u n u al amanaoar. 
R e t o r n o . 
Saldrá da CAIDABIBM los martas dlraotamanta para 
la HADARA á laa 11 da la mafiana. 
Además do las bneaas condiciones da asta vapor 
fiara paoajo 7 carga general, se llama la atención da os ganaderos á las ospeclales quo Heno para al traa-
porto í » gañido. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
[áCárdonui á Sagaa. 
$ 0-20 
• 949 
9 0-35 
99-19 
* CfcibarlfB 
9 0 - K 
9141 
C o n e l g n a t a r l o n . 
Cárdenas: Sres. Ferro 7 Cp. 
Sagua: Bifis. García 7 Cp. 
CaTbariéa: Sres, Alvaros 7 Cp. 
Ba oombiaactón con el ferrocarril de la Chlnohll* 
aste vapor admite carga directamente para los Que-
mados do Güines. 
Ue despacha por SOBRINOS D S HBRRBK¿>., 
•"t» Pedro 56, plnK* di. t .v«. 
Vapor 
Capitán URRUTIBEASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los jueves de cada semana, á las sala da la 
tardo, del muelle de Las. 7 llegará á Cá rdenas 7 Sa-
gua los viernes, 7 á Oaibarién los sábados por la ma-
ñana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Oaibar ién y C á r d e n a s los Inaes, regre-
sanilo á Habana lo* martes 
NOTA.—En combinación con ol ferrocarril de Za-
ta, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Fifias, Colorados y Placetas. 
OTEA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacha á bordo. 6 informan O'Rellly n. 60. 
C n. 6 1 E 
de 
B. PIÑON T COMF 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
GIRAN LJSTRAS 
A C O R T A Y A L Á B G Á V I S T A , 
aobre Londres, París, Berlín. Nueva-York, y demás 
plazas principales de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; asi como sobro Madrid, todas las oapltalos da 
provincia y poblaoionoa Importantes de Espafia é 
islas Baleares y Canarias. 
On 1190 r>« m - l í Aflm-Si 
R m p r e s a d o O m n i b u s L a A l i a n z a 
M a r i o n a o . — A v i s o . 
Por senerdo de 1» Junta Di rodl rade esta Sociedad 
se cita á las s^finres sasorlptores de acciones á esta 
Empresa, psra ol 3 ' del corriente á Jas siete de la no-
cliD, ' usa del Sr Valmafla, á Junta general extraor-
dinario, par» dar cuenta de los trabaos efeotnidos. 
Enero 21 de 1889.—José Alonso. 
P03 8-32 
COMPAÑIA 
del ferrooanll de S » g i i a l a Grande. 
BBORETARIA. 
Como ampliación al un anclo en quo se convoca á 
Junta general ordinaria, para el dia 3' del corriente, 
se haoe saber que en dicha sesión so resolverá lo qus 
se estime cocvnniente re rea do una moción que cua-
tro Sres. aociordttae hin<oron en la sesión anterior 
para quo en las snaedvus Mrtmorias se suprima al Ea-1 
tado d« frutos tirados por l»s ingenios. 
H.bsna, enero 10 de 1H89.—i^sní^no Be l Monte. 
Cn88 17 12E 
Compañía Esp-ño la de Alninbrado de (Jas 
de Matanzas. 
Acordado por el Comujo de Dirección de la Cora-
pallU el reparto de nn dUl leudo activo n. 69, du dos 
por ciento en oro, por utllida íes líquidas drd afio de 
1888; se avi*a á los Sres. acciooloUs da la Eupresa, 
que desde el dia 26 del corrimtn mei, pueden acudir A 
percibir ñus reapnnMv»o cuotas á esta Secretaiía. casa 
calle de Cuba n. 25. 
Habana, enero 17 do 1889.—El Sooretar'o-Con-
tador. 751 15-1»<E 
L. RUIZ & C 
8 , O ' R E I I Í I Í Y , 8 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilltau caí-tas de eré dito 
Giran letras «obre Londres. N t w Yo»k, New Or-
leaus, MlUín, Tarín, Rima, VenecU, Florencia, N á -
poles, Lliboa, Oporto, Gib-altar, Bramen. Hambur-
£0, Parí- . Havre, Nantes. Burdeos, Marsella, L ile, ¡yon, Méjico, Veracruz. S^u Juan de Puerto-Rico,& 
J E S P A 1 V A 
Sobre todas las capitales y pueb'os: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza. M t l u n . y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas. C4rd«naa, Remedios, Santa Clara 
Calbarlén. Sugna la Grande, Cionfaegos, Trinidad 
Smcti-Spíri tus, SanUngo de Cuba, Ciego de Avi la 
MarzanlUo, Pinar del Rio, Gibar», Puerto-Príncipe. 
Nuevltae. etc. G n 23 IRrf-l E 
108. A GUIAR. 108 
E S Q U I N A A. A M A R G U I i A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r e p i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sibre Nn» va Y . k Nu^va O -lenns, Veracruz, Méji-
co, San Juan dn Puerto-Rlc», Londres, Parí*, Bur-
deos, ' yon, Bayona, Hamburico, Roma, Ñipólos, M i -
Kn , Géoova, Marsella, Hpvre, L i l e . Ni.n-.es, St, 
Qalmín. Diepp», Tolonse, Veneoia, Plorencia, Pa-
Icrmo, Tar ín , Metiua, A-., así cemo sibro todas las 
c-piwles, y putb'- s «e 
ESPAÑA E I S L A S C A N A R I A S 
C H I S 158 
H I D A L G O Y C J O a i P . 
2 6 , OBH^FZJ&. 
Hacen pagos por ol cable, giran letras á corta y lar-
ga vista, y dan cartas do crédito sobro New-York, 
Philadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paris, Madrid, Beooelcnr y demás capitales y duda-
dos Importantes de loa Estados- Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de RspsJIa y sus perU-
GIRO DE LETftAS 
CUB A NÜM. 4 3 
B A N Q U E R O S 
OBISPO» 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
Facilitan cartas do crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O K , BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NIÍHVA OKI.KANS, VERACRUZ 
IMtí.lK'O. SAN .1 HAN 1>E PUERTO-RICO, PON-
CE, MAYAÍÍUEZ, LONDRES, l ' A R I S IJDR-
DEOS, I .VON. HAVONNK, 11 A >l IU lí <;(>, B i t E-
lUEN, IIEKI.1N, VI EN A. AiHSTERDAN, B R U -
SKI.AS, ROMA. ÑAPOLES, n i i . A N , <JENOVA, 
ETC., ETC., A S I OOMO SOBRE TODAS L A S 
CAPITALES Y PUEBLOS DE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I L A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS ES-
PAÑOLAS. FKANCESAS f. INGLEAAS, BONOS 
DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
OTRA CLASE DE VALORES PUBLICOS, 
l i l i 158-lJl 
C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l d e S a g u a 
l a G - r a n d e . 
SECRETAUIA. 
Se participa á los sefiores aoclonlstas que pueden 
ocurrir á la Contaduiía de la Empresa (calle de Eg l -
do n 2) pitra la Mamoiia relativa á los operaciones 
del «fio económioode '887 á 1888—Habana. 24 de 
enero de IV89.—Bl Secretario, Benigno Del Monte. 
C 116 6-25 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l d e S a g u a 
. l a G r a n d e . 
SECRETARIA 
L a representación do D . Antonio Serpa y Melgares 
ha manifentado el 1 x:. MVÍÓ del cupón n. 95 de veinte 
pesos txnndido & nombre de dicho Sr. pidiendo du-
plicado. Y por aoordo do la Directiva se annncla la 
solicitud por troa dias, en el corioepto d» que si ocho 
dias 'lespuos del i'ltimo anuncio no se hiciere reola-
maclón se despachará el duplicado, quedando nulo el 
original Habana, 5 de diciembre de ISSg.—Benigno 
Del Monte ĈB? 4 25 
SOCIEDAD CENTRAL 
d o s o c o r r o s m u t u o s d e l i c e n c i a d o s 
d e l E j é r c i t o é i n a t l t u t o s a r m a d o s 
d e l a I s l a d e C u b a . — S a b a n a . 
Habiéndose acordado por la DlrecM™ de esta So-
ciedad celebrar Junta general el día 27 del actual, se 
hace público por e'te medio para que los Sres socios 
que forman pnrto d" la expresada asociación se sirvan 
concnrrlr on dicho dia, á las doce de su msfiana, á los 
altos del café de Marte y Belona, sltuido en la calle 
de Amistad y Monte, donde so llevará á cabo dicha 
Junta, procodióndo.>e á las elecciones do los Sros. que 
han de forma'' parte de U Direotina que ha de ejercer 
sns funciones en el afio actual, asi como dar cuenta 
de la Memoria y Balance general dn los fondos que 
tlena la misma per fin dol afia antedor, debiendo ha-
cer presente, que sea cualquiera ol númoro que con-
curra, so llevarán á cabo las referidas elennlones. 
De orden del Sr. Presidente se hace público para 
conocimiento de los Sres. socios. 
Habana, 24 do enero del8S9.—El Sscretario, Juan 
G. Otero. Cn 140 l-34a 2-26d 
C o m p a ñ í a C u b a n a d e A l u m b r a d o 
d e G a s . 
Las oficinas de esta Empresa echan trasladado de 
la casa Teniente-Rey n. 71, á la do Amargura n. 31. 
1056 10-24 
C o m p a ñ í a C u b á c a d e A l u m b r a d o 
d e G a s . 
La Junta Directiva de esta Empresa, on sesión 0*-
lobr*da uyer, y en vista de lúa uillidades líquidas ob-
tenidas durante el 2? semestre del afio anterior, ha 
acordado "e reparta á los sefiores acclonist*s un d iv i -
dendo de 2 por 1G0 oro que, con el 4 por 100 en dicha 
especio eatiifscho en jallo del mismo afio, hacen du-
rante él una utilidad de 6 por 100, que es la que habi-
tna'mente viene hace fecha repartiendo la Compafiía; 
y que en esos términos se anuncia á aquellos, así como 
que pueden acudir por sus cuotas respectivas, desde 
1? del próximo febrero, todos los días hábiles, do una 
á tres do la tarde, á la Administración de la Empresa, 
Amargura número 81. 
Habana, 22 da enero de 1889.—Bl Secretario,./. M . 
Oarbonell y Jtuiz. 
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C O M P A Ñ I A 
D E L F E R R O C A R R I L J) tí MATANZAS. 
SECRETARIA 
Por disposición del Sr. Pceoidente. de conformidad! 
con lo acordado por la Janta Dlroctiva y lo preveni-
do en el Reglamento de la Compañía, ce cita á los se-
fiores acoionistas pora celebrar junta general ordina-
ria á las doce del ala 30 de los corrientes on uno de 
los salones de la estación de Oaroía, de esta ciudad. 
Ea esa sesión se presentará ol Bilonoe del afio social 
vencido en 8' de octubre último y el informo de la 
Jnnta Directiva relativo ol mlKino y ee procederá á la 
elección de Presidenta, Vico-Pre»i lente y dos Voca-
les por haber cumplido las personas que desempeñan 
esos cargos el tiempo que para su e]erolclo l i s sefiala 
«1 citado Roglamonto, pudlondo ocuparse la Junta do 
los demás particulares quo so orea conveniente some-
ter á su consideraciói. 
Desde ol próximo día IR, pueden los sefiores accio-
nistas pasar á Ixu cfloluas do la Compafiía á recoger 
ol número de ejemplares del raenc'onado Informe que 
d«sénv..—Matanzas, enero 11 de 1889.—AZraro Lar-
bastida. Hecretarlo. 661 16-18B 
Compafiía Anónima de Ferrooarrilei da 
Oaibarién & Sanot l -Spír i tna . 
BBOKETAKIA. 
En Junta general exti aordlnarla de accionistas, ce-
Inhndi. «1 17 del oorrlftnt.^ tn«»», «e acordó 1» amort í-
sación de la deuda hipotecarla que on la actualidad 
reconócela Compafiía, ascendente á ciento catorce 
Bill naani oro. 
Para llevarla á cabo, se dispuso la emisión del n ú -
mero de acciones necesarias á cubrir la expresada 
cantidad, dentro do lus facultades consignadal en 1» 
escritnra social y artículo 8? dol Reglamento de 1» 
Empresa, y que se Invitase al efecto á los sefiores so-
cios, que lo fuoneu en in focha do ia Junta, para que 
en el unprorrogitble plazo de sesenta días, que termi-
nará el 15 de febrero del afio entrante, se sirviesen 
Sasur á l a Contadurír de la Sociedad, Jnsns María 88, suscribirso por el número ds acciones que estima-
sen coeveniente en la Inteligencia de que la referida 
omiaión se hará oon arreglo á las siguientes bases: 
I? El valor de cada acolóa será de quinientos pe-
sos v su emisión se verificará ü la par. 
2? Para el naso de cubrirse con exceso la suscrip-
ción de dichas acoiones, queda facultada la Direc t i -
va para dlutrlbulrlas á prorrato entre los accionista* 
suscrip toros. 
Y 8V Si la snsoripción obierta se cubriera solo en 
parte, ó la totalidad de los snfiores accionista no acu-
diesen al llamamiento quo se les hace, podrá la D i -
rectiva colocar dicha» acciones en la forma quo Juzgue 
mós conveniente, atemperándose á las dlsposfoionee 
lugalns rigentes. 
Lo quo se hace público para conocimlenfo de lo* 
«ofiores acuioníntas. 
Habana, 18 de diciembre do 1888.—Bl Sooretarlo, 
Compañía del ferrocarril de Sagua 
la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
Por dliposloióu del Ezumo. Sr. Presidente se con-
voca á los sefiores aoclonlstas para la junta general 
ordinaria que debo celebrarse ol día 81 del comento & 
las doce de la mafisnu, eu la cnllo de Euldo número 2, 
oon oblato de leer la Memoria relativa á las operacio-
nes del afio social terminado en SO de setiembre ú l t i -
mo y elrg(r una comlsióa de los sefiores aooi'mlstBe 
para que examine las cuontaa generales de la Empre-
sa y emita su opinión acorou de ellas, eligiéndose tam-
bi¿a doa vo ..'os prop.etarlos y tres Rupleutes para la 
Junta Dlr oliva. Y so advierto que según lo dispuesto 
en el art 27 del Reglamento, la junta tendrá lugar con 
los socios que concurran, sea cual fuero su número y el 
capital que representen, y que conformo al artíoulo 38 
no pueden asistir á las juntas gen rales los socios que 
no lo fueren con tres meses de anticipación por lo me-
nos á la O(<lebraoló.i de la Jnnta. 
Hobnna, 6 de enero do im*.—Benigno Del MonU. 
a nú «1-KR 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de l a Habana. 
PASAJES Y OAKOAS A CmNFni íaos T DOMAS r o u r o a 
DH LA COSTA D E L SDK A L E B T B DB BATABANO. 
Dosde ol día 15 del corrlento esta Compafiía en 
combinación con la Empresa do Vciporos do Menen-
doz y C? r«l>nJarSn ooniíldorablomonte sus fletes do la 
Habana á loa puertos do la oo«ta dol Sor al Esto de 
Batabiiuó y vlcovuraa pur viudo BAtabanó. Tanto el 
despacho dal ferrocarril, como ol do loa vupore<i, se 
h w n on ol Alm^céu do Rotornoa on Villaüuevo, 
donde deberán proaont^rlos cargadores las pólizas do 
Aduana para ser tramitadas, oulr..'gán-lo3eleu on el 
acto ol conocimiento directo y ovltándolos laa moles-
tias y demoras de aquella tramitación en las oficinas 
de la Aduana. . . . 
Los precios do postaos también quedan reducidos. 
i?, P. p. •* P< 
oogcocnHloO 
= 3 : 
• n 
8 8 8 8 
1IR UK 
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Oomandanola Pooidüntal^de Art i l i er ía . 
Debiendo odqulrtrso 500 oombroros de jipijapa para 
esta Comandanoi», exactamtiute Isualct al modelo 
aprobado por la Buporlorldod, so avha para quo los 
que detéen tomar paita en la lloitsulón presenten sn 
propoiictóu, sogúa el funnularlo quo so ucompafia, el 
día 31 del mes actual, á las doce de la mafiana, a l 
Jefe del Dotall, en cuya oficina se h»Ila de manifiesto 
el modelo y pliego do condicionen, pudiendo verlos 
todos los días no festivos, do doce á tres de la tardo. 
M O D E L O D B PROPOHICION. 
D . N . N . , vecino de culle nV 
Hgúa cédula personal que ac^mpafia, enterado del 
modelo y condlclonf s para snrlir de quinientos som-
breros de jipijapa á la Comaudoncia OctidoLtal de 
Artillería, acepta todas las condiclonoa y ofrece Ion 
expresados sombreros al precio d e . . . . . . (la cantidad 
on oro, y en letra) cada uno. 
Fecha y firma. 
H*bana, 21 de enero de 1889.—El Coplt&n Ayudan-
te. Francisco PlaneH. C65 4-98 
G u a r d i a C i v i l d e l a l a l a d o C o b a . 
C o m a n d a n c i a d e l a J u r i s d i c c i ó n 
d e l a H a b a n a . — A n u n c i o . 
Debiendo precederse ol dia 81 del actual, á las ocho 
do su mafiana, á la venta on pública subasta y en dis-
tintos lotes do ochenta monturas mejicanas completas; 
se hace público para que los sefiores que deseen ad-
qnlrirlss so proionten en la casa-cuartel que ocupa la 
fuerza del cuerpo en esta capital (Belascoaín 60.) 
Habana, 19 de enero de 1889.—Bl primer Jefe, 
Hduardo Jteus Bisar i t . 
C120 8-23 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l 
e n t r e C l e n f u e g o s y V l l l a c l a r a . 
BBORETARIA. 
La Junta Directiva de eütü Compafiía ha acordado 
convocar Jnnta geuerMl ordinaria de sefiores accionis-
ta i para el once de febrero próximo, á laa doce del 
día, 'en la casa calle de Aguacate número 128, esquina 
á Muralla, á fin de dar cuenta del informe de la Co-
misión de glosa nombrada últimamente. Ha acordado 
asimismo la Jnnta Directiva convocar á los sefiores 
Hccionistas para el propio día, con objeto de celebrar 
Junta general extraordinaria, á fin de someter á su 
aprobaoión los prorectos de ramales á Parque- Alto y 
Han Juao de las Lleras, y los medios de arbitrar loa 
rooursos necesarios para llevarlos á cabo. Esta Jnnta 
extraordinaria se celebrará concluida que sea la ordi-
naria á que se ha hecho antes referencia. 
Habana. 17 de enero de 1889.—El Secretarlo, A n -
tonio s. de Bustnmantc. _ 
ULTIMA MODA. 
Á l aloanoe do todan las í o r t u n a s . 
Bevista semanal de cuanto puedo y debe 
interesar á las señoras y señoritas. 
Contieno numerosos modoloa do última novedad en 
trajes, sombreros, adornos, peinados, laboros, dibujos 
artísticos para bordados, ote, revistas de modas y sa-
lones, estudios sociológicos do cnanto so relaciona oon 
la mtjor, conocimientos útiles, galería de mnjorea 
notables contemporáneas, consultas sobre cuanto con-
cierne á laa modas, labores, higiene, educación y de-
más asuntos que interesan al bello sexo. 
ES E L UNICO r E R I O D I O O BK BU OI.AHB 
QUE BB rDBIilOA KN ESPAÑA TODAS LAB SBKAHAB, 
T B L MAS BARATO. 
Regala figurines de oolores, cromos, hojas de patro-
nes, hojas de dibujos para bordados, retratos, lámi-
nas, etc., etc. 
Fílense que publica nn númoro semanal, lo que no 
hace ninguna otra Revista de Modas, y ana ínflmoa 
proeles son loa siguientes: 
Por nn afio pago adelantado f6-80 oro.—Por un 
aemeatro adelantado 83 oro.—Ssacrición por números 
al entregarae, nn real fuerte oro, ó sean treinta cen-
tavos ec billetea; pudiendo empelarla en cualquier 
fecha. Números sueltos cuarenta y cinco centavos 
billetes. 
Agencia general para toda la Isla, M O L I N A 8 V 
J D L I , Rayo n. 80, Habana. 
Bn el Interior por medio do sus Agentes. 
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J U E Y E S 24 D E E N E R O DE 1889. 
U L T I M O T E L E O - R A M A . 
Madrid, 24 de enero, á las ? 
5 de 2a tardd. s 
B l M i n i s t r o de U l t r a m a r h a m a -
n i f e s t a d o a l P r e s i d e n t e d e l C o n a o -
j o , S r . S a g a s t a , q u e n e c e s i t a t r a t a r 
e n d o s C o n s e j o s de M i n i s t r o s l a s 
o u o s t i o n e s u l t r a m a r i n a s . 
P o r h a l l a r s e l i g e r a m e n t e i n d i s -
p u e s t a S . M . l a R e i n a , n o h a pod ido 
a s i s t i r á l a a p e r t u r a d e l a i g l e s i a 
r e e d i f l o a d a d e S a n F r a n c i s o o é l 
( ¡ fe-ande. 
Varios importantes asnutos. 
v . 
LOS BILLETES DB LA EMISIÓN DE GUERRA. 
Notoria ea la Inelatonola dol DIARIO en 
reoomondar la recogida de este papel, re 
clamada hace tiempo, por exigirlo asi el 
legitimo Interés de la honrada y traírlda cla-
se de comerclantea al pormenor (valgo de 
taUlatas), y la necesidad de normalizar an 
curao en nuestro mercado, con Impedir las 
perjndlcIaloD oaoilaclones & que los tales bl 
lletea están anjetoa en sn precio con reía 
o l ó n al valor del oro, merced á la existen 
cía precaria de nnaa cédulas, especie de 
papel moneda, repudiadas por todoa los 
oentroa mercantllea y que sólo ae emplean 
en algunas provinclaa para las pequefiaa 
tranaacclonea de la vida diarla con grave 
perjuicio de laa gentes menea acomodadaa 
y en eapeclal de la referida claae de deta-
l l l s taa, que sufro cata calamidad con singu-
lar paciencia y abnegación, esperando qne 
alguna vea venga cae favorable deaenlaoe, 
tantas veoea anunciado y prometido. 
Transcurro el tiempo, y la aoluolón no 
llega: toma alientos la paciencia y asi ae al-
terna entre la esperanza y el desmayo, per-
dida ya toda fe en el logro del común deseo. 
T s in embargo, vemos que todo el mundo 
aparece como interesado en la amortización 
y pronta recogida de loa bllletea de Banco 
de la emleión extraordinaria de guerra. Se 
han sucedido proyectos á proyectos; los 
Bepresentantea del partido de Unión Oona-
tltuclonal en laa Cortea, todoa sin exoep 
o l ó n , se han mostrado partidarios do la re-
cogida; el anterior Ministro de Ultramar, 
Sr. Capdepón, parece que se hallaba dis-
puesto á adoptar una medida definitiva so 
bao ol asunto; el Sr. Becerra también parece 
resuelto á lo mismo, y estudia la manera de 
realizarlo. Todo esto lo venimos sabiendo 
por noticias, correspondenclaa y telegramas 
de Madrid, y el hecho ea que la aoluolón 
no traspasa los limites de un proyecto. 
Hace tres meses que ae creyó ya oonse 
gulda la amortización de los billetes, y ae 
anunció caal con carácter oficial: pero por 
desgracia se l igó la operación con otra de 
grandes proporciones para el arreglo de to-
das las deudas de Coba, y habiendo fraca-
sado esta por haberse considerado muy per 
Judicial para el Estado, naufragó también, 
como era oonslgulente, el proyooto de la re 
cogida que tuvo quo cegulr la suerte de la 
mencionada combinación de crédito. Y la 
verdad ea qne podemos holgamos de seme-
jante fracaso, porque al para obtener la a-
mortlzaclón de un papel, cuyo valor real no 
excederá de unos diez y siete millonea de 
peaoa en oro, so habla de gravar ooneidera-
blemente ol presupuesto de Cuba, ascen-
diendo loa gastos de la operación á una oro 
clda suma, claro ea que la recogida de los 
billetes, bajo tales condiciones, no habla de 
aprovechar ni á los más Interesados en olla 
qulenea hablan de participar del gravamen 
al Igual que el resto de las clases contribu 
yentea. No ea asi por cierto cómo deben 
buscarse loa medica do resolver el asunto, 
sino combinando la oporaelón de la recogi-
da con determinadas reformaa oconómlcao, 
con el arreglo dol sistema monetario, sin 
cuyo requisito la Inmediata sustltuolón del 
billete hoy circulante, por oro 0 plata, serla 
contraproducente y ocasionada á una crisis 
en extremo perjudicial para todos, y con una 
serle de medidas y de economías que dieran 
por resultado la solvencia de nuestro teeo-
re. Da otra suerte, la amortización de los 
billetes y la desaparición Inmediata de es-
tos algnoa fiduclarloa, serla, según acaba-
moa de Indicar, contraproducente, y nada 
provechosa para las clases que con empeño 
y Justa razón vienen reclamándola. 
Antea de ahora hemoa expuesto y reite-
rado estas mismas Ideas en las columnas 
dsl DIARIO, al pedir un día y otro día la 
pronta reooglda de loa billetes. No tene-
mos necesidad de repetir aquí lo que 
tantas veces hemos escrito, bastándonos 
recordar lo aoatcnldo anteriormente por 
nosotros, y afirmar de nuevo que aomoa 
partldarioa de que esa onostlón se reauelva 
de una vez, á fin de que desaparazcan loa 
iDoonvenlentea y loa perjuicios quo ocaalona 
á multitud de personas y oleses, á la nor-
malidad del mercado y hasta al crédito del 
Tesoro, el curso vario é Incierto de ese pa-
pel , sin destino fijo y sin otra garantía que 
la buena voluntad y la ejemplar tolerancia 
de loa que lo admiten en sus transaoolones. 
E s , pues, urgente y de alta conveniencia 
pública quo so resuelva de una vez esa des-
dichada cuettlón, siempre que se haga en 
buenas condiciones, de manera que no per-
judique á los que ae trata de favorecer, re-
tí citando el remedio peor que la enferme-
dad. 
Mas como esta aoluolón se retarda por 
tiempo indefinido; y han sido tan repetidos 
los ohaacca que durante algunos aüoa han 
experimentado los más directamente Intere-
sados, la prudencia aconseja un tempera-
mento que, sin renunciar al principal ob-
jeto, que no ea otro sino la amortización de 
la emisión de guerra, evite ó al menos ate-
núe. Interin ae logra dicho objeto, loa dañoa 
que causan la Indecisión y la tardanza. E l 
temperamento que aoonsejamoa por lo que 
valga, dlrlgiéndonoa á la benemérita claee 
de loa detallistas, en Interés aujo y en el 
del público que en este asunto está ligado 
con ol de ellos, oonelate en que, aln abando-
nar la justa pretensión de que se recojan por 
metálico loa billetes circulantes, á fin de 
normalizar todas las transaoolones, no ae 
encierren Irrevocablemente en esa fórmula. 
Si al propio tiempo que Inslaten en su an-
tigua Teolamación, piden con energía que 
se aplique el billete á la satiafacolón de una 
parte de lo que el Tesoro cobra, so conse-
guirá dar valor á ese papel, ó al menos 
evitar aua fiuotuaclones, que son lo qne 
máa perjudica á loa que se intereaan en su 
reooglda. Con eato oreemoa que ae reme-
diaría en parte el mal, y tal vez facilitaría 
la aoluolón final de un aaunto que lleva 
trasaa de durar largo tiempo. Bepetlmos 
que damos este consejo á los detallistas por 
loque valga, sin que por ello se entienda 
que modificamos nuestras constantes opi-
niones en el sentido de que ea necesaria 
la amortización de la emlalón de guerra, 
acompafiándola del arreglo monetario, con-
dición indlapenaable para que dicha opera-
ción produzca loa resultados apetecidos. 
F O L L E T I N . 0 
V O L U N T A D . 
KOVKl.A XIORITA KN FRANCES 
por 
J O R O S O K N B T : 
VBBBIOH HHrAftOLA 
do 
( C o n t i n ú a . ) 
—iBahl—repuso Emilia con un movi-
miento do Indiferencia.—-¿Qalón le dice á 
usted que al me desfigurasu no saldría yo 
ganaudoT—afiadló en su voz natural. 
—¡Coquetería!—dijo Thauziat galante-
mente. 
—Yamoe; ya veo que no me ha oonocido 
usted—replicó Emil ia volviendo á fingir la 
voz. 
Deapuéa do una breve pausa continuó: 
—Diana ea un buen tipo, pero el tal J a -
mos Ottfannt es más notable todavía. Per-
. toneoe á una excelente familia. E r a aegon-
dón, í a é á las Indias y no trajo fortuna, pe-
ro trajo grandes necesidades. Jugador, mu-
jeriego, borracho, todo le ayuda, y escondo 
sus vicios bajo la apariencia de un exterior 
correcto. Vive de la generosidad de los a-
mantea de lady Olifaunt, y nadie osaría fal-
tarlo al respeto; ea gran tirador de píatela y 
tiene tres muertea á au c a r g o . . . . . . ¡ohi trea 
mnertea on duelo. Sir Jamea ea nn caba-
llero y no asesina. Sin embargo, ese matón 
huye delante de usted, todo hace creer que 
nBtnd sabe coaaa que le comprometen mu-
chísimo. 
—jTol vozl 
. —¿Sabe usted en qué parroquia se casó 
OULDlanaT 
—'Ño; poro só que ae casaron en Ingla-
terra. 
—BD CtretnA-Gtreen, sin dad», delante del 
Noticias de ra zaíra. 
E n loa periódicos del interior recibidos 
hoy, encontramos algunas noticias acerca 
de la preaente zafra, que reproducimos á 
continuación: 
E l Ingenio central Constancia, propiedad 
de los Sres. Apezteguía, situado en el par-
tido Judicial de Clenfoegos, hará este año 
máa de 20,000 boooyes azúcar, pues cuenta 
con unas 70 caballerías de siembras nuevaa. 
E l día 21 del cerriente rompió molienda 
el ingenio Natalia, de Jova, en el término 
del Calabazar, con buena densidad on el 
guarapo, después de haber construido de 
nuevo todas sus fábricaa quo lo destruyó el 
ciclón del 4 de aeptiembro último. 
Dice un periódico de Sagua que en el 
próximo año instalará un triple efecto en au 
ingenio Santa Teresa, el Sr. D. Juan de 
Oña, convirtiéndolo así en un central al que 
concurrirán como colonos algunos ingenios 
colindantes, entre otros el Santo Tomás, de 
la propiedad del mismo Sr. Oña. 
E l Orden de Caibarlén sabe que á excep-
ción de una ó dos fincan, todos los Ingenios 
de la jurisdicción de Bemedios han dado 
comienzo á las faenas de la zafra. 
E l mtércolea 15 lo verificó el Adela, de los 
Sres. Zozaya y C^. Tanto on esta como on 
los demás ol resoltado en cuanto á la den-
sidad dol guarapo es bastante satisfactorio, 
pues varía de ocho á diez gradee; y como el 
tiempo es completamente favorable para las 
faenas, loa arribos de azúcar á aquel puerto 
serán considerables dentro do breves días 
E l Central Narcisa, antes Belenoita, ubi 
cade on el término de Yaguajay, donde te 
han Instalado aparatos sistema Yaryan 
desmenuzadoras Kcajowaki, ha Inaugurado 
también sus tareas con brillante resultado 
pues la referida maquinarla funciona per-
fectamente desde el primer momento de la 
prueba, y debido á esta oirounatancia y 
los buenos campos del Narcisa, este mo-
derno central ha de ser una de laa primeras 
tluoaa de la comarca aznearera de Remo 
dioa. 
E n el Ingenio Julia se ha instalado para 
la presento campaña un horno para quemar 
bagazo verde, sistema Fleko, del qne se es-
peran grandes ventajas, las que promete el 
colega dar á conocer más adolanto y que 
serán sin duda alguna halagüeñas, toda ves 
quo en una finca de Clenfuegoa funcionó el 
año último con brillante éxito el mismo apa-
rato. 
E l meroado de azúcares se halla tranqui-
lo, porque en la actualidad no hay pedido 
de loa centros consumidores; y loa preelos 
son por lo tanto completamente nomlnaleo 
Se han vendido en Sapna loa primerea 
2,000 sacos de azúoar centrífnga del ingenio 
Bella Luisa, polarización 96?, á 6 re. en 
puerto, oon $7,000 de anticipo. 
L a existencia de azúoar en los almacenes 
del puerto de Sagua alcanzaba el martes 
último á4,136 sacos centrifuga y 96 booojes 
maseabado. 
Terminados loa trabajoa de preparación, 
comenzó la molienda el viernes último el 
ingenio central San llamón, en Manzanillo. 
Dice un periódico de Manzanillo, que 
atracado al muelle de los Srea. Bidley 
compañía, está cargando azúcar de la nue-
va zafra del ingenio Santa Teresa, propie-
dad de loa mencionados aeñores, el vapor 
noruego Victoria. 
E l de igual nacionalidad, Unión, surto en 
el puerto, dispone su bodega para recibir el 
fruto del gran central San Ramón, de los 
Sres. Torné y Gandarilla. 
Los demás Ingenios del término, agrega 
dicho periódico, continúan la molienda que 
habían interrumpido por cansa de laa aguas. 
En general ea bueno el aspecto de la caña: 
el fruto se presenta de buen grano. 
Dice M País de Sanoti-Spíritus en au nú-
mero del 17 del corriente, que el día 12 rom-
pió la molienda el central Tuinucú, el máa 
Importante de aquella jariadioolón. 
E l rendimiento es bueno y el resultado ea 
favorable, apreciándose en trea mil boooyea 
la preeente zafra de dicho central. 
Habiendo vuelto á reinar el tiempo aeco 
en el oureo de la pasada semana, todoa loa 
iogenloa del Valle de Trinidad reanudaron 
las faenaa de la molienda, á pesar de no ha-
ber mejorado mucho la calidad del guarapo, 
todavía débil en la mayoría de los ingenios, 
herrero. Un martillazo realizó el matrimo-
nio. E n todo caso están estrechamente li-
gados por intereses, ¡y pobre del que caiga 
en sus garree! No deje usted á ose pobre 
Luis Hórault, de quien se dice usted amigo, 
seguir adelante en la aventura que ha em-
prendido con olia. Aunque parece muy in-
teresado, quizá aún sea tiempo de desenga-
ñarle. Sólo usted puede hacerlo. 
—¿Qué temo usted por élf 
—Todo. Desemejante mujer se puedo 
esperar lo peor. Luis Hórault es muy rico 
y está muy enamorado. Puede hacer que 
la r o b o . . . . . . yentónces, ¿qué haría Slr J a 
mesT 
—Nada. Yo eó á qué atenerme, 
—Poro, j,y si ea deegraolado? 
—Tiene usted razón. Lula ea un niño y 
no sabría oonduolrae como conviene oon Dia-
na. Pero tengo un medio de curarle ai ea 
neoeeario. 
—¿CoálT 
—Permita usted que no ae lo diga. 
— E s usted muy misterioso. 
—Soy diaoreto. 
Emilia guardó silenolo durante algo nos 
momentos, hasta que preguntó en voz tan 
baja quo parecía que la ahogaba el encaje 
de la careta: 
—Si yo preguntara á quién ama usted, 
¿qué respuesta obtendría? 
—Podría darla sin dificultad: no amo á 
nadie. 
—¿De modo que su corazón de uated es 
libresT 
—Completamente. 
—¿Desde cuando? 
- D e s d e alempre. No he amado nunca. 
Thauziat habla adoptado un tono grave; 
fijó en la que le Interrogaba una mirada pro-
fonda, y prosiguió lentamente: 
—Hasta ahora, mi corazón no ha conoci-
do el amor. He tenido aventuras galantes; 
ho apiado «n o» mMo h m n l do te páltoni i 
L a difosiún en Cuba. 
Anuncia el Journal dea Fábricants de 
Sucre que en loa talleres de Flves LUle, se 
está construyendo un aparato de difusión 
para el central "Cayajabos" del Sr. Terry, 
cuyo aparato so montará en el verano y 
fancionar& en la próxima zafra. Eate dlfu-
for carecerá de olsrlflcadoraa, pues esta o-
psraoión ee llevará á efecto en laa células, 
por el procedimiento oáloloc; pero catará 
provisto de un horno Godlllot, para quemar 
las rodaja» exhaustas de bagazo. 
Nuestro colega el Boletin Oomercial ha 
oído decir que el Sr. D . Antonio G . de Men-
doza proyecta Igualmento establecer, para 
la próxima zafra, el sistema de la dlfaeión 
ne BU gran central "Santa Gertrudis." 
U n a importante carta . 
Publicamoa con gasto la siguiente que 
acabamoa de recibir: 
Palacios, enero 23 de 1889. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 
Muy eoñor nuestro y correligionario: 
Con esta fecha dirigimos al Director del 
periódico L a Unión Oonstiiuoional nna car-
ta para ou publicación j ea como sigue: 
Sr. Director del porlódloo L a Unión Gons 
titucional. Habana.—Palacios, enero 23 de 
1889.—Muy eeñor nuestro: Habiendo apa-
leoldo en el póriódlco de su digna dirección 
correspondiente al día 19 del corriente mes, 
un auelto oon el epígrafe "Los disidentes ó 
Izquierdistas de los Palacios," en el cual so 
hace alusión á nuestras humildes personas, 
nos apresuramos á manifestarle lo siguien-
te: Que protestamos contra tal calificativo, 
pues nosotros y los que forman parte del 
Comité reorganizado el día 1? del presente 
mes. Jamás hemos al do disidentes y sí per-
tenecemos al partido que verdaderamente 
representa la unión de todoa loa buenoa es-
pañolea de uno y otro hemisferio; la morali-
dad en todoa ana actos, el prógreao del país 
y la libertad bien entendida, y no el de re-
troceso y patriotismo de conveniencia per-
eonal. 
E l Comité de Unión Constitucional de ea-
te pueblo, Sr. Director, ha tenido por pre-
sidente desde casi su fundación, al Sr. D . 
José Antonio Soárez, peraona querida y 
respetada por la totalidad de aua habitan-
tea, sin distinción de partidos; por aua pren-
das peraonalea y por el Interés que ae to-
maba en bien de la localidad; mea pareoe 
que á consecuencia de eer uno de loa fir-
mantes del manifiesto de 31 de marzo del 
año próximo pasado, algunas personaa, bien 
por compromlsoa de amistad ó convenien-
cia propia, trataron de declararse en senti-
do de adherirse á la Junta Central Directi-
va, surgida por virtud de la memorable 
Asamblea general del día 18 de abril del 
año ante paaado, y al efecto dispuso el Sr. 
Vioe-presldente de por sí convocar á Junta 
á lo directiva del Comité, y una vez reuni-
da ésta, hizo presente su objeto, y como 
quiera que unos optaron por la adhesión y 
otros nó, por hallarse oooformea en un to-
do con el manifiesto referido, se convino por 
todoa, después de varlaa diaousionea en pro 
y en contra, deolararnoa neutrales en el 
sentido de no arrimarnoa á uno ú otro ban-
do on quo estaba dividida la Directiva Cen-
tral, y reoonooor como alompro al Sr. Suá-
rez de Presidente del Comité con sólo la 
condición do que cuando llegase el caso do 
las elecciones para Diputados á Cortes nos 
pondríamos de acuerdo para votar por a-
quellos que mejor concepto nos mcrecieaan; 
cuyo acuerdo lo aprobó y respetó escrupu-
losamente el Sr. Snárez. 
Lo que después do esa reunión ha acon-
tecido, excusamoa relatarlo, porque bien 
sabido ea de V. y del público por la fiel na-
rración que de lo oeurrido hizo el DIARIO 
DJB LA MARINA del 4 del corriente; aólo ai 
debemoa dooirlo que profundamente afecta-
dos por tan brusco ó impolítico proceder do 
los llamados Derechistas, y por ol Injusto 
desaire qne á nuestro digno Presidente y á 
nosotros han hecho los que siguen á la Di-
rectiva, rompiendo tan sagrado pacto, fué 
el motivo porque se ha iniciado y llevado á 
feliz término la reorganización do este Co-
mité ol día 1? dol mes, para reponer al Sr. 
Snárez en la usurpada presidencia, por la 
voluntad do unos cuantos, la noche del 15 
de dlolembro último, y que ninguno do olios 
han sido ni ann mejores españolea que los 
afiliados en la última reunión. 
E n cnanto á lo que dicen loa autores del 
expresado suelto de que hemos tratado de 
•Ü olver la Sociedad de Inatrueoióa y Be-
oreo de cate puoblo, en muy Incierto (por no 
decir otra cosa): ninguno de nosotros nos 
hemos oonpado de ese asunto por sor muy 
ajeno á la polítlo»; pero en cambio, quiaás 
ios qne tal manifiesten aoan loa que ae han 
interesado mnoho en la desaparición por los 
motivos que pasamos á explicar. 
Besulta, Sr. Director, que al anunciarse 
la venida á este pueblo de la Estudian ¡.in a 
"Fígaro," los al parecer autores del escrito 
de referencia anunciaron por metilo de los 
EeriódiooB, sin consultar la voluntad y el olsillo de la Directiva de cata sociedad de 
reoroo, qne se le daría á dicha Estudianti-
na un espléndido banquete: y habiendo la 
Directiva protestado casi en masa, por ha-
berse tomado la facultad que nadie lea ha-
bía concedido, empezaron eaaa mismas per-
sonaa á aopararse do la sociedad y traa ollaa 
han seguido otras; y al cesar á finca de año 
la Directiva por oumpliree el plazo de su 
misión, procedieron á nombrar otra y por 
consecuencia de Intrigas é infiaenolaa obtu-
vo mayoría de votoa para presidente una 
persona que no ora del agrado de mucho», 
por lo quo han presentado la renuneia de 
sus rospeotivos cargos en la nueva Directi-
va unoa, y como aooloa otroa, aln distinción 
do partidos, pnoato que caal todas laa re-
nnnolaa han sido presentadas antes del día 
primero, oomo lo podemos Justificar al llega 
el caso. 
Connluimoc, Sr. Director, suplicándolo la 
inserción de estas mal coordinadas lineas 
en el mismo lugar del petiódioo de su digna 
dirección, quo vió la luz el otro escrito, se-
gún lo dispuesto por la Ley de Imprenta. 
Quedando de Y . atentos y S. S. Q. B . S. M. 
L o que noa apresuramos á poner en su 
conocimiento por si noa quiere honrar oon 
la publioaolón de la misma en el perióülco 
do au digna dirección, por lo que le antici-
pan las graolaa y quedan de V . atentoa S. 
3. y oorrollgionarloa Q. B . S. M. 
José R Oosta—Serafln García Cueto— 
Antonio Campos. 
Santo Domingo, 89 de China, 22 ife Vene-
zuela, 10 del Canadá, 6 del Ecuador; 1 de 
Bélgica, 4 de Portugal, 1 do Buenoa-Airea, 
7 de Chile, 5 de Holanda, 10 do Grecia, 4 
del Perú, 1 de Sueoia y 1 de Dinamarca. 
Movimiento de pasajeros. 
Según un curioso estado que nos ha re-
mitido el activo piloto. Jefa do policía del 
reconocimiento de buques de esta capital, du-
rante el pasado año entraron en este puer-
to 27,078 pasajeros, do los cuales 16.360 
eran particulares procedentea de la Penín-
la y 6,961 pertenecientes al ejército y la ar-
mada ó eran familiares de loa mismos. E l 
rosto se clasifica de eate modo: 287 de Fran-
cia, 225 de Italia, 9 de Austria, 123 de Ale-
mania, 97 de Inglaterra, 3 de Bueia, 369 de 
Turquía, 10 de Suiza, 2,086 de loa Eetadoa-
Uuidos, 3G0 de Méjico, 8 de Colombia, 8 de 
que es la más grave que se puede pronun-
ciar. Nunca me he sentido diapuasto á dar 
mi vida por una mujer. Si un amigo me hu-
biera dicho; "Estoy enamorado de tu queri-
da," le hubiese contestado: "Tómala," y no 
hubiese vuelto á pensar en esto, sino para 
felicitarme de no haber contrariado á un 
caballero onando me era tan fácil satisfa-
cerle. Desde que llegué á la edad de la ra-
zón luchó con las dificultades de la vida, y 
me esforcé por salvar loo obatáouloa que en-
contré en mi camino. He tratado de domi-
nar la suerte, y he dado victoriosamente la 
batalla á la fortuna. E n estas luchas he te-
nido necesidad de jazgar á los que se po-
nían á mí lado y á los que estaban contra 
mí, y no he tardado en comprender que loa 
unoa merecían pooa estimación y loa otros 
debían inspirar poco temor. E n realidad, 
me ha parecido que para triunfar basta 
querer, y que el mundo pertenecía á los que 
tienen fuerza de voluntad; pero si hasta a-
hora ho aplicado la mía á bucear la fortuna, 
aún no la he consagrado á conquistar la fe-
licidad. E l día menea pensado encontrará 
la mujer que ha sido creada para mí, por 
qne todo ser viviviente tiene sobre la tierra 
una mitad, que leha sido especialmente des-
tinada, y ese día pondré todoa los recnr*oa 
de mí energía al servicio de mi pasión. Se-
rá preciso que la que me ame me partenez 
ea, y para obtenerla no retrocederé ante 
nada. 
—¿Y al hoy le amase á usted una mnjerT 
—Haría todo lo posible por amarla, pero 
sé de antemano qne no lo conseguiría. Una 
plaza tomada no me aeduoe; yo necesito la 
conquista, la fortaleza Inexpugnable que 
hay que escalar á riesgo do romperse loa 
huesos: en una palabra, la batalla. He na-
cido con horror á lo convenido, á lo previs-
to. Todo, en mi vida, lleva el asilo de ese 
guato por la aensaolón rara, por el objeto 
único, por el tesoro precio HO. jEeto qoliáa 
L a Enoíolica de Sn Santidad. 
Dicen de Boma que el Papa ha Enviado á 
todoa loo Obispos una Enoíolica que comien-
za Exs unte jam anno, en la que Su Santi-
dad da gracias á Dioa por loa consuelos que 
le ha procurado au jubileo, y al episcopado 
y á loa católicos por los toatlmonloa de afec-
to y de adhesión que le han dado. E n esa 
oirounatancia la Providencia ha reanimado 
la fe y el sentimiento religioso, del que ca-
pera loa mejores frutos. 
León X I I I dice que au gran prepenpaoión 
ha recaldo siempre sobre los principales 
puntos de la doctrina cristiana. S n au E n -
cíclica reonerda cuálea aon los deberes de la 
vida cristiana, porque la fe aln virtudes 
cristiana es cosa vana. 
Desgraciadamente las ooatumbrea de 
nuestra época ae apartan de los prlnoiplos 
del Evangelio. L a tendencia del aiglo ae 
inolloa hada loa intereses materlftleo, que 
desarrollan el orgullo, la mala prensa, el 
teatro, la desmoralización de laa artea, la 
modifioaolón de la enseñanza en las escue-
las, las tendencias materiallataa y ateas, el 
cbsoureoimiento do laa verdaderaa nociones 
del derecho y la perturbación do la vida 
privada y pública. 
E l soclallamo, el nihilismo, el comunismo, 
son también frutos de esas tendencias ha-
cia laa comodidades materiales. L a salud 
está en el cristianismo: Instaurare omnia 
in Christo. 
E l Papa ordena en consecuencia nna re-
novación general de la vida cristiana, la 
humildad, la abnegación, la adhesión, la 
práctica valerosa de laa virtudes. 
Su Santidad, al terminar. Insisto en la 
necesidad, espeoialmenta para el olere, de 
practicar la virtud, é implora la paz para 
el género humano, á fin de que todo vuelva 
á la tranquilidad y al orden. 
E l Moniteur de Borne ha publicado el tex-
to de la anterior Encíolloa. 
Oran baile en el Gasino Español. 
Bevlstan alempre inusitada brillantez, 
extrordinarlo esplendor, todas las fiestas en 
que toma la Iniciativa nuestro distinguido 
amigo el Excmo. Sr. D . Segundo García 
Toñón, digno presidente del Casino Espa • 
ñol de la Habana, y le secundan admira-
blemente en osas laudables empresas la 
Junta Directiva y la Sección de Beoreo y 
Adorno de tan benemérito instituto. 
Prueba fehaciente de lo que decimos ea 
el gran baile celebrado anoche en aquelloa 
suntuosos oalones, para solemnizar el dia 
del santo de S. M. D . Alfonso X I I I y que 
superó en esplendidez á otras fiestas aná 
logas efectuadas de poco tiempo aná en el 
mismo espacioso y bien decorado recinto. 
L a entrada principal del Casino ee halla 
ba convertida en jardín, entra cu/os flori-
dos boscajes ce destacaba al fondo una 
fuente prismática, de efecto aorprendente. 
L a escalera, alfombrada y adornada con 
vonlantemente, loa extensos salones y el 
palco destinado á la música, exornados con 
auma ologancia, lo mismo que ol escenario 
dol teatro y el tocador de laa señoras, re 
velaban el buen guato quo habla preaidldo 
en tan hermosa combinación de flores, ga-
sas, macetas. Jarrones, estatuas, cuadros, 
arañas y candelabros. 
Daba realce al deslumbrador conjunto 
que reseñamos nna muy escogida y nume-
rosa oonourrenoia, en la que el bello sexo 
se hallaba representado por hechiceras bel-
dades que rivalizaban dignamente en a-
traotlvoa y elegancia. Y Junto á tantos 
dechadoa do belleza y gracia laa primoraa 
autoridades, altus empleados, banqueros, 
comerciantes, militares, marinos, artistas, 
industriales y periodistas, rindiéndolos ga 
lante y merecido homenaje. 
Cada eeñora ó B e ñ o r l t a foé obeequiada, al 
entrar, oon un lindísimo ramillete do flores 
arti íloíales quo oatentaba el rptrato del Au 
gusto Niño, en cuyo honor se celebraba la 
fiesta. 
L a excelento banda dé música del Apos 
tadero y la acreditada orquesta del profe 
sor Valenzuola tocaron eooogidas piezas 
alternando, para dellola de loa bailadores 
habiéndose prolongado hasta ¡as cuatro de 
la madrugada do hoy tan magnífico earao 
quo bajo todoa aspectos ha sido digno del 
elevado objeto á que se h a destinado y del 
buen nombre do que Juatamente disfruta 
el Caaino Español de l a Habana. 
Olnb de Ajedrez. 
Ayer Jugaron en el Unión Olüb Mr. Mac 
kenzie y el Sr. Martínez Carvajal, saliendo 
vencodor el primero. 
Esta tarde, á laa dos, en el propio local 
continuará el machi entre los oampeones 
Mre. Steioitz y Tohigorioe. 
L a serie de joegoo entre es toa dos oam 
peones llega á veinte, eegúa lo pactado. E l 
quo gane el mayor número será declarado 
campeón del mundo. 
Límite de tiempo señalado: Treinta Juga 
das en cada una de laa dos primeras horae 
de la partida. Después, quince Jugadas por 
hora. 
la 
Ermita de Montserrat. 
E l 19 de marzo de 1885—¡dia memora 
blel—un virtuoso ó ilustrado sacerdote, ou 
yos talentos consagra al servielo de Dios 
de la humanidad oon evangélico fervor 
admirable abnegación, aintló herida au men 
te por uno de los poneamientos que más gro 
toa son á los ojos dol TodopoderoBo; 
creación de un templo en honor de la Patro 
na de Cataluña, la exoelsa Virgen de Mont 
serrat. 
Dios inspira y el eer por E l predeatinado 
ejecuta, constituyéndose en fiel cumpli-
dor de esos saoratíaimos deberes que 
realizarse, elevan el espíritu hacia lo Influí 
te, al través de la Inmensidad, en alaa de la 
oración llevado. 
Eso gran Dios iluminó al Beverendo don 
Pedro Montadas para que, intérprete de su 
voluntad omnipotente, transmitiese á sus 
comprovinolantie, residentes en este pedazo 
de tierra española, aquel piadoso pensa-
miento. 
Congregados un gran número de hijea de 
Llobregat en la casa morada del Sr. D. Jo-
sé G-ener y Batet, con objeto de oumpllmen 
tarle en sua días, nuestro insigne Escolapio 
manifestó oon torneada y elocuente frase 
idea que habla concebido. Y au expresivo 
discurso, como no podía mocos de nnoeder, 
produjo la explosión de entusiasmo que in 
flama el corazón de los catalanes, cuando es 
ea una desgraolal Muchas YQOQÍ pienso que 
una decepoión me haría padecer oiuolmen-
te, y, aln embargo, no puedo prescindir de 
buecar lo impcsible, lo cual confleso que se-
ría pretenoioso si no tuviera la excusa de 
nna sinceridad completa. 
—Entonces, si nna joven muy rica, muy 
intellgento, no bella en verdad, pero capaz 
do ocupar bien eu puesto donde quiera qu 
la lleve el destino, le ofcecióra á uated en 
mano, que ha rehusado á los hombrea más 
brillantes, máa noblea y máa ilustres de P a 
ría, ¿qué contestaría uated á esa mujer bas-
tante etrevida para aobreponerse á laa con 
venlenciaa Boolales, y dirigirse á ustod pon 
sando quo uated sabría comprender todo lo 
que hay de delicado en su elección, y que 
un corazón apasionado podría compensar 
ñus miserables imperfecciones físicas con 
una ternura de todoa loa InetantesT 
E l talle de la joven parecía erguirse, y 
sos ojea centelleaban á través de los agaje 
roa de la careta. Su mano se apoyaba tem 
blorosa en el brazo de Clemente, y de todo 
su ser ae desprendía nn encanto embriaga 
dor. Parecía que bajo au dominó alentaba 
una de las hadas disfrazada qne figuran en 
los cuentos. Uaa palabra de amor del prín 
cipe encantador debía aor la señal de un:. 
eúblta metamórfosla que hiciera salir del 
oapuohónnna Jovon princesa triunfanca y 
soberbia al recobrar la libertad y la diohá. 
L a palabra eeperada no vino. Thauziat ba -
jó la cabeza y permaneció durante algunos 
aegundoa sumido en honda meditación. Su 
varonil y hermoso semblante se había osb~ 
carecido. Ojoido á la joven exhalar un 
profundo suspiro alzó la frente. L a mano 
de la joven había soltado QU brazo; él la co 
gló y la estrechó dulcemente; luego dIJ. 
con una melancolía que no trataba de dial 
mular: 
—Las palabras quo asaba usted de pro-
nnnoisr no se borrarán de mi memoria, y 
la mágica palabra ¡Montserrat! la que hiere 
PUS tímpanos, arrullando sus almas con laa 
líbmioas armonías que despierta el recuerdo 
de la famosa montaña, ouna de laa Inmor-
tales hazañas que registra en sus áureas pá-
gina0| la historia de la invicta nación espa-
ñola. 
Allí, en aquel sitio y en tan fausto día, 
empeñaron los catalanes el solemne é inelu-
dible compromiso de erigir á au Patrona un 
temp'o, legando con él á la posteridad eter-
na memoria, á la vez que pagando deuda de 
gratitud á este hospitalario y bello país, en 
nna de cuyas plntoresoaa lomas se llevará á 
cabo tan laudable proyecto. 
¡Sublime míalón! ¡Hermoso legadol 
Constituida esta Comisión EJeontivs, pro-
cedlóae á abrir una auecrlpción pública. 
Loa maravillosos resultados obtenidos 
hasta aquí, son la prueba máa evidente de 
que fué acogida la Idea con vivas y genera-
les simpatíaa porque todoa, ain distinción de 
procedencias, correspondieron oon genero-
sos donativos al patriótico y religioso lla-
mamiento de la Comisión. Esta no olvida-
rá jamás á lo quo la obligan loa que noble-
mente han coadyuvado á tan buena obra, 
oomo no deaconoeerá tampoco la auprema é 
imperiosa necesidad en qne ae ve de llenar 
cumplidamente la tarea que le impone su 
recta y honrada conciencia. 
Ardua es la empresa—harto lo compren-
de y aeí francamente lo confiesa la Comi-
sión-—pero oon au fe Inquebrantable y con 
la profunda convicción que abriga de que 
exiaten almas caritativas y dadivosaa qne 
han de ayudarla, y, sobre todo, fija la vista 
en Dioa y en la bondad de aua propósitos, 
renunciando á temerarios apresuramientos 
que malogran todo éxito, y, ain esoa desma-
yos que son seguro indioio de la falta de en-
tusiasmo y vitalidad, proseguirá por el ca-
mino emprendido, on cuyo término so en-
cuentra la recompensa que alcanzan los 
que, para realizar un fin santo, arrostran 
sacrificios y penalidades, desafiando con he-
roica impavidez los abrojos de que está 
sembrada la senda de la vida humana. 
Hay en la loma de Montserrat nn punto 
que marca la segunda etapa de la obra, on 
el cual se colocó la primera piedra del tem-
plo que ha de erigirse á la Virgen. 
A esa obra han contribuido y contribui-
rán, á no dudar, cuantos aman laa cosas de 
España y de la poética Cuba A elloa 
debemoa lo qne hay ya hecho, y á loa de-
más, á quienes hayamoa aún de acudir, de-
beremos lo quo falta hacer. A todoa aupllca-
moa do nuevo su valiosísimo apoyo, porque 
el esfuerzo aislado nada práctico ni eficaz 
produce, mientras que de la acción común, 
ó de la común ayuda, podemos esperar 
que la Habana disfrute de un monumento 
más, y, cubanos y peninsulares, sin ex-
cepción, de un centro á propósito para cele-
brar fiestas populares ó espectáculos regio-
nales que rindan Opimos frutos para loa po 
broa socorridos por laa Asociacionea de ca-
rácter benéfico establecidas en esta capital, 
caritativa alempre y alempre espléndida. 
L a fe hace prodigics. Cerremos, pues, 
loo ojea á cualquier rémora por insuperable 
que parezca, y, siguiendo con paso firme y 
seguro por el rumbo trazado, llegaremos á 
la realizaelón del hermoso ideal á qne veni-
mos aplicando loo Impuifios de nueatro acti-
vidad. 
Tengamos también muy en cuenta loa 
hijos del Antiguo Principado que Cataluña, 
que acaba de conquistar con las aoberblaa 
produooloncs de en genio artístico é indus-
trial un nombro envidiable ante la civiliza-
ción moderns; Cataluña, cuyos progresos 
materiales y oaltura moral la colocan al par 
do los pueblos máa adelantados; Cataluña, 
en fio, quo para honra de Eapaña ha sido 
encomiada por plumas extranjeras de un 
Jurado de expositoroB, como el país qne ha 
ostentado el mejor certamen de cuantos 
hasta ahora ee han celebrado en ambos 
continentes, está pendiente del resultado de 
nuestra comenzada tarea, dándonoa con 
ene prodigioass iniclativaa un ejemplo de lo 
que corresponde haoer para cumplir con la 
alta misión que nos está encomendada. 
Sírvannos de estímulo sus vigorosos alien-
tos y no deslustremos los timbres que ha 
obtenido Cataluña, y, de los cuales legíti-
mamente se ufanan laa demás provincias 
hermanas, porque los lauros de cada una 
de ellas forman, en su esencia y conjunto, 
la tradición oon que ee ilustra la Historia 
Nacional,—oomo declaró esta Comisión oon 
Idénticas palabras en naa de saa anterior ea 
alocuciones,—y de ahí eaaa vivísimas sim-
patías y eficacffima cooporaclón con que 
todaa han contribuido á quo Barcelona de-
jara esculpido en ana onalea el juaro raoom 
bre que transmitirá á laa futursa edades, 
oomo oioonente tottlmonlo de lo qco os oa 
paz la voluntad de un pueblo quo funda afa 
blen?fttsr en la virtud dol trabajo y en lae 
glorias dol progreso. 
No so diga que loa oatalanea de Cuba he 
mes degenerado y quo ni aombra aomoa de 
U titánica figura oon que loa orlundoa de 
ta patria de Pivaller ee yergnon aobre sus 
bien ganados laurolea, recogiendo aplansoe 
y vitorea de toaos loo paíeea que rinden 
pleito homenago á loa portentosos adolan 
ton del arte inanatrlal que, en ana múltl 
plea ramos, ha exhibido Barcelona en su 
gallarda Expoeielóa. 
¡Hiy que levantar un templo á la Virgen 
nu^tra patronal 
¡Querer ea poaerl 
Si queremos, y noa aunamos todoa, el tem 
pío as levantará. 
L a voluntad os cual ariete cuya fuerza 
destruye todoa los obstáoulcf, así como la 
p raeverancla otj cual la gota de agua quo 
taladra las más duras peñas, cuando nna y 
otra, discretamente combinadas, conatitu 
yen la labor que cenca gramos á la oonae 
caoión do todo fin noble y realizable. 
Seamos, por consiguiente, tenaces y cono 
tantos, y, con el tiempo, que es el gran 
faotor qne resuelve los más dlfiollcs proble 
mas, y, á favor de la prodigalidad de Coba 
ol templo de Montserrat ee alzará un día 
majestuoso pobre la loma ñ é «u nombre. 
Habana, 23 de enero de 1889. 
L a Comisión. 
la 
Erratas. 
L a omisión de un punto final y el oam 
blo de nna y griega mayúscula por 
minúBonla, en el primer párrafo, linea 2 i 
de nuestro artículo de hoy, titulado "Pru 
" rito de contradecir", no sólo ha deaflgu 
rado la estructura del periodo Bino oba 
oureoido el concepto. Noa cumple, puea 
restablecer la frase, tal como so escribió 
es como tlgut:—"Se estampan para el pu 
blico. Y considerando, etc." 
Y ya quo tratamos de erratas, no está de 
más quo oorrljamos la que ae advierto en el 
propio párrafo, línea 25, donde ae ha Im 
preso embrollado por embrollada. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
E l vapor eapañol Cristóbal Colón salió el 
miércolea 23 del actual, de Ponoe para este 
puerto directo. 
—loformes recién tea qne ha reoibldo E l 
Imparcial de "Qülnla do Miranda", el ba-
rrio rural en que se alembra el mejor taba-
co del término, corroboran las quo ol cole-
ga había dado eobre la relativa gran exten-
dlóo qco so habla dado este año á laa elem-
braa de la preciada hoja, y el excelente ee 
tado en que ae encuentran, eaperftndose, por 
lo mismo, nna abundante cosecha-
sea lo quo quiera lo qne usted me pida en 
cualquier tiempo, me encontrará dispuesto 
á hacerlo. 
Y como la Joven no pudiera contener un 
mevimiente de sorpresa, añadió: 
—Sí; EÓ quién ea uated. L a he oonocido 
desde el primer momento, y la he oompren-
dido perfectamente. Se trataba de usted, 
que me dispensaba un honor que no merez 
oo. Tengo el presentimiento de que en este 
Instante vo? á pasar al lado de la felicidad 
Pero yo dejarla de eer quien soy al me des-
mintiera A raí mismo haciendo lo quo he de 
cidido quo r.o debía haoer. Aceptar volun-
tariamente un lazo que no sería indeatruo-
tlble, sería una mala acción, porque es se-
guro que yo la rompería y haría á usted 
traición, y así haría sufrir á una mojer dlg 
na de toda mi estimación y de toda rol ter-
nura. E l día en que yo ame á nna mujer, la 
amaré de rodillas. Pero hasta entonces no 
puedo responder de mí; la haría á usted 
ie?graolr.'ia y me daría vergüenza Uated 
sabe que la profeso desde hace mucho tiem-
po un afeoto sincero y poco vulgar. Olvide 
isted lo que acaba do pasar; pero oonoéda 
me el derecho de recordarlo como la prueba 
más doiloadamer>te lisonjera que una mujer 
oa podido dar á un hombre do la confianza 
qrie tione ea BU honor. Tiéndame uated fran-
camente eu mano y pruébeme que ca talco 
mn usted mlama EO ha pintado y como yo la 
ho juzgado, pordoi-ándome el pasajero dia 
gusto que Ja oanoo. 
Emi la ee quitó lentamente la careta, y 
df)J6 ver á Thauziat su roatro inundado de 
ágrimaa. E l forro de la máscara estaba 
mojado. 
—Hay mujeroa que lloran de alearía — 
dijo dulcemente—ja no oonozoo más que 
as lágrlmao de la decepción y de la pena. 
Laa qne aoaho de vmor son do las más dul-
de que han salido <ie mis ojos. E s usted 
activo, Clemente, y tiene razón para serlo, 
—Con rumbo á Nueva-Orleans y eacalaa, 
se hizo á la mar en la tardo de ayer, el va-
por americano Clinton. 
—-Ha f illecldo en Madruga, víct ima de 
una grave onformedad, el Sr. D. Bartolomé 
Sotelo. dueño que fué del hotel "San Lula," 
en dicha localidad. 
— E n la mañana de hoy, han'llegado á eate 
puerto las vatorea amerlcaooa City of Ale 
xanáría, de Veraoruz y escalas y Saratoga 
de Nueva-York. Ambos buques conducen 
carga general y pasajeroa. 
—Teniendo que ausentarse de esta capi-
tal el Sr. D. Francisco A. Silva, Cónsul Ge-
neral interino de loa Estados Unidos de Ve-
nezuela, el Excmo. Sr. Gobernador General 
ha autorizado al Sr. D . Joaé R. Cabrera, 
para que se encargue dol despacho de aquel 
Consulado. 
—Según circular que hemos recibido, por 
escritura pública se ha constituido en esta 
plaza nna fiocledad mercantil, colectiva, pa 
ra dedicarse al ramo de looería, compneata 
de loa Srea. D. Remigio Humara y D. An-
tonio Madrazo, y la cual girará bajo la ra-
zón de "Humara y Compañía", alendo su ge-
rente nuestro querido amigo y oorreliglona-
rio el Sr. D. Remigio Humara. L a nueva 
sociedad ha adquirido la propiedad de la 
antigua y conocida locería " L a Bomba", 
Muralla, 87, quo por ana variadas existen-
cias goza de Justo crédito en esta Isla. 
- S e g ú n noticias do L a Unión de Man-
zanillo, hasta ei día 15 del corriente mes 
han sido atacadas de la epidemia variolosa 
en aquella poblanión 907 peraonaa, de las 
que fallecieron 162 y fueron dadas de alta 
718, quedando aun 27 enfermcfl: en loo ba 
rrioa rurales fueron atacad oa 368 indlvlduor, 
de los que fallecieron 72, habiendo sido da 
dos de alta 292. 
— E l Sr. D. Joeó Perrcr y Parrilla so ba 
encargado del Juzgado de primera instan-
cia de Manzanillo, para el que foé nom-
brado. 
— H a tomado poaoalón del cargo de Juez 
de l 1 ! Instancia de Cienfuegos, el Sr. D . Be 
nito Navarro y Flgueroa. 
— L a Diputación provincial de Santa 
Clara, persuadida de laa felices dlspcsicio 
nea que revela para la pintura el jovsn D. 
Leopoldo Romañache, autor de loa retratos 
de los coroneles Fortúa y Caturla, ha acor 
dado enviarlo á Roma en conoopto de pen-
alonado por dicha Corporación para que 
termine ans estudios. 
— L a exportación do ganado por el puer-
to de Caibarlén con destino á esta oapital, 
doraute ol año último de 1888, asolende á 
3 736 reaea, contra 4 523 exportadas en 
1887, resnltando una diferencia de menoa en 
1888, de 796 cabezas. 
—Continúan con bastante actividad las 
obras de reconatrnoción del muelle Roal de 
Isabela de Sagua, y en brevo contará dicha 
villa con esa mejora do gran importancia 
para su comercio. 
—Dice un periódico de Pinar del Rio, que 
desde hace muohoa años no recuerdan los 
agrioultorea vueltabajeros haberae obteni-
do, ni en cantidad ni en calidad, una cose-
cha como la actual. De todas partea recibo 
dicho colega noticias satisfactorias. 
— E n estos últimos dioa se han vendido 
en Sigua 100 toros auperloroc. de 14 arre-
bas ilmpiaa en promedio á $22^ 
— L * Junta Directiva dy- Casino Eapañol 
de Bayarao para el preeento año, ha queda 
do constituida del modo elgulente: 
Presidente: D. Víctor Salgado Montpen-
Uler (reelecto). 
Vloe-Prealdente: D. Fausto Domínguez 
Cortellea (reelecto). 
Tesorero: D . Alejandro Maaden Alsó (ree-
lecto). 
Scorotarlo: D. Saturnino Esparza Prieto. 
Vocales: Srea. D. Ignacio Fernández E l i -
zondo (reelecto), D. Joan García de la Ve-
ga (reelecto), D. Emilio Bertrán Rlbot (ree-
lecto), D. León García Herrero (reelecto), 
D. Angel Martínez Martínez (reeleoto), D. 
Ramón Santamaría Alegre. 
— B i jo ol epígrafe "No son Huilones," di-
ce E l Universo de Santa Clara: 
No ea calculable el número de miles de 
pesos que f 61o de maicena obtienen laa fá 
brlcae de loa Estado* Unldoa. 
Cuba conenmo y paga á subido precio es 
te producto, que aquí pudiéramoa obtener 
tan bueoo oomo el que nos mandan loa ame 
rioanos. Tenemos el maíz tan barato ó máa 
que el americano, y los Jornalea y salarios 
son aquí mucho menores quo on los Estados 
Unidos; sólo falta, pues, la maquinarla 
hombros Inteligentes que pusieran una 6 
varias fábricas en el país, oon las quo ob 
tendrían ntllidndea positivas, no sólo ven 
dlendo la maicena en Cuba, sino también 
r>xpor!ándola; y atf como hay ose artíoulo 
do fácil ftbrloaclón en Cuba, así también 
oxiô cr" otros maohoB quo pudltrun obtener 
se aquí, dej&n*» de BOÍ ttibaturlos del en-
tran joro en muchos milea do peeos qne quo 
darían on ol país. 
Gran cosa cería ver realizado algún pro 
Fecto de eec género, que seguramente no es 
Ilusorio. 
— E ; Sr. D. Podro Guarro, Comandante 
de Marina de la provincia de Santa Clara 
ha merecido una Meoolón Honorlüoa por su 
opúeoolo que trata do la manera de evitar 
abordajes eu el mar, proponiéndose varios 
medios para impedir el choquo de loa bu 
que-a, y recomendando á la vez que se fijen 
derrotsa de ida y vuelta eobre la c o t a y en 
la mayor parte de los viajes de altura. 
—Según el porlódloo Le Mouvement, de 
Mf.ori<!-.o, ha dado reoultadoa quo se oalifi 
can de maravllloeoe, un ensayo reoionte 
monte llevado á efecto on aquella isla, con 
alatento on sembrar la caña, vertloalmente 
on un agujero anticipadamente abierto y a-
bouado al efeoto, en lugar doefootuarlo ho 
rlzontalmente, oomo so ha venido practl 
cando hasta abora en todua partos. 
L a caña sembrada de esto modo ha cre-
cido en poco titmpo hasta adquirir propor-
ciones descomunales, pero nacía dice el pe-
riódico de donde sacamos la notlola, del 
rendimiento on guarapo y cu riqueza saca-
rina. 
— L a Administración del Bureau Veritas, 
acaba do publicar la lista de loa do tas tres 
maritimoe avlsadoa dorante el mea de no-
viembre último, oon relación á todaa las 
b£ndui aa y quo son como sigue: 
E n boquea de velat: 11 emerioanos, '. 
auítriaco, 51 ingleses, 13 daneaos, 6 holán 
desea, 11 francesea, 25 alemanes, 3 grlegoa 
4 italianos, 44 noruegoe, 1 portuguéa, 7 ru 
sos y 8 ouecos: total 185 E i eete número 
se Incluyen 6 buques de suerte ignorada. 
E n vaporet: 1 amerloano. 17 ingloses, 2 
holandeses, 2 frauoeaea y 1 alemán: total 
23. 
Do loa 185 voleroa, 111 vararon, 13 estu 
vieron en collalón, 3 tuvieron fuego, 10 se 
perdieron, 29 fueron abandonados, 13 fue-
ron condónadoa y de 6 ae ignora la suerte. 
De loa 23 vaporea, 11 vararon, 4 estuvie-
ron en eollslón, 6 se pordieron, 1 fué aban-
donado y 1 fué condenado. 
— E l Jurado quo ha de calificar las poe-
sías que so presenten en ol certamen abierto 
por la Junta diroctlva dol centenario de don 
Alvaro de Bazán, se halla constituido en 
esta forma: preeidento, D. Gaspar Nuñez 
do Arce; vicepreeidente, D. Tomás de Reí 
na; vocales, señorea Avllés, marqués de 
Caea-Arlzóa, Fernandez Florez, Navarrete 
(D. Ramón de) y conde de Reparaz; secre-
tarlo, D Angel Lasso de la Vega. 
—Ha falleeldo en Lisboa el decano de loo 
autores dramátlcoa portugueaea Pablo Me -
dosl, á quien se deben muchas de las máa 
regooljadaa obras del repertorio moderno 
E l consejo de los diea, E l misántropo, José 
del Capote, SI abogado. E l sombrero de llu 
via de Democles, E i marido de dos muje-
res, Cuestión de Oriente, Un dia de inde-
pendencia, y otras muchas, asi orlgloa'es 
como Imitadas, le dieron propia y reapeta-
ble personalidad on el moderno Parnaso de 
Portugal. 
- D i c e un periódico do Pontevedra que 
eu el concurso do belleza que se celebrará 
en Turín el día 25 de enero, concurrirá una 
lindísima gallega qne no ha mucho residió 
en aquella capital. 
— E n la Adnjiuifitracldn Local do Adua-
nas do este puerto, se ha rocaudado «1 24 
«lo enero lo elgulente: 
Importación $ 32,226-21 
Exportación - 8,587 03 
N a v e g a c i ó n . . . 00-00 
Depósito „ , 00 00 
Toneladas - 41105 
Impuesto sobre b e b i d a s . . . . . . 1,230 22 
P a s a j e . . . . . . . . . . . . . . . 00-00 
Cabotaje 24 22 
Carne f r e s c a . . . . . . . . . . . . . . a . 00 00 
Multas 142-50 
Impuesto de cargas. . . 7 2 2 49 
Impuesto de d e s c a r g a . . 1 , 6 4 5 01 
25 cts. por p a s a f e r o a . . . . . . . . . 10 00 
Resultas de 1887 á 88 00-00 
Total $ 44,999-36 
Se lo aebe uoted todo á sí mismo, y está 
usted en su derecho cuando hace de BU "yo" 
una divinidad implacable á lo quo todo lo 
scorifleo. Yo hubiera aido para usted una 
aliada y una amiga más que otra cosa, y 
puede usted estar seguro do ano habría «i 
do bien secundado por mí, Pero hay deatl 
nos Infanotoe, y el mío es uno de ellos, á pe 
aar de la envidia que inspiro. Crea usted 
quo hublr-ee dado todo el mundo por ogra 
darle, porque es usted el único hombre que 
me ha parecido digno de mí. 
Thanilat movió gravemente la oaboza y 
contaetó humildemente: 
—No ea uatedboatanto indulgente conloo 
demáa, y lo os demasiado conmigo. Si me 
mirase asted con máa imparcialidad lo oom 
prendería. 
Los dos callaron oígunos momentos tra-
tando de recobrar au calma tan profunda-
mente turbada- L a tranquilidad poética de 
aquel rincón de follaje contrastaba eingu-
armente con el tumulto de la fiaata y oon 
la agitación de sua penaamientos. A través 
de !a puerta ee veían parejas arrastradas 
oor el torbellino del vals. Tolos elloa, y 
el la?, presontfiban eso eolio do contento uni-
forme que denota la auBeneia de ideas. Gi 
raban. y eobre la tierra que gira también, 
ÍO había para ellos más que l a Ba t la facc ión 
de dar vueltas 
— ¡Sa dlvlertoDl—dijo Emilia, eeñalándo-
lou con la mano.—iSon follcce! 
Se hal^a levantado y so volvió á poner la 
oareta. 
- A h ra, ¿va usted á oomplaoorme? Sin 
duda Pues bien; no ae cuide uated más de 
mi esta t-c che. Me marcho eola en mi ea-
1 eade aquí al hotel no hay máa que 
cinco minutos, y oomo me esperaban, no 
me darán ni tiempo de llamar. Pero ocúpe-
a óéted nn poco del pobre Luis, que está 
en i" > otl de esa mala inglesa. L o suplico: 
lo quiero. I 
Correspondencia del "Diario d é l a Marina." 
C A R T A S D E E U R O P A . 
París, 30 de diciembre. 
L a tregua qne ce llama do los conflseurs 
viene á sustituir á las emoolonoa polltlcaa 
ardlontíslmas, aquella calma poalblo en pal-
ees tan agltadoa como la Francia, por cues-
tlonea en que BO enlazan las luches políti-
cas á las dificultades exterlorea, la Insegu-
ridad del día do mañana oon catástrofes 
tan sennibles como la dol canal de Panamá, 
quo ha afectado no sólo á potentes ca-
pitales y aún causado el eulcidlo y la 
quiebra de un agente do la Bolsa do Paría, 
aíno que ha producido la ruina do un 
millón de pequeñoa propietarios 6 Indus-
trlalca que habían llevado ana ahorroa á 
una empresa que á los ojos del pueblo se 
presentaba con esa aureola que ciñe la fren-
te del creador del canal do Suez. Lao cuen-
tas presentadas do losgaetoa, ómejor dicho, 
de loa capí tales auecrlptc-s hasta ahora pa-
ra la colosal empresa del Panamá, ae ele-
van á la elfra de 1.399,716 51 ó sea mil 
ouatroolentos millones en número redondo, 
de los cuales aólo una tercera parte real-
mente ae ha conaagrado á loa verdaderoa 
trabajos del canal, que aún no presentándo-
se otras dificultades como corlan la ous-
penslón do las obras ó reclamaciones de 
Colombia y do loa Estados Unidos, neoesita 
otro millar para su conclusión. 
E n medio dol desastre no puede negarse 
que si laa Cámaras han rehuaado aceptar 
una responsabilidad gravís ima, suspen-
diendo el pago deintereaes, sin declarar en 
quiebra la aociedad, hace cuanto humana-
mente ea posible para que eata no se abis-
me en una ruina Irremediable, habiendo 
recibido el anciano Fernando Lesseps, aoa-
ao demasiado confiado en esta ocasión, tea-
tlmonloo de una almpatía merecida y entre 
loa onalea no ei uno de los monea exoreal-
vos, la elgulente carta de la que fué Reina 
de España. 
"MI querido amigo Conde de Lesseps. E n 
el momento en que redoblan laa dificulta-
des en derredor vueatro, deseo deciros 
cuanta cnufianza abrigo en vuestra grande 
empresa, que ol uní verso entero envidia y 
onánto admira vuestra energía,—Isabel de 
Borbon." 
Otra ilustro desgraciada, puea como la 
Reina de Eapaña perdió BU trono y au hijo 
en la flor de «n juventud, la Emperatriz 
Eugonia no ha eido avara tampoco de 
manlfeataolones aimpátioas al iluatro Inicia-
dor del canal de Suez y del de Panamá, 
nna de laa poquísimas personas que ha re-
cibido durante los breves dioa qne la an-
tigua Condesa de Tobas ha paaado entro 
nosotros, hospedada en el palacio de sua 
prlmoa loa duques de Mouchy. Conmove-
dora fué esta entrevista, que evocaba ine-
vitablemente los recuerdos de aquella ea-
pléudia ovación, quo al abrirse el canal de 
Suez tuvo en Egipto la Emperatriz, enton-
ces en todo el eaplendor de su gloria, y que 
inmortalizó el precioso libro de nuestro dia-
tisgufdo eaorltor Castro y Serrano. Verdad 
ea que laa omocloneo que ha debido expe-
rimentar en «atoa dias la augusta viuda 
de Napoleón I I I . volviendo á ver despacio 
el Parla de sus triunfos, como mujer y So-
berana, han aldopunzantea, deamayóndoEe 
oael on brazos de la Prlncena Murat ol 
contemplar completamente arraeadaa laa 
Tullorías, quo según decisión presidencial 
aí> rxin y^rtirán defl ottlvamonte en jardín, que 
sa espera esté pronto, al menos on ana 
grandes líneas, para la ya próxima Expoei 
ción Universal. Los colosalea odlfloloa^doa 
tinados á esta, marchan rápidamente á au 
couclnsión y la torro ElíTel quo paroce la 
gigantesca centinela presta á su entrada 
ououta ya dosoiontoa metroa do altura 
elevación que ha aido canea 6 pretaxto de 
una nueva huelga do obreros, exigiendo 
mayor salario, que ha reaiatido oon éxito 
su enérgico ompreaario. También toca á su 
término ol ferrocarril que enlazará Parí 
coa ol Campo do Marte, en condloíoneo de 
qne puedan trlrar centenares do trenes du 
rante loa diae delaExposlo lón. Sua jardines 
y parques ya tmzadoa, tienen qne lamentar 
la pérdida del gran Ingeniero Allard, á 
quien ee deben tantea embellocimientos en 
los pneeofl do París. 
Más ten lblesque las emoolonoa do la E m 
peratrlz Eugenia han aido en eatos días laa 
cxpsrltnoutadaa por el ya célebre orlminal 
Prado, fluctuando entre la muerte y una vldft 
cuya graola no quiso impotrar directamen 
te dol Preeidento de la Rspúbllea, annquo 
en la carta quo dirigió á Carnet pidiéndole 
punie'O término A acá terribles angustias 
eo adivinaba como nn deseo de vivir. L o 
que Prado no hizo lo ejecutó en exposición 
conmovodara au esposa la española Garcés 
de Marsllla. Pero en vano porque el pri-
mer magistrado de la Ropúbliea no ba 
creído deber usar de en derecho de gracia 
eataocaelÓD, habiendo aido guillotinado en 
en la mañana de anteayer el que se ha lle-
vado á la tamba el secreto deán nacimiento 
y de su patria y hasta el de au nombre que 
no aabeuio* k\ fueaa Prado ó Llueka. Y a ante 
la guillotina Insistió Jurándolo sobre la ca-
beza de su hija, ser Inocente del aeealnato 
de la galante dama María de Agataem. Mu-
rió eín querer ni aún llevar á sua labios la 
i;-.'agen del Redentor que ol Sacerdote lo 
pr.'f er.taba, ooaa menos extraña, tratándose 
de na criminal; quo lo ha oído, ver al gran 
Jurtaoonaulto de Italia, el autor de su có 
digo penal. Ministro guarda-sellos de nn ea-
tauo católico, Manolnl, morir recientemente 
en el palacio deCapodimento de Ñápeles sin 
pedir para nada los auxilios de la religión, 
por lo cual r-us funerales, en vez de tener 
ogsr en la catedral de San Jenaro, se cele-
braban en la sala teatral de Tharala con 
inmenso concurso de laa celebridades de 
la moderna Italia. 
Anteo do la tregua Paaonal, á que hemoa 
aludido, y preludiando las luchas á que on 
enero darán lugar laa elooolonea para D l -
putadoa en un colegio do Paría, ante el que 
a» presenta candidato ol general Boulacger, 
a discusión de la elección por distritos aua-
tltujéndoae á la do departamentoa, y la ro-
vlalón constltuolonal á que será llamado el 
Coui-rcan do Versollles, tuvlmoa en la se-
mauft. última el diaourao-programa do C h a -
llamol Laconr en ol Senado, aoguldo do otro 
—Obedezco. 
Entraron en el salón Juntos, pero sin dar-
se el brazo, y coando después de andar al-
gunos posos, Clemente buscó á Emilia, no 
la encontró. Se habla perdido entro loa gru-
pos, y podía, si lo deseaba, pensar que su 
extraña conversación con la Joven había 
«ido un sueño. Clemente posó á los salones. 
Allí no ee bailaba, se galanteaba. Y por 
parf jas, en los mullidoa divanes ó en el hue-
io de las ventanas, hombres y mujeres, ha 
biaban en voz baja y al oído, oomo si lar. 
palabras do amor debieran murmurarse al 
oído, eo pena de perder BU eneanto. E n una 
reduolda habitación donde ordinariamente 
fumaba el conde, á la opaca claridad de 
una lámpara morlaca colgada del techo, 
había otras parejas aentadaa en los divanes 
bajos, entre pilas de almohadones. Allí no 
ae cambiab'm palabras, olno basoa. 
Thisuzlat pasó. No habla para qué molea 
tar á loo enamorados. Diana no podía catar 
allí; au pudor de Inglesa ae hubiese alarma-
do en medio do aquel fin de fleata, y había 
que buac&rta en otra parte. Atravesó el gran 
medor, donde ee cenaba, en medio del 
ruido de la plata y de la vajilla, con un lujo 
y una prcfasíón moocovitfls. Volvió al aalón 
de juego y encontró á Lereboulloy y Slr J a -
mes, que continuaban con sua dos contrin-
cantes la partida de poker. E l senador pa 
eoía aburrido. Slr Jamea, muy colorado, 
tenía delante un montón de monedas y do 
billetes de Banco. Sin duda, el inglés dea-
p.umaba á loa otros tres jugadores. Thau-
lat se acercó á la meaa, y mientraa uno de 
oa jugadores daba las cartas, preguntó á 
Lereboulloy: 
—¿Ha visto uated á Luis HéraultT 
Sir James levantó la cabeza, y contestó 
amistosamente: 
—Ha pasado por aquí hace media hora. 
—¿Solo? 
—No. Daba el braco A nn» dama de do-
discurso Fotabilísimo también, ponunclado 
por P.-rry ('n el (.enó d > la aaoclaolón uaolo- i¡ 
nal republicana. 
E l íntimo «raigo y lugarteniente de Oam-
bjítta, que dnr-nte din» afioe ha permane-
cido en completo ollonolo, lo rompa para 
decir al panldo ropnblloano, quo merced al 
predominio qne ha dejado tomar en lapo-
lítioa al radlcsllímo, Francia camina ¿ nn 
verdadero abismo, eo el cual no f ólo tuciin;. 
blrán la Hacienda y todo principio dn ÍÜ-
toridad, sino el ordon ocla), 1» pa» públici 
y hasta el honor da 1:; Franota. Y rtcor. 
dando loa tiempos de Cutllina cu los BDAÍN 
de la República de R' ma, dioe que la ps-
tria francesa quo hi¿co nn elg'o rompió ees 
una familia de grandeza incomparable pin 
reoonquiatar su libertad, pareco condenidi 
á caer á los plóa del último de los aveotu-
reroa, aludiendo &1 general Boulacger, 
abriendo la ora del más abyecto deapotli* 
mo demagógico. Justamente al oumplliieel 
centenar de la gran rovolución. 
Nada puede dar idea exacta del efeoto 
producido por esto gran discurso, que pa-
rceló en los primeroo momentos EoHalar co-
mo la hora de la calda del Gabinete Fio-
quet, demasiado deferente con loa radloalei, 
y no bBstante enérgico con ol general til* 1 
huno. Vino á aumontar la soncaolóa la pa-
labra profonda y olocuento también doPe-
rry, aln duda ol hombre de Estado mil 
enérgloo y capaz de la República, peroran-
do á loo miembros de la asociación nacional 
republicana, sin exagerar la opoaiolón al 
Gobierno, ántea mostrándoaole imparcial, 
oomonzó por apelar al concurso necesario 
de todos los que tienen algo que perder on 
Francia para salvar la eociedad y la Repú-
blica. Declaró qne el reatableolmlento de 
la elección por distritos era la reivindica-
ción do la libertad y de la sinceridad del 
sufragio universal y la sola barrera tólldi 
que la República podría oponer al bonlan-
glamo. ü n a asamblea única ó teniendo tan 
eólo al lado nnyo un Senado impotente, ae-
ría un gobierno instabilísimo, cuando 1A 
forma republicana necetita gobiernos qne 
roolstan. No le pareoo quo lo baoe bastan-
te el actual que no coge por el penoueio i 
loa conapiradorea contra laa leyes y contra 
loa ronovadoroa y plagiarloa del bromarlo 6 
del 2 de diciembre. Ferry so pronunció 
contra la revisión constitucional y la aupre-
oión del preaopuesto do cultos, que traerla 
Inevitablemente la guerra religiosa. 
Floquet, que pareóla seriamente amena-
zado, no habiendo sabido loa oportnniatu 
aprovecharse del movimiento quo parecía 
ceñalarse en la opinión, ó viéndoae contra-
riadoa por laa derechas monárquicas que en 
una política de peaimiomo lo prefieren todo 
á la vuelta de Ferry al poder, ha recon-
quistado el terreno perdido y con motivo 
de un debate animadiaimo en la Cámara de 
Dipntados, en que el Presidente del Gome-
Jo rechazó la propuesta de una amnistía en 
favor do los senteoiados por delUoa de im-
pronta y fautores de huelgas pallgroiaa, 
acaba de obtener nna votación altamente 
favorable en que 325 aufraglos contra 113 
le han dado un voto de confianza, acordan-
do que la Cámara estampe su dlaonrao In-
tegro para repartirlo en toda Frauda. 
Cuando la tregua de Paaouas haya paia-
do, aurglrá do nuovo 1̂  luoha po'iIMoa entre 
loa que quieren quo la revisión oonstitoolo-
nal preooda al reotablecimionto de la elec-
ción por distritos, y aquellos otros quo exi-
gen oomo condición previa, esta garantía I 
loa Intoreoes de orden antes do engolfaría 
en las aventuras do la reviaión couetltaclo-
nal. E l Congreso rovialoniflta, corapueeto 
deil Senado y de la Cámara, que Floquet 
quería ae reuniese on Veraniles antea de fin 
do año, no lo podrá realizar ya hasta me-
dladca de onoro y para entonces oomenrará 
nao de los periodos más accidentados deis 
revolución fraacoaa, tríate peludio de la ex-
posición unlveroal- L a elección de un di-
putado por Paría vendrá á aumontar la cri-
sis, alendo ya Indudable que ana amigos ei-
pecialmento Rochofort y Deronlódo, pre-
sontan candidato al general Bonlangor, 
frente al cual empiezan á dibujarse laa can-
didaturas del Maire de París, do un aobrl-
no de Bandín y del popular Vaoqnarle el 
legatario y lugarteniente de Víctor Hago. 
No eab3mo8 BÍ el general tribuno obra bien 
para au interés en lanzarse á la luoha oleo-
toral do París , donde no goza la mlamapopu-
laridad que en loa Departamentos y donde 
una derrota pudiera destruir por sa bate 
todo ol edificio de su popubridad; al bien 
el triunfo r e presentaría un paso inmenso en 
au carrera dictatorial. Así U que aoontei-
oa en las elooolonea de París oomo on la 
preferenoía quo va á darae á la íevlalón 
oonatltnoional 6 á la eleoolón dodlatrltJí, 
depende Indudablemente de la actitud de 
loo monárquicos, loa cuales eotán proínnda-
rasnte divididos sobre su conducta polltloa. 
I Loe mas a r ^ i e n t « ^ « | B | í » u w^aatíy 
neral y provcoar' la i ^ B u ^ del Congreao 
de Voroalles, oreynndo^fco en el caos pue-
da salir la luz. Poro ¿flr/iquo do Anraale 
ea cada T e z más coasrarla /Ueaujauto po-
lítica, y hubiera sido coca nábil aegulr loa 
consejos que intelígontos ropubllcanos dan 
on algunos de I-MU órganos máa importantes, 
de abrirlo las puertsa de la Fíaaola, ti-
gulondo la oondnota generosa señalada en 
la vuelta á en grado de general dol principo 
Murat. 
No serla Carnet grande obatUculo para 
coto ei no temlora qne Bmiauger explotase 
lo que preseotaría como una concoalón A 
loa monárqulcoo. Entre tanto, ol Prealdon-
te de la República y madame Carnet hacen 
lo posible por fortificar su popularidad vl-
oltando loe talleroa de obreros y laa aaoola-
nea benéfloao y repartiendo doquiera, 1» 
uua los socorros de la caridad cristiana y 
ol Jefe del E^ado las recompensas mereci-
das por ol trabajo y la moralidad. 
minó blanco. Han salido por aquella puer-
ta, deapuéa de detenerse un imitante vién-
donos jugar. 
- ¿ Y no le ha dicho á usted nada el co-
razón? — preguntó alegremente Thauziat. 
—Nada. 
E n inglés habla hablado con la tranqui-
lidad do nn marido que no eospooba que el 
traje quo acaba de deaignar encubro á su 
mojor. Loreboulley se mostró máa agitado, 
y dijo volviéndose á mirar á Clemente: 
—Tome uated mis cartas un momento, 
amigo mío. Quiero ver si cambio la mala 
suerte. 
- ¿ Y quiere ustod entregarme al terrible 
Sir Jbmea? Muchas gracias. Nada; siga us-
tod, querido; sua medios se lo permiten. 
Y , á peaar do las miradas suplicantes del 
banquero, proaignió au oamlno. Entró en la 
biblioteca del conde, vasta habitación ro-
deada de estantes bajos llenos de manus-
oritos preoiosoa y medallas raras. E n un 
lienzo de pared cortado había un mirador 
do criatales que duba á los Campos Elíseoa 
oonailtuía nn delicioso retiro oon mueblea 
de bambú guarnecidos, almohadones de se-
da y Jardineras llenas de flores, ü n a venta-
na ancha y muy rasgada estaba abierta y 
apoyados en la balaustrada de hierro ha-
blaban Lui s y Diana. E r a n las dos y ya oo-
nenzaban á aparecer en el cielo blancos 
fnlgcros que amortiguaban la claridad de 
lea eatrellaa. E l perfume de loa castaños 
embalanmaba el ambiento tibio. Al pie de 
la ventana ae extendía á lo largo de la ca-
le la fila de carruajes como una oerpiente 
negra oon ojos relnoientos. Reinaba profun-
do aliénelo, y en aquella caca llena de gen-
te, deslumbradora de luz y henchida del 
sonido de alegres instrnmentos, Diana y 
Luis se encontraban eoloa. 
(Continuará.) 
Entre las mu shas uotlolao do eatos diaa 
ea sin &in dada la máa importante la de loa 
Bíntomas graves que se presentan en la sa-
lud do la Czarina, desdo la terrible catás-
trofe dol ferrocarril raoacovita. Sujeta á 
accidentea norvlcaos continuos, á un inson-
nio casi perpetuo, la pobre madre y eapoaa, 
que á parte sua propias üoridas vió correr 
la sangre del Emperador y de BUS jóvenes 
hijos, presentándosele Inevitablemente an-
te sus ojos los atentados de que han sido 
víctimas y que canearon la muerte de Ale-
jandro I I , ha oomonzado .i ofrecer algún 
BÍntoma de perturbación mental. Y como 
BU más joven hermana, la princesa Thyra, 
duquesa do Cnmberland, ha aufrido ya lo-
cura, ae teme pueda aoguirla en sonda tan 
fatal. 
Sin esta nube en ana horizontoo, Rusia 
podría felicitarse de que acaso no termine 
ol año griego que concluyo el 12 de enero, 
sin haberce consumado la deseada reconci-
liación del Czar oon León X I I I , pues au en-
viado extraordinario en Roma, ha termina-
do felizmente todaa loa oneatlonea sobre de-
signación de prelados on Polonia y sustitu-
ción de la lengua latina por la moscovita 
en aquelloa distritos donde predomina el 
elemento clavo. También so dloo que el 
príncipe Alejandro de Hesse, que murió 
á raediudoo de mes, logró anteo do au falle-
cimiento reoonoiliar á loa dea primea, el 
Czar y BU hijo Alejandro de Battenberg, 
adversarloo desdo la Infancia, y cuya lucha 
tan fatal fué para loa doetlnoo do la Bulga-
ria, donde acaba de ourgir una orláis mi-
nisterial resuelta con la retirada de los mi • 
nistroa coneorvadores del gabinete que pre-
side Stambnloíf. Y ya quo Inoldentalmen- _ —^ 
te hemoa vuelto los ojos á la península de . a l 
los Bnlkanos, diré quo on Servia la situa-
ción política no ee presenta tan gi ave oomo 
haoo ana eomana. L a izquierda radical 
r 
ano en la Asamblea eoberaoa reunida en 
Belgrado quería privar al Rey Milano de 
oaa prerrogativas enencióles, ha quedado en 
minorfa en los primores votos. Paro flub-
elate siempre la aotltnd hostil de la Bolns 
Natalia, obsaquiadíslino por loa rneoa en 
í a l t a , la Niza do Crimea; y que siguiendo 
los consejos del Czar va & dirigirse A 
Stamboul para que el Exaroo da Bulgaria 
anule un divorelo, coyas causaa nada favo-
rables para la reputación de Milano, se pro 
pone hacer oonooer en todos BUS detalles A 
loa soberanos do Europa. 
E l conde do París con BU hija la princesa 
Holena, han llegado á Lisboa para visitar 
á sus otros tíos, los duques do Brag^nza, 
rcunléndoeo allí con la Condasa de Paría, 
obsequiadísima por nueetra Reina en loa 
tres dlaa que ha pacado hospedada en el 
palnolo de Madrid. Mientras su hijo pri-
mogóulto, el duque do Orleaus, se prepara 
á regresar de en viaje á las ladlao, donde 
ha subido & las m á s altas cumbres del Hl 
malaya, el duque de Chartres, llegado i 
Copenhague es objeto de las mÁ? cariñosas 
distinciones por parto de lo familia real de 
Dinamarca. 
Hemos tenido en París de vuelta de su 
larga estancia en España, hospedándose en 
el Palacio de Caotilla de su angosta madre 
á nuestra Infanta Paz con BU esposo e 
Príncipe Fernando do Bavlera. 
Los duques da Montpenelor continúan 
olempre en Bolonia. 
E l 27, la Iglesia de Santa Clotilde reunía 
una oonenrrenoia distinguida para asistir al 
casamiento de la nieta del Daque de Santo-
ñ a con Clemente lor íen la , de la Ilustre fa 
milla romana de este nombre, y á quien el 
Prínolpe de Torlonla concederá uno de los 
Ducados de su Casa. Fueron padrinea los 
embajadoras de España y de Italia, Sres. 
Leen y Castillo y general Menabrea. Los 
novios calieron aquel mismo día para Orien-
ta. E n cambio de esta boda, puede dermen-
t l r l a que anudóla la prensa francesa del 
Príncipe de Nápolea, el heredero del trono 
de Italia, con la Princesa Clementlna de 
Bélgica. SI es quo un día está destinado á 
realizar este suceso, hoy es prematuro y no 
oreemos que exista un compromiso definí 
tlvo. Qalen sí se enlazará pronta, es la Ar 
chldnquesa Valeria, hija menor de los E m -
perodores de Austria, con el Archiduque 
Salvador, su p r i m o , enlazado con la gran 
f a m i l i a ducal do Toeoana. Los futuros es-
posos cuentan 20 y 22 años. 
Tengo que señalar en estas cartas euro-
peas, dos muertes ilustres. L a del general 
Loria Mellkoff, quo durante un largo perio-
do llenó con su fama loo anales do la Rusia 
y de l a Armenla, á cuya familia soberana 
perteneció, aunque los siglos lo habían re-
ducido casi á la indigencia; y Manolni, el 
g r a n Jurisconsulto, pero menos feliz minis-
t r o de la nueva Italia. E l primero, faó ven-
cedor de l Cáacaso, y el Czar Alejandro I I 
lo llamó á sus Consejos, que tuvo que dejar 
cuando su ensayo de ideas liberales, en vez 
de desa rmar á loa nihilistas, p r o d u j o en 
marzo de 1881 el asesinato de su soberano. 
E n cuanto á Manolni, joven abogodo de Ná-
poles, m i n i s t r o do Fernando de Borbón en 
1848, cayó envuelto en la reacción napoll 
t ana , v i v i e n d o desdo entoncoa al amparo 
d e l Píamente, etarno conspirador contra BU 
Soberano. L a unidad itálica le dló alta po • 
alción en el Parlamento; y después de tra-
bajos JarídicoB de primer orden, la posición 
de guardoBol los , señalando su paso por ol 
Ministerio do Gracia y Jasticla con ol gran 
Cédlgo Civil , que como el penal, obra re-
ciente de su Buoeaor Zanardelll, orearon la 
anidad legislativa do Italia, dándole nom 
bre europeo. Transferido bajo ol Ministerio 
Depretis á la cartera do Nogooioa Extranje-
ros , é iniolador oon el Rey del ingreso de 
Italia en la trlp'o alianza, Bollada con la vi-
sita de Hamberto y Margarita á Vlena, no 
fué tan feliz en su fatal expedición a l Mar 
Rojo, empresa con que qoieo corregir tarde 
l a falta de no haber admitido la propuesta 
inglesa de Ir Juntos al Egipto. 
A propósito de este, conalgar.ró que la 
victoria de los Ingleses en el puerto sudanés 
de Suokln no ha sido aegalda hasta ahora 
de los grandes resoltados que habría podido 
produolr un empuje enérgico; y que no 
desmentida la libertad de Stamoy y la pro-
bable de Emin Bajá, los grandes civiliza-
doro3 del Congo, todavía no se tiene de ella 
una confirmación oficial. 
He hablado al principio de esta carta de 
l a Bxpoalolón universal parislenao y olvidé 
decir que nnestra Ccmiaión, presidida por 
losSrea. Aogolottl y arquitecto Molida, im 
pa'san al fin los de la sooolén española, quo 
estaba muy atrasada. A paito del oapaolo 
que dentro del Palacio de la Exposición se 
nos oonnodo, España contará oon otro to-
rreao consagrado á nu pabellón do vinos y 
á un restaurant cspnñol, entro la Torre E l -
ffel y el Palacio de la Industria. 
Les teatros empiezan á presentar algu-
nas de las novedades del invisrno, aunque 
l a mayor parte resecan sue grandes cor 
proens para la época de la Exooslolón. A 
parte las representaciones de Julieta y Ro 
tmo, por la Pattl en la grande Opera, slem 
pro concurridas, aún cuando no existan ya 
los entoBlasmos do la primera noche, y del 
Ohcvalier de la maison Rouge del célebre 
Alejandro Dumus, puesto en escena oon un 
esplendor que hará aoadlr á todo París ai 
t s ü t r o de la Porte St. Martín, hemos te-
nido en su Inmediato la Rduaisonnoe un 
cuento de hadas en 3 actas y 10 cua-
dren libreto de Cátalo Mendos y música de 
Andró, que con ol título de Isolina ha obte-
n i d o un triunfo envidiable. E s algo como 
el sueño do una noche de sitio, pasando la 
acción e n Treblsonda y d e s e n v o l v l é n d O B e el 
argumento á través de las hadas del bien y 
del mal, empoñaiaa en hacer la felloidad ó 
l a desgracia d» Isolina y de Isolín. Como 
ea todos loa onanton de hadae, la del bien 
t r l ú n f a del mal, pero on esta onaelón t i enen 
qae cambiar do sexo los protagonistas de ¡a 
f íbula, lo ou»! haoe que las llndus actrices 
encargadas do ambos papales puedan ser ad-
m i r a d a s suoosivamente, ya bajo el elegan-
t e t r a j e do princesa, ya bajo el de gentil 
caballero. E n el Oieón no ha alcanzado 
é x i t o t a n brillante, e l drama Oerminia de 
Edmundo de GoncourC, un poso del género 
de Zola, aún cuando presenta onadroo do 
grandísima emoción y que ha hecho resaltar 
l a actriz Mlle. Rojana, digna heredera de la 
Dorval. 
Un antiguo diplomático. 
mm 
Diohas obras, publicadas por la redacción 
de la Revista de loa Tribunales, acreditado 
periódioo profesional que ve la luz en Ma 
drld, BO encuentran de venta en caso de so 
agente, callo de Cuba n? 44, accesoria A 
COLECCIÓN DB CÓDIGOS Y LKYBS BSPAIÍO 
LAS.—TOMO I-
L a Redacción de la Revista de Derecho 
Internacional, ha comenzado á publicar 
una ooleoción de los códigos y leyes OIVIIOB 
españolas, y ha dedicado su primer tomo 
al nuevo Código Civil , cuya primer entrega 
hemos recibido. Esta obra constará de dos 
volúmenes do cuatro entregas cada uno y 
contiene la expoeiolón de motivos, ley de 
bases, los precedentes de nuestra sooolar 
legislación, la comparación del Código es-
pañol oon los principales códigos de Euro 
pa y América; BU aplicación al derecho in 
ternacional; los procedimientos que deben 
emplearse y las acciones que nacen de ca-
da una de BUS dlspoeloloneo, asi como mul-
titud de notas críticas y explicativas, pre-
cediéndole un resumen por el Sr. D. Ma-
nuel Pedregal, ex-mlniatro y Abogado del 
Hastro Colegio de Madrid. 
De esta obra se han recibido ejemplares 
en casa del Agente de la Revista, calle de 
Cuba n? 44, accesoria A. 
B I B L I O G R A F I A . 
N U B V O C Ó D I G O C I V I L . 
L a casa editorial do Góngora, do Madrid, 
nos ha remitido la primer entrega d e l nue-
vo Código Civil español, que muy en breve 
ha do comenzar á regir en la Península y 
las Antlllcs, reformando y dando unidad á 
nuestra legislación civil eoparoidas en di-
versos cuerpos legales, que dan ocasión on 
la práctica á multitud de contradicclonea 
qae no ha p o d i d o aún evitar l a Juriepruden-
ola del Tribunal Supremo. 
L a obra á que nos referimos va ilustrada 
con notas, referencias, oonoordanciaB, mo 
t l v o B y comentarios por D. Modesto Falcón, 
catedrático de Derecho civil on la Univer-
sidad do Barcelona y reputado autor de 
varias obrao d i d á c t i c a s quo sirven de texto 
ea nuestras ünlvereldad y lo prooode un 
estudio critico dol notable Jnrlaoonsulto D. 
Vicente Romero Girón, ex-mlnlatro de Gra-
cia y Justicia. Dicha obra constará do 4 to-
mos on 4? mayor, uno p o r cada libro de l 
Código. 
También ha editado dicha casa una edi-
ción de bolsillo de dicho Código, dividida 
ea dos tomos, de los qne el primero contie-
no loa libros 1? y 2? quo tratan de las per-
Bonas y da las ooBas y ol segundo, los libros 
3? y 4?, dcdlcadúB á los modos de adquirir 
y de las obligaciones y contratos. 
De esta edición hemos recibido también 
uu ejemplar on el que vemos que se ha se-
gnldo el método de concordar y comentar 
los artículos con la anterior legislación y la 
jorisprudenola del Tribunal Supremo, por 
medio de notas, facilitando así l a consulta 
de las dlsposioionea legales. 
Ley de enjuiciamiento criminal. 
L a citada oaea nos ha remitido un ejem-
plar de h\ edición de bolsillo de la Loy de 
enjuiciamiento orlminal vigente en esta Is-
la desde primero del corriente mes, con-
cordada con la de la Penlneula y con las 
sentenolas del Tribunal Supremo y circula-
res de BU Presldonóla y Fiscalía, acerca del 
Juicio oral y público: en los apéndices con-
tiene los Reales Decretos de 20 de octubre 
últ imo, organizando los tribunales de esta 
Is la y estableciendo el servielo de la esta-
dística on la administración de Justicia y el 
de 4 de Julio de 1861, acerca de la snstan-
ciación de las competencias entre las auto-
ridades Judiciales y administra ti vas. 
L a utilidad de estas ediciones de bolsillo 
bo puede menos de ser reconocida por 1» 
Somodidad y faoUldAd de 0a TOO» 
G - A C E T I L i L A S . 
BENB riexo DB LA DALTI.—A los noti 
das que hemos publlondo en nuestro nú 
mero anterior, acerca del bensf iolo de la 
distinguida cantatriz Zlua Dalti, pode-
mos agregar oon satlafaoclón, quo mu 
chas ftunillas oonooidaB han (ornado ya pa l 
eos para concurrir á esa f a n o l ó n y qnc loe 
admiradores do tan simpática a r t í e t a DO dio 
ponon á tributarlo Inequívocas demostracio-
nes de aprecio. 
L a ópera e-ogida para ose espectáculo es 
la popular Traviatá, cuyos papeles están 
repartidos del modo slgulonto: 
Vloletta Valory, Sra. Daltl. 
Plora Bervolx, Sra. Arroyo. 
Alfredo Garmont, Sr. Malna. 
Glorglo Garmont, Sr. Pogllanl. 
Gsstone, Vízconto, Sr. Pizzolotti, 
Barón Duphol, Sr. Pasetto. 
Marcheao d'Oblgní, Sr. Modena. 
Doctor Grenvll, Sr. Blanohl. 
Annina, Sr. N. 
Cero de Señores y Señoras, Amigos de 
Vloletta y Flora, Matadores, Picadores, Gi-
tanos, &o.—Coro y oomparoaa. 
Maestro Director: Sr. Andrés Carrillo. 
CASINO ES PAÑOL DB R B G L A . — L a nueva 
Jauta Directiva da este Instituto, á cuyo 
frente BO halla nuestro amigo el Sr. D . Ja i -
me Llampallas, inaugura las funciones re • 
glamentariae de aquel con la que debe e-
fectuarse el domingo próximo. 
E l programa es como sigue. 
1? -Sinfonía por la orquoata que dirige el 
Sr. Raimundo Valenzuola. 
2? — L a preclcsa comedia en un noto y en 
v;TOO, qne lleva por t í t u l o Sistema Horneo 
pitioo, desempeñada por la Srta. Mercedes 
Rdball y loa Srea. Sorra, Saez y Babot. 
3?—Concierto —Gran cantata per et Coro 
Catalán, fantasía para Fagot yiPlano, ejecu-
tada por los Sree. Cabrojs. y Palau. 
L a Estudiantina tocará una de las mejo-
res piezas do su repertorio. 
4 ? — E l jngueto cómico lírico en un acto y 
en verso, tltnlado Media hora en el otro 
mundo, en el quo t o m a r á parte la aplaudí 
da tipio Srto. Moroedea Rebull. 
Después h a b r á baile 
TEATRO DB ALBISIT .—La preoioea zar-
zuela titulada Las Hijas de Eva, reaparece 
en los cartaloo coi teatro de Alblsu. 
Mañana, vlornco, so representa de nuevo 
esa obra en el citado coliseo, por tandas, á 
las horas do costumbre. 
E l reparto dn eao papeles es como sigue: 
Esperanza, Sra. Carmona. 
Eítrella, Srlti . Rasquella. 
L a sordi*, Srite. Camplnl (Cecilia ) 
Avonduño, Sr. Morales. 
Don Lope, Sr. Massanet. 
E l Conde, Sr. Castro. 
Ventero, Sr. Aren (R.) 
Don Jasn, Sr. Royes. 
Machuca, Sr. Aros. 
Caballero 1?, Sr. Trnplella. 
Caballero 2?, Sr. Atienza. 
U a ugier, Sr. Arrnfat. 
Mozas, mozos, caballeros, damas, arrie 
roa y caadrilieros de la Santa Hermandad. 
Coro gañera!. 
UNA CALLB FATAL.—Hornos roclbldo la 
alguiento carta: 
"Sr. Gsceollioro del DIAKXO DB LA MA-
BINA.—Muy Sr. nuestro: Los que suscri-
ban, vecinos do la callo do Consulado entre 
an de Colón y Cárcel, suplican á V. que In-
terponga toda su influeccla con quien co-
esponda, acerca del mal estado de dichas 
cuairaa que so hacen intrennltablos tanto á 
pié como en oocbe, á oau^n de loa grandes 
baches quo la adornan. E n fin, da miedo 
transitar por allí, dado también que la fe 
tidéz que doaplden los grandes lagunatos 
qae so han formado oon Isa aguas que nos 
regalan lao nubes, es capaz de amedrentar 
al más vollo'te. Anticipan á V. las gracias, 
Varioa vscinoa y susc7iptores." 
PUBILLOSXSBN CAMPAS A SegÚU nUQS-
traa nollolu», «1 conocido empresario D. 
Santiago Pobillonos ha arrendado el teatro 
de Payret, paro establecer en el mismo un 
olrco ocuestre, después de efectuar en el 
edificio les reedificaciones que demanda in-
tarior y exteríormento. 
Para inaugurar la temporada, ouyo co-
mienzo se anunciará en ou oportunidad, 
cuenta Pubiilones oon una numerosa y es-
cogida compañía de variedades, contratada 
on Europa y los Estados Unidos. 
SUGBSO CÓMICO TRÁGICO.—En Cuevas, 
provínola do Málaga, ocurrió en octubre úl-
timo lo que vamos á referir: 
"CelobrAbaso en ol templo parroquial la 
novena á la virgen del Rosarlo. 
E r a la última noche y d«bla predicar el 
cura párroco, y cantarse una salve, alicien-
tes torios qne ooatrlbnyeron á quo la iglesia 
estuvioso de bote en boto. 
A l terminar y salir la apiñada gente so 
produjo alguna confusión, pues tocos que-
rían verificarlo al mlamo tiempo. 
Uno de ¡os veclnoo dló el brazo por equl • 
vocación—in noche era obscura como boca 
de lobo—á ana mujer que salía al mismo 
tiempo, y ella creyendo que era su marido, 
se cogió del brazo oon la mayor tranquili-
dad del mundo. 
Andaban ela hablar palabra, cuando el 
verdadero marido de dicha mujer, que con 
aquella aglomeración la había perdido de 
vista y andaba buaoándola, le pareció que 
era la qne con otro hombre marchaba bien 
do prior, á lo lejos. 
Corro en su segulmlonto, los alcanza, crea 
quo se trata no de u n a equivocación, si-
no de una inga, y arremete contra amboi 
con el bastón, descargando sobre ellos algu-
nos palos. 
Defiéndese el otro al reponerse de la sor-
presa, mieutraa \¿. mujer reconoce por la 
voz á su marido y queda atónita, Bin saber 
qué es lo quo lo pa^a y cómo ha podido ella 
dar el brar.o á otro; te entabla la lucha á 
brazo paitldo, acude otra mujer, la verda 
dora eopoaa del o t r o hombre, que también 
aadaba buscándolo en aquella confuelón de 
gentes, sn entera de l o ocurrido, cree por 
el impulso de los celos quo no ha sido una 
equivocación sino quo su marido la en-
gaña, y arremeto contra é i t e á mordiscos, 
pellizcos y sopapos. 
Aqnello fué un campo de batalla, hasta 
que aoudleron otros veclnoo, separaron á 
los centón dientes y todo so pudo poner en 
olaro en modio do aquellas densas tinie-
blas." 
COQUBLIN-HADING.—La gran compañía 
á ouyo frento figuran be dos celebridades 
quo dan titulo á esta gacetilla, debe llegar 
ea brevo á la Habana, para comenzar sus 
funciones el 30 del actual en el gran teatro 
de Tacón. 
Y a se encuentra on esta ciudad BU repro 
sentonto Mr. Thecdore do Glasar, oumplldo 
oaballero. nativo hor/ibre do negoolos,- slm 
pático y qnu aahe lo quo trao entro manos. 
L a s ropresentacloues de Coqnelln Hadlng 
llevorén s i n duda á nuestro gran OOIISÍO 
u n o conenrroncia muy distinguida y nume 
rosa. 
Vamos á pr.'sontar á nuestros lectorco 
esas dos eminencias del arte. 
Benito Constant Coquolín— Ocquelin Ainé, 
pora dletlngulrlo do Coquolín Cadet, BU 
hermano, quo también ea como de los más 
notables Helores franceses—nació el 25 do 
enero do 1841, en Boulogne sur Mcr. 
Sns estudies los hizo en ol Conservatorio 
do París y débu'.ó en el Teatro Francéí el 7 
do diciembre do 1800 en la obra llamada 
Depit amoureux. 
Entonces no tenía más que diez y siete 
años, mas partiendo de esa época abordó 
con éxito una multitud de papeles desco-
llando por medio de un gran triunfo en el 
Casamiento de Fígaro, en ] 802. 
De repente el joven actor se había colo-
cado en el rango de las celebridades artís-
ticas contemporáneas. 
Sobre la primera escena del munr'o creó 
en seguida loa papeles más notables de loi 
dramaturgos en baga, 
UnAdelM ounlldadw gaemfti rosal ton 
enel talento de Coquolín, es su versatilidad, 
llamémoslo asi; ouda una de sus creaciones, 
tiene un tipo, n n estilo cora ola tomen te di 
verso de laa demás, no es Coquolín quien 
habla, es el personaje que el autor ha so 
fiado. 
Sarcey, el renombrado crítico, dice que 
no hay papel en el antiguo teatro cláolco 
francés, en donde ese aotor no haya sido 
excelente, quo no hay tipo cómico en qne 
no hava dejado su huella. E n ese género, 
añade, os el primero y más digno de ser 
colocado al lado de los comediantes más 
Ilustres de quo guerda recuerdo la historia 
del teatro. 
Coquolín ha inventado el monólogo, ha-
oiendo de él una especialidad en que más 
resalta su talento. 
Acompaña al eminente actor, Mme. J a 
ne Hadlng, nacida en el Mediodía de la 
Francia, un la Cannebiere, desde donde 
par lió para recorrer el mundo. 
A la edad de tica años, su padre, que era 
actor, tuvo necesidad en una de sus piezas 
de una nlfilta, y la pequeña Juana hizo BU 
primera aparición en el teatro, en un dra-
ma en que era salvada por su padre. 
Este es, dice ella, su recuerdo mtls re-
moto, y los aplanaos de aquel día aún per-
manecen en BU memoria. 
Más tarde, cantaba y bailaba siempre 
con éxito en muchas representaolonos, pero 
á la edad do catorce años hizo su verdadero 
debut en Argel. 
E n 1877 apareció en París, en donde de 
uu golpe conquistó Indiscutible triunfo por 
su belleza y su talento. Del Palais Royal 
pasó al Gimnasio, en donde á la vez con-
quistó al público y a l propietario. Esta úl-
tima conqu i s t a , dice un periódico extran • 
Jaro, deiró menos que la primer», más como 
ella nofi vale l a visita do la notable artleta, 
no podemos deplorar aquel ftuceeo. 
Mme Hadlng oat^ rosonooida como uoa 
de loa bellezas de la escena do hoy. L a n» 
tnráleia )a h:i, prodigado todos sos dones. 
No huy orítTcd dramático quo no hoya can-
tado sus forma* perfeetas, ana grandes ejos 
negros y oun cabellos de oro. 
Uno de sus papeles favoritos ea l a Clara 
de LeMaitre déForges, quo ha desempeña 
do en Paría más de 500 veces, elu fatigar al 
público. 
DONATIVOS.—La muy caritativa B e ñ o r a 
que BO nombra Carmen y quo otras voces 
ha Booorr ido á los pobres por conducto nues-
tro, nos ha entregado cien pesos billetes 
para que BO destinen en donativos de á 
clnoo en t r e los ciegos muy neoe&liados que 
ácontiouaolén se expresan: D* Francisca 
Saoatrás. D. Rafael Aooata, D* Luisa Val -
dés, Da Josefa Robledo, D. Vicente Gómez, 
DT María Hernández, D . Fé l ix Roca, D* 
Rita Ramos, D ! Carmen Arengo, Da Mar 
srarita do Soto, D . Manuel Fernández, Df 
Felicia López, D* Francisca García D* 
Antonia Escalona, D* Carlota Hernández, 
D? Luz Gatlérres, D? J u a n a B: Camero y 
D* Luisa Machado, la pobre viada D? Rosa 
Borreroy ladesíl iohada enferma Dm Angela 
Zequelra. Dios premiará tan Beñalada o b r a 
de caridad-
Los PURITANOS —YA sabf.n ustedes la» 
señas do la oa4a para lo que gusten man 
dar: San Rafnel eequlna á Industria. 
Pero lo qne uetodes Ignoran todavía es 
que on Los PuriUtnoa aoab-i do roolblraa 
nn BHleoto acrMdo de cintas y encajes, que 
da gloria ol v^rlo. 
¡Qué encajes eso*! 
¡Qué buenaa clntatl 
¡Ootta olegaote, 
Cora exqulBltal 
Y no solo o«o8 efeotos, sino todos loe que 
abarcan Loa Puritanoa en ol r a m o de sedo 
ría son de a l t a novedad y, s in embargo, so 
v e n d e n á precios nunca vistos ¡áhl E n 
vonder barato no hay quien supere á Loa 
Puritanoa 
TOBOS.—Van á efectuarse dos magníficas 
oorr lds a de toros, últimas en oata temporada-
L a nueva empresa que ha tomado á su 
cargo el espectáculo BO propone prese ntarlo 
como ee mereoon loa aficionados. 
Toros do las mejoras ganaderías de la 
Penínaata, como son loado Orozoo, Cámara 
y N ú Q e B ¿e Prado, son loo elegldoa para la 
primera do eaafi dos corridas. 
Esparamoa que esta nada deje que do 
soar. 
PABA DOBMIB KN LOS T B B N X S — E l 
doctor Anteen, célebre médico alemán, re-
comienda que, cuando se quiere dormir en 
ol tren, ae coloque U oabeza en dirección á 
l a máquina y loa p i é 3 hacia la cola del tren. 
De esta manera, el movimiento de la mar-
cha echa l a sangre de la oabeza háola ol 
resto del cuerpo y el sueño es ligero y tran-
qoüo. 
L a costumbre, quo tienen casi todos lot 
viajeros, do reoostsrso con la cabeza háola 
l a cola del tren, poniendo los plós hácla 
adelanto haoo afluir lo sangro al cerebro y 
oa c inca do innumerables dolores de oabeza. 
E a caso de choque, la postura recomen 
dada por el doctor Antón, ea también un 
preservativo. Porous cuando la máquina 
onouentr* un obstáculo, arroja háola atrás 
todo cuanto vá en el tren y resulta qoo son 
las piernas las quo sufren el choque y no la 
oabaza, y como las piernas BO doblan y re 
slston como un muelle, el peligro es mucho 
menor. 
POLICÍA.—Un vecino de la calzada de la 
Infanta fué curado de primera Intención en 
la casa de socorro correspondiente al barrio 
de San Lázaro, do una herida contusa de 
aedlo oanilractn», que interesa la piel y te 
Jldo caiular, como también di s deegarraciu-
ras en la parte superior y anterior del tarso 
derecho, de pronóstico leve, cuyas lesiones 
se las causó nn perro, al transitar por la ca-
lle do Nontuno esquina & Aramburo. 
— E l celador dol barrio do Tacón detuvo 
on l a madrugada do aye r á dos Individuos 
blancos, por estar en reyerta on ol Parque 
Central, saliendo loalonado levemente uno 
de ellos, de resultas de un bastonazo que le 
dló sn contrincante. 
—Ha sido detenido por ol colador del ba-
rrio del Pilar y el vigilante á BUS ordenes, 
un moreno, á quien BO le ocuparon en un 
easo que llevaba, varias aves quo había 
hurtado en el barrio de Atarés. 
—Robo de dos floreros á nn veoloo do la 
calle de Mantique, Ignorándoaa quloaaoa el 
autor de este hecho. 
—Un guardia municipal presentó en la 
celaduría del barrio de Colón al conductor 
de un coebe de plaza, á quien detuvo por 
petición de un vecino do Corral-Falso, por-
que el caballo que tiraba do dicho vehículo 
le había sido robado á nn lio suyo, hará 
dos meses, de la finca Dolores, ubicada en 
Unión da Rayes. 
—Estafa de varias piezas de ropa á un 
vecino do la calle do San Miguel por una 
parda que no ha sido habida. 
—Un joven, veolno de la oolle de Berna-
za, fué detenido por el celador del barrio 
del Angel, á canea de quejarse una mujer 
non sancta de que el detenido le había In-
sultado y amenazado. 
—Por (altas á la pareja de Orden Público 
números 895 y 787, fué detenido u u asiático, 
vecino del barrio de Guadalupe. 
—Además fueron detenidos 10 Individuos 
por diferentes caneas y delitos. 
PABA LOS AOTOBBS.— CB muy convenien-
te masetr goma d u i c o 6 caramelos T U T T I -
F R U T T I , de Adama & Soné; n a d a aclara 
mejor la voz y refresca la garganta como e-
BO apatitoso dulce. E n Inglaterra, Estados 
Unidos/Australia, etc.todos los artistas mus-
onn T U T T I F R U T T I al llegar al teatro y á 
la salida de l a fanolón, también para evitar 
los catarros. En Campanario #4 ee vendo al 
per mayor y en todas partes al menudeo. 
R 2-25 
Ahora que se habla tanto de medicamen-
tos cuya base es la savia de pino, justo será 
recordar que BU descubrimiento so debe al 
Sr. Lagasee, quien, desde hace treinta años, 
extrae con Ingeniosos aparatos la aavla 
frasca do les pinos marítimos de las Laudas 
de Burdeos. Esta savia convertida en Jara-
be y pasta (JARABE Y PASTA DE SAVIA DE 
PINO DE LAQASSB) ea popular contra los 
resfrladoR, too, bronqultia, irritaciones del 
pecho, etc., y es muy superior á la brea, 
que eo bu'momente un producto de la des-
compoBlolón del pino marítimo. 
005FIANZA ABSOLUTA M l L Á G A . 26 de 
w v " de 1880. eeñores LAB MAN KBMP, 
Nueva Y . rk.—Muy Sres. míos; Creería fal-
tsr á mi oeber ti uo los declame que on 
1879, desputs de haber recetado Inúcilmen 
te y habt r cael agotado el arsenal ami 
riflUlieo á uno do mis onformoa, me ocurrió 
la idea do emplear por primera v<z la Z i r 
eaparrilla de Eristol. Con esta preparación 
obtuvo una cura tan rápida como Inespera-
da. Varios otros casos análogos se presenta 
ron después á mi practica, y conducido y 
animado de esto modo por varias obaerva-
clonra excopciónBUS, he llegado á dar con 
preferencia la Zarzaparrilla de Bristol, en 
todos los casos de r/fills y de todas gradúa 
oiones, s lmnltaníado con las Plldorpe veje-
taloa azucaradas del mismo autor. Si mi 
confianza no fuese absoluta y no estuviese 
bien convencido de xa acolen potentemente 
depurativa de su Zarzaparrilla, una nuova 
curación que he obtenido en una persona de 
esta ciudad, bastarla para disipar on mi 
cualquiera duda que me quedase. Reciban 
Vdo. el tributo de mí comldoraclon y cuen-
ten Vds. siempre que tengo qne sostener 
la Justicia y la verdad. 
DB. J o s é D I Ros LBON, Medico Higienista 
M E R C A D O D E T A C Ó N 
Concesionarios. 
Se Btoan & p ú b l i o subasta lan oaaillas na. 8,10,12 
11,19, 21. 33, 41, 43, 43, 41 j 45 de la g a l e i í a bajf 
N. S. deetinadaa á la venta de efectos divoroos, la cual 
se l lorará £ efeoto el día 31 de enero corriente & las 
de lamaCaaa, en la oficina del Sr. Concejal Diputado 
Kl pliego de oondioiones ofreoo las mayores faolll 
dados á los que deséen tomar parte en la fluboota y se 
halla de manifiesto en el escritorio de los qae suscri-
ben.—Habana, 19 de enero de 1889.—Suari, Mnzqnlz 
yComp. 1017 P 4-21 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 25 DB ENERO. 
E l Clronlar en Ssnta "alalina. 
L a ConTarsldn do San Pablo apóstol, y Santa E l -
vira, virgen, y San Marino, mártires. 
La Conversión de San Pablo, apóttol, qne aconte-
ció en el segando afio, después de la ascensión del Se-
ñor. Machos sielos ha qae se fljó la fiesta de la con-
versión de San Pablo el día 25 de enero, én el cual se 
hacía antes conmemoración partloalar del miemo A -
póstoi. con el motivo de nua traslación de sos rel i -
quias 6 Boma. 
E l papa Inocencio I I I ordenó qae se enseBase & los 
fieles la deroción particular qae debían tener con es-
te día. 
F IESTAS D E L S Á B A D O . 
Mita$ Solemnei.—Ea la Catedral U de Tercie, á 
laa ocho y media, y on laa demás iglesias las de cos-
tumbre. 
IGLESIA D E m F E L I P E N E B I . 
E l sábado por la noche hará on religioso su profe-
sión solemne. 
E l domingo próximo celebra el Apostolado de la 
Oración sus mensuales ejercióles; la comunión será á 
las 7 J: la adoración del Smo. daranto el día y por la 
noche los ejercicios de costumbre y oon sermón. 
1105 8 26 
J H 8 . 
GLESIA DE B E L E N . 
E l domingo 27 del actas 1 se celebra en esta iglesia 
a fiesta dedicada »naalmente & Ntra. Sr*. de Belén. 
A las ocho de la maQana y expuesta S. D . M . se 
cantará á orquesta la misa pastoril del M- Calvo Poig 
y predicará el B . P. Salinero de la CompaOfa de Je-
sús. 
En este día también, el opostolado dé l a oración ce-
lebra los cultos mensuales en honor del Sagrado Co-
razón de Jesfi*. 
A las jiote de la m a S a n a s c r á l a misa rezada con 
oáotloo y comunión general; quedando S. D . M . ex-
puesta hasta después de la misa de 12 
Por la tarde á las seis y media habrá rosarlo, trisa-
gio, bendición y reserva.—A. M . D . G. 
1039 4-34 
O B D B N D B L A P L A Z A 
D E L D I A 24 D B E N E B O D B 1889. 
SEKVIOIO PARA E L DIA. 25, 
Jefe de día-—El T . Coronel del Ser Bon. Volun-
tarlos. D . Jul ián Solórzsno, 
Visita de Hospital.—Bgto. infantería de la Boina. 
Capitanía General y Parada.—Ser Batallón Volun-
tarlos. 
Hospital Mil i ta r .—Bin. Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Beina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
El 2? do la Plata D . Cesáreo Bapado. 
ImARinarla on Idem.—El 8? de la misma, D . I s i -
doro Tomás. 
Ke coyla.—El Coronel Harttenlo Mayor. J u n n Bmn 
•PÍ» 
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S i 1 ( i t i a 
Hib tna , 22 de enero da 1S88. —El Ádmluistrcdor, 
4/uillemo de íSrrn 
Se desea ol paradero do D . Cárloe Méndez 
y Leanlz. natoraldo Viacaya. E l i ñ o 1879 
eituvo colocado en oaoa de D. JOEÓ Oller, 
calle do San Pablo, tienda E l Monitor, 
Paerto Príaclpe. 
D i r i g i r é A. M. Sarria, calle Baratillo n. 
5, Habíina. Por correo, apartado 372 
So snplba la reproduclon do de < eta eoll-
cltud & loa psriddicos dol Interior da la lala, 
sobre todo á loa de Pnerto Principe 
1111 1-25 
CEBTBO 6ALLE80. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n R e c r e o y 
A s i a t e n c i a S a n i t a r i a . 
BECRETABIA. 
Por disposición del Sr. Presidente y en cumplí -
miento do lo prevenido ea el artículo 28 del Begia-
mento, so cita á los Sres Soaios para la primer Jnata 
Gsnoral ordinaria corr-spondiente al sil» actual, y 
que tendrá efecto en los s.tlones de la Sociedad á las 
13 del din 3 de febrero próximo. 
En dicha Junta, cumplidos qne sean los requisitos 
marcodos por el precitado aitioulo, se leerá el acta 
do la Sis-ión snterior y la Memoria sna&l, pasándose 
después á verifi jar la elesolón de nu-va Junta Direc-
tiva y Comisión de Glosa. 
La Jnn'a Gsneraí iniioada, se constituirá á l a p r i -
mera reunión, saa cuál fauna el número de concurren 
tes; y será requisito indispensable para el neneso .1 
local y tomar parte en las eleocionei, la exhibición 
del reoib) orrespondiente al mes dn la fecha. 
Habsns. onero 23 de 1839.—El Secretarlo, R a m ó n 
A r m a d a Teijeiro Cnl37 10 2 ÍB 
CAPSULAS 6ENUINA8 
D E L D R . J . G A R D U Ñ O . 
Cubiertas de una delgada capa gomo sacarina, so-
luble inmediatamente, curan rápiditmente l«s Gono-
rreas, Flujos y afecciones de la vegiga sin osnsar el 
estómsgj ni producir cólicos, eruptos n i diarreas, 
bastando muy pooos d i u para conaegui' ua excelente 
resultado «un en los c&ro» más rebeldes. 
Se ver dea en todas las droguerías y farmiolaa y en 
casa del autor, Industria 34. 
8i9 16 9E 
Sr. Director del DIAEIO DS LA MARINA. 
Mny Señor mió: Con fecha 15 del mee 
actual he vendido ral eatablocimianto. " E l 
Timbre" al Sr. D. Angel da Castro, lo qne 
tengo el guato de poner en conocimiento del 
comercio y del público en general. 
Soy de Vd. t u atento y S. S. Q B . 8. M. 
Pedro E . Fernándee de Castro. 
Quanabaooa. enero 21 de 1889 
951 6 22 
L a Junta Directiva en cu aesión de ayer 
acordó restablecer desde el dia primero de 
febrero próximo la cuota de ingreso, redu-
ciéndola á $8 B . para los socios familiares y 
á $4 B páralos personal ea, en vez de las de 
10 y de 5 quo antea ae cobrabsn reepecti-
vamente. 
Habana, enero 18 de 1889.—El Secretario, 
José Fcmaris. 
862 5 20 
MADRID, ENERO 21 DE 1889. 
IS^r pesetas 600 
152B 500 
1873 4506 
1874 IBOOOO 
187í 4B0D 
2^81 ) • . 600 
occo > dUdOBOS gQg 
600 
500 
500 
600 
500 
800 
500 
600 
600 
500 
600 
500 
3500 
7^000 
3500 
500 
5C0 
roo 
E00 
BOO 
600 
F0O 
600 
2562 
318R... . . . 
4-55.... .s 
4158 
420S 
6^7 
6406 
6275 
f27fi 
6630 
7197 
7>'29 
Í3;9 
s^e 
8S27 
8828 
88tl 
88«2 
8813 
8844 
«815 
8*16 
8847 
8818 
8119 pesetas 600 
88 0 
8^1 
«S52 
8»B3 
8861 
8165 
8856 
8*57 
8858 
8859 
SS'-O 
9681 
lO'Sl 
10195 
11!45 
12E83 
12853. 
33878 
14301 
14334 
1430». 
16176 
16196 
17101 
10547 
22010 
500 
500 
500 
600 
600 
500 
600 
1000 
600 
BQ0 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
500 
500 
500 
600 
600 
af3.2 5600 
25303 SDiKX) 
36304 2500 
S e p a g a n p o r 
SálMONTB Y DOPAZO. 
O B I B P O 3 1 . 
E l próximo sorteo ae verificará el 31 de 
enero; consta de 2 eeriea de 26,000 billetea 
á 6 pesos, divididos en décimos á 3 paeetas; 
premio mayor: 80,000. 
Ni 2»-23 M-a8 
M m e . M a r i o P. I j a j o n a n e , 
COMADRONA-FACDLTATIVA. 
Ctllo de Aguacate nfim'.' 68, entro Oi/Ispo y Obrapí». 
1028 4-24 
M A R I O Gr. L S B R E D O 
Módloo-Cirujano. 
Consaltss do 9 } ^ 1 - ,;e 'a uiAOina. Oratla para loa 
pobres. Consulado 12G. 
D i LAS QUEBRADURAS. 
M i i caraüvoc son tan snperlores & todos los conocí-
os, porque tienen el privilegio de poder presentar 
machos casos de CURAS R A D I C A L E S obtenidas & 
los pacientes de esta enfermedad. SOL 83. J . OROS. 
S9S 18-10K 
ASOCIACION CANARIA. 
S e c c i ó n de H e c r e e y A d o r n o . 
Secretar ía . 
E l dia 2 del próximo mes de febrero, oon ob|eto de 
conmemorar á la Virgen de Candelaria, patrona d r l 
archipiélago Canaria, tendrá efeeto en el teatro de 
Irijoa una notable fanolón, & benefioio de los fondos 
de esta Sooledad. 
Formarán el pro^rsmi tres preciosas y aplaudidas 
zanuelan, desempe& tdaj por la excelente oomp&ñís 
que aotúa en ol teatro do Albisn. 
L o qua pongo on oonocimienta ds loa sofiores so-
cios y del público en gdneral. 
Habana, enoro 23 do 1880.—El. Secretarlo, E m i l i o 
J . Potoér. 
Nota.—Los sefiore* que deaésn preverse de entrada 
pueden hacerlo en la Saoretarfa ae esta Asociación 
Pra<?o 128, 
Otra —Habrá baile después de la fanolón en los sa-
lones del Centro para los seBores socios y las per-
sonas que hayan aslslido á la misma y sean presen-
tados por dos sefiores socios. 
Tocará la acreditada orquesta de Claudio Martínez 
C 183 4-24 
MANUEL GUTIERREZ, 
SALUD N. i . 
EXPENDEDOR P B I M P A l 
Vende todo el afio billetes de Madrid 
MADRID, ENERO 21 D E 1889 
5 1 7 . . . . . . 
1011 
1018 
1203 . . . . . . 
1873 
1874 
1875 
2016 
2113 
2518 
3050 
8903 
fl904 
4 0 7 8 . „ . . . 
6009 
5164 
5170 
5210 
C033 
6305 
7011 
7012 
7013 
7204 
7601 
8089 
8U1 
8811 
8H.2 
«8 '3 
8814 
8816 
8816 
8817 
8818 
8819 
8820 
8826 
8S27 
8828 
9020 
10017 
Se venden 
600 
600 
ROO 
500 
4500 
150090 
4500 
4000 
500 
600 
600 
600 
F00 
51)0 
500 
600 
BOO 
500 
500 
500 
600 
500 
BOO 
ROO 
500 
ROO 
600 
ROO 
600 
P00 
500 
BOO 
fOO 
500 
500 
500 
F00 
3i<¡0 
75000 
8500 
fOO 
BOO 
11105 
11409 
11612 
12003 
12088 
12089 
12106 
12407 
13002 
13320 
13512 
1Í031 
1410» 
1Í705 
15005 
1591Í 
16010 
1»-314 
17509 
18012 
18106 
18114 
18116. . . . . . 
19511 
19518 
22212. . . . . . 
22216 
22218 
2E302 
23303 
2S3U4 
25311 
^5312 
25313 
25314 
25315 
25316 
25317 
25318 
25319 
25320 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
ROO 
500 
ROO 
500 
500 
BOO 
500 
500 
500 
500 
500 
630 
500 
500 
500 
500 
500 
BOO 
500 
BOO 
600 
500 
2500 
30OOO 
2500 
500 
BOO 
BOQ 
5f0 
500 
600 
500 
500 
BOO 
5C0 
y pagan por 
Manuel Gutiérrez 
S A I i U D 2 
El p>óximo sorteo para el 31 de enero, siendo el 
premio mayor 80,000. 
Precio 6 pesos ol entero y el décimo á 3 pesetas. 
(;nl84 4a-22 41-28 
ANUNCIOS. 
P H O F E S I O I T E I S . 
9S8 26-23E 
F . A r a n g o J L a m a r , 
Médico -Cirujano. 
Consultan de 3 á 4. Crespo 85. 
986 2i;-22E 
C U R A 
PKIMSR MEDICO TIRADO DB LA JLBMADA. 
REINA 8* 
BsuQolalldad. EnformedcdM yenéreo-Biflllticu y 
afocclonofl de la pteL Conruitsj de 2 á 4. 
Hr. 9 1 H 
L A M P A R I L L A 17. Horas do consulta de 11 <¡ I , Rs-
peduliéftí: Slatris. r<rt nrinarias, intlni.'e y sifllíllcts. 
8 '. E 
33rastus W i l s o n , 
MÉDICO — C I R U J A N O — D E N T I S T A . 
PRADO NDH. 115. 
Advierte al público (Se que por mejorae progresivas 
en los grandea fábrioaa úo loa Eitados-Ualdoa que 
aurten al mundo entero do 6 i t - f , han llegado á ser 
artículos de ptimera necesidad 7 á un porfdcoiona-
mleuto admirable de simn aoión y duración, haciendo 
todaa las fanolones de loa naturales; al mismo tiempo 
se ha reducido notablemente su costo. Con íntimas 
relaciones profesionales j personales con eitas fábri-
cas durxntf treinta y ocCo aüos, 18B1 á 1866 en Nue-
va Tork, 18C6 & 1888 establecido en la Hahuna, tiene 
siempre nu gran surtido en su oasa con que f ervir al 
público, á todos preoloi; de modo que ningún pr in-
cipiante mismo podría ofrecer más baraten, aún ha-
piendo coso omiso de la inteligencia 7 habilidad qne 
o* la larga práctica, pues huy para todas fortunas. 
Uaoo visitas á domicilio en CUBOS necesarios. 
También pi ra las persones quo tienen sui denta-
duras naturales perdiéodoae con picaduras y sus cir-
oua*tanoias no permiten orifioarlas, pueden salvarlas 
oon empestes á precios ín limos en billetes. Toda oía-
se de «informedades de la boca curadas oon eficacia y 
baratez Trata á todos oon la consideración debida 
á lo* tiempos desgraciados que nos abruman. 
Horas de ocho á cuatro, excepto los días festivos. 
C—122 26-En20 
DR. ALFREDO VALÜÉS OALLOL. 
EBI'EOIALISTA EN FARTOS. 
Consultas de 11 é 1.—Gratis á los pobres.—Se ofre-
ce á su antigua cliontola y al público.—Habana 207. 
155G6 51-1B I ) 
R a f a e l C h a g u a c e d a y N a v a r r o 
Dr. en Cirujía Dental 
del Colegio de Fensllvania y do esta Universidad. 
Censaltoa y operaciones de 8 á 4 —Prado 79, A. 
C 9B 13-16E 
N a t a l i o Q-ovantesf 
PBOeüRADOB D I LA B Z C U A . AUDIENCIA 
Amargura 69. 
16218 79-1° E 
D r . P e d r o A . P a l m a , 
Médico-Clrnjano. 
Ha trasladado sa domicilio Tejadillo número 21. 
466 16-11E 
D r . J o s é P . V a l d é s M o l i n a 
OIHUJANO-DBMTIflTA. 
Especialista en las extracciones sin dolor á $3 B.B. 
Consultas gratis do 8 á 10. Monte 2, entre Egido j 
Zulueta. 15759 31-20do 
M i g u e l Gru t i é r r ez , 
CIRUJANO-DENTISTA. 
CONSULTAS Y OPERACIONES D E 8 A 6. 
Anuncia á los Sras. Dantbtas oomo han llegado 
nuevas remesas do todo lo más moderno hasta el día, 
y de cuanto se paada aeoautar en la profea'-ón, tanto 
en efeotoa de White oomo do Johnson Lund: so 
detallan á precio» módicos. N E P T U N O 105. 
16168 29-1B 
Dr. Ramón tí. Echevarría, 
M E D I C O CIRUJANO. 
Gallano 81. 
P5-14D 
Consultas de 12 á 1. 
15533 
C o m a d r o n a 
Mme. Magdaloina se ofreoo á tus amigas. Neptnno 
número 2. 191 28 6R 
Dfí. GALVEZ G U i U E M , 
especialista en impotencias, esterilidad y eufermeda-
das venéreos y simítioas. Consultas de doce á dos. 
Consultas por correo. Nepluuo número 58. 
261 22-8 
J o r g e D í a z A l b o r t i n i , 
Médico de nifios y partero.—Visita á domicilio y re-
cibo consultas de 11 & 1.—Campanario 41 esquina á 
Virtudes. 94 28-4E 
D r . F . C a b r í a y R o c o s a . 
Afecciones del pecho y dol estómago. Consultas do 
á 9 Dragonea 61 y de 11 á 1 Villegas 92. 
118 a8-4E 
E S T A B L E C I S I E N T O DE AGUAS 
n h a l a c i o n e s y p n l v e r i z a c i o n e s 
a z o a d a s . 
E l remedio más eficaa y menos molesto para los qne 
padecen asma ó ahogo, catarro pulmónnr agudo ó 
crónico, para los que tienen ulceraciones pulmonares 
y padecen ronquera: las Inhalaciones del gas áxoe han 
producido curaoion-'s mHravIllosas. 
Los que padecen i e l estómago y de anemia ae coran 
tomsndo el AGUA A Z O A D A que ea la mejor agua de 
mesa por sa buen sabor y frescura. 
Las anginas crónicas, las granulaciones de la gar-
ganta se cur.n por medio de las pulverizaciones. 
En el establecinrento se dan consultas médicas de 
8 á 10 de la mañana y de 12 á 2 da la tarde. Gratis la 
consulta para loa enfermos á quienes so indique el 
tratamiento atoado. 
Se llevan sifones á domicilio. 
PRECIOS MODICOS. 
K e i n n a n ú m e r o S . 
o i w » m m 
P E M A D O k UÜ 
PRIVILEGIO DE MR. SAMUEL F I S K E . 
E l primer ejemplar de eata utilíalma Invención eatá fnuolonando en el Ingenio "Solé 
dad," de loa Sroa. E . Atkina y C% en la Jurladlclón de Cienfaegoa, y para apreciar 1» 
"oondad de loa resnltadoa, que aon notabllíaimoa, baate aaber qne aquella finca dice que 
con cate quemador ahorra de 60 á 70 operarioa que antea le eran Indiapenaables. come 
también 30 yuntaa de bueyea, que hoy aon inneceaariaa, porque el bagazo paaa directa-
mente del conductor al quemador. Ademáa, oon eate aiatoma, moliendo 20 horaa, af 
ahorra bagazo aufleiente para alimentar el quemador 24 horaa. Eata invención ea apli 
cable á todo aiatema de calderas para loa aparatoa de doble y triple efecto, y A loa tro 
nea Jamaiquinos oon superiores ventajas. 
Para más pormenores pueden dlrijirso los hacendado* de ts t» I»l« áníoamsnte i 
JOSÉ ANT» P E 8 A N T , O B R A P I A 51. 0 2 A 1—E 
NO PUEDE HABER MAS VARIEDAD. 
E l gran sartido quo tiene X,*4 1 I . 1B¿1J%9JEI I*1 , OBISPO 90, es de lo más selecto 
en Bombones que se conoce, magnificas fratás abrlllantadaa, oomo aon aibariooquea, pe-
ras, fresaa, ciraelaa, hlgoa y las exquleltas C E R E Z A S G L A S 8 E . 
Almcndraa de paata de A L B A B I C O Q U E , C I R U E L A , N O U G A T á L A V A I N I L L A , 
D E M E M B R I L L O yotraa frotas. 
Los sabroeoa BOMBONES D E L O S A L P E S (plátano) este es el caramelo mejor qne 
se conoce por au sabor delioloao á plátano. 
Caramelos de vainilla B B O U R G E O I 3 , de manzana, fresa y cereza, mantecados de 
Antequera y el tan exquisito MARRONS G L A . S S E . 
E n cajas de fantaaia hay excelente surtido, como igualmenta una gran variedad en 
cajltas de chocolnte, ya con pastillas, ya con cigarritos y otros mil caprichos. 
L O S C H O C O L A T E S que fabrica esta caca ae recomiendan por la especialidad en sn 
elaboración. 
C a f é s u p e r i o r , ú 7 0 c e n t a v o s l i b r a . 
90 O B I S P O 900 90 10-19 
NON PLUS ULTRA * 
CENTRAL "SAN UNO" CIENFUEOOR 
E s ol alcohol mejor que se concoe y superior á loa mejorea alcoholes que ae reoiber 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por au carnerada elaboración, A la altara da loa deaoabrimientoa mo 
dernoa. 
Su graduación ea de 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado y oareoo OE 
abaolnto de todo olor y aabor de caña. 
E a recomendable por eua propiedades hlgiónioaa y aplicable sin excepción á toda» 
las indaotriao. Se vende en plpotos de 173 galonea y en garrafones de 4 i galones. 
Unico agento en la Habana, á quien se dirigirán loa pedidos 
A» M u n i á t e g - a L B a r a t i l l o n» 6» 
CnSSü 90 9Jn 
UNA S E S 0 R 4 FRANCESA 
desea colocarte de institutriz. Lealtad 128—B. 
1101 4 25 
Barnizadores. 
So deiean dos quo sopan bien barnizar de mufieoay 
algo do ehani stena. eo pagan bien st sen intolijrenies. 
Obispo 42 fagnina Hahana 1106 4-25 
ÜN A 8 U Ñ O B A A N D A L U Z A . D E 8 K A O O L O -carso en casa do una familia: entiende de modis-ta, trabajadora y acabada de llegar de la Penfosnla: 
informarán Muralla n? 11, tienda de ropas La E n -
cina. 1100 4-25 
ÜN A J O V E N Q Ü K C O B T A Y COSK POR F I -gnrín, solicita oolocaciÓD, prefiriendo aea en una 
oata particular de sola á seis. Corralea, entro Antón 
lieolo y Kieuras, accesoria B , darán razón. 
1053 4-34 
DK8UA C O L Ü C A U 8 B ÜNA C B Í A N D E B A A media loobo, sana y robusta, y con bnenaa refe-
rencias. Impondrán Virtudes número 15. 
1027 4-24 
S E S O L I C I T A 
un piloto práctico de ette pu«rto al de Sagna y puntos 
intermedios, para la goleta "Miillorquina " Informa-
rán á bordo. 1051 3-24 
S E S O L I C I T A 
un Joren reden llegado, da troco á catorce aflos, para 
una bodega del campo; se prefiere que «ea gallego: en 
la calle de Cienfuegos número 18 inf i rmarán. 
103« 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada para una corta familia. Luz número 75. 
1052 4-24 
S E S O L I C I T A 
un mnebacho de color de doce A catorce alios, para 
orlado de mano y demás quehaceres de la casa: suel-
do, 112 billetes. O-Be i l l / n. 54, oamiteria. 
1041 4-21 
ÜN A S E Ñ O B A D B M E D I A N A E D A D D E S E A encontrar una encina para nn matrimonio 6 nn» 
corta familia: no duerme en el acomodo: tiene perso-
nas qae respondan de su honradez. Calle del Alam-
bique n . 14. 1045 4-24 
S E S O L I C I T A 
nn mnohaoho de doce á catorce sOos de edad, pare 
ayudar á los quehaceres de la oasa. Salad n. 48. 
1011 4-24 
S E S O L I C I T A 
ana buena manejadora v nna criada de mano. 
LUzaro n. 71. 1043 4-31 
San 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano de la clase de color qae tonga bu«~ 
nas ríferenciaa. Impondrán San Lázaro número 171. 
10.12 4-24 
ÜN A L A V A N D E R A D K K E A ÜNA B O F A D E cosa partloalar ó establecimiento: hay quien rea-
ponda por ella. Animas número 122, altos. 
1031 4-24 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano y ana manejadora en Conmlado 
número 21; qne Ueren recomendaciones. 
891 4-24 
C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E 
C o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este purgante, catf/usiuamcrtíe vegetal, s e prescu[n bnju hi lorma de un dulce exqui-
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molesiia. Ed adinirhble contra las 
afecciones del e . t tómago y del hí' . /ado, la ictericin, la bilfr, IÚS /?¿'wifM. la ¡ ñ l u i t u , las 
n á u s e a s y gases. Su erecto es rápido y benólico on la juquectt, cuando la cabeza es tá 
c a r g a d a , la boca a m a r g a , la lengua sucia , fa l ta el apetito y tápUgna l a comida, 
en las hinchazones del vientre causadas por la infhimaciou intestinal, pues no írrita 
los ó rganos abdominales. F.u fin, en las enfermedades de la piel', -A usagre y l is 
Convulsiones de la in fanc ia . El P u r g a n t e J u l i á n lia resuello el difícil problema 
de purgar á los n iños quo no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, RUE VIVIENNE y en las principales Farmácias y Droguer ías . 
V I N O DE P E P T O N A 
d e 0 H A P 0 T E A T J T , F a r m a c é u t i c o e n P a r í s 
La Peptona Chapóteaut es la única empleada por M. PASTEUR 
en su laboratorio. 
Llevada por orden ministerial á bordo de ios buques de la MA RIÑA FRANCESA 
p a r a nutrir los enfermos y los conoaleclentes. 
. « .O- v • 
L a P e p t o n a es el resul tado de la d i g e s t i ó n de la c a r n e de v a c a , 
d iger ida por la peps ina como por e l e s t ó m a g o . A l i m é n t a n s e a s í los 
enfermos , los convalec ientes y todas las personas acomet idas de 
a n e m i a p o r e s t e n u a c i ó n , d i g e s t i o n e s d i f í c i l e s , a s q u e o 
d e l o s a l i m e n t o s , f i e b r e s , d i á b e t e s , t i s i s , d i s e n t e r í a , 
t u m o r e s , c á n c e r , e n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o y del e s t ó m a g o . 
E n P A R I S , 8 , R u é V i v l e n n e , y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s * 
V i c e n t a S u r i s . 
Profesoro de la Noranl de Barcelona j Directora 
que haaido del colegio''laabol la Católica" de esta 
oiadad; de regreto de !a Penfnsala, tiene el gucto de 
of ecerae de cuevo & BUS antiguas disclpnlai j á las 
señoras « se Corita* de esta capi tal, psra las clases de 
iostraoolóo, dibvj», pintora, corto y confacción de 
prendas de yestlr, objatot de arle en toda claco de 
maderos y metales calcados, objetos de lolo en barro, 
matallzados, tonladoa decorativos on blanco, oro} ' 
colore}, gu'pu es, bordador, taplceifss, encajes, flecos, 
frotas, flores c&mpestrea, pájaros, mariposas, oto oto 
Manrique 81 A , entre X ja y San José 
1068 5 -55 
FABRICA ESPECIAL 
d« bragueros, waratos ortopédico! j 
fp.jax Mglóoiosa. 
ÜNA PROFKSORA I N G L E S A (DE L O N Axtt) con lítalo, da CIRCOJ & domicilio <le ilioinaa 
(qae ensefia á hablar bastante pnra hacerse entender 
n tren meset) di)'iijd, pintura, labores, música, col-
f8> é instraooión en español. Precios m6 ilooa. D l r i -
glrao á ladai tr la 101 ó di j >r la* stfias en el despacho 
de «»t\ Imprenta 9:5 4-23 
OLIVERIO AGÜERO. 
Profesor de piano á idiomas inglés, francés j ale-
mán. Indiutria 47 ó on esta AdminUtracién. 
O. M 16-8E 
J o s é Schrogr l , 
violinista del Conietvatorio de Praga y profssor del 
de esti clndad. Da clases de yiolín, piano y teoría 
maaicHl. Zalaeta 71. 
593 16 IRE 
Colegio de 1" y 2" Enseñanza 
DE P R I M E R A CLASE 
A N T I L l i 
71 — A G - U T A R — 71 . 
DIREOTOK PBOFIBTÁBIO 
Ldo. Enrique 6tU y Martínez. 
Se admlton papüos, medlo-pupllos ; externos 
Para pormenores pídase el prospecto. 
A P A R T A D O 274. 
15888 
AN E N G L I 8 H L A D Y H I G H L Y E D D C A T E D wishi a potition us governor a ladys companion 
touebea Engbsh, Frsnoh y maslck.—Chon spplay 
calle Amistad n. 90. Almacén de p'anoa de Cnttlf. 
815 6-19 
J A C I N T O F O R M E N T , 
PBOPBSOR D B SOLFEO Y P I A N O 
Obrapía 23, San NlooUa 124 y 100 y Fac tor ía 49. 
1812.1 38-1K 
Pnrísima Concepoión. Colegio de Término 
Se Ir n reanudado las tarojs escolares del plantel de 
educaoióp de ñiflas blancas después de las pasadas 
Pasónos. En dicho plantel se da la enseflansa gratis i 
las n'-flas qno sorcditen ser pobres, y los qne no lo son 
se admiten por el módico precio de tros pesos, dándo-
les las clases siguientes: Moral, Catecismo é nistorla 
Sagrada, Lectura, Escritora, Urbanidad, Gramática 
Elementa, Aritmética hasta dividir complejos, Geo-
grafía elemental de España, Física y de Cuba. Histo-
ria do Bspafia elemental, Pedagogía y laborea de cos-
tas de atilidad. 
Se dan también clases extraordinarias do la segonda 
enseñanza superior & precios convencionales como si-
gne: 1? y 2? curso de Latín y Gramática castellana en 
toda sa extensión. Geografía general. Historia general 
de E»pafia: 19 y 2'.' curso de gramática Inglesa y fran-
cesa, Histeria Oalvenal, Retórica y Poética, Ari tmé-
tica superior y Algebra, Geometría y Trigonometría, 
Hhtnria natural. Higiene general, Filosofía, Agr i cu l -
tura y Fínica y Química, para lo cual cuenta con un 
gabinot* completo, comprado en la casa del Sr. Alor-
óla en estos días. 
Las clases superiores de laborea de todas clases 
oomo los de música y dibujo, son también extraordi-
narias. E l local reúne las oondioiones de extensión y 
ornato corre<pondient«, estando ol páblioo de 8 de le 
maflana hasta las 6 de la tarde. Industria 148. 
9 27-2B 
LIBROS E D 
H IS I O I R E D E FRANGE, PAR H E N H I M A R -tín, 17 t omo 25 pesos billetes. 
O b i s p o 8 6 , l i b r e r í a . 
1096 4-24 
La Vida de las Flores 
y flirioaltura de hs Damas. 2 tomos con lindos cro-
mo» ^17. Los D i o - s do Grecia v Roma, 2 tomos fo 
lio $25. Historio Universal por César Csntú 10 tomos. 
Hit toi ia do Eipa&a por Lafaente 30 tomos. Historio 
Ssoerol y natural de las Indias por Oviedo 4 tomos. 11 Mundo Ilustrado 4 tomos. B i Viajero Universal 5 
tomo* fulio láminas %\7 Medicina doméstico homeo-
pít loa por Pulte 2 tomos «6. L i Vida de lo Virgen 2 
tomos folio, lindos cromos $i7. Precios en billetes los 
pedidos á J . Ta>biano, librería L o Universidad O-
Reilly 6*, Habana. 992 4-23 
Dl C i . l O N A E I O G E N E B A L E T I M O L O G I C O de lu lengno castellano, por Boque Barda, 6 to-
mos, 60 pesos billetea. 
OBISPO 86, L I B R E R I A 
920 4-32 
ÁSTES Y ODIOS. 
J . COLOM 
funda, doro y ploteo todo oloas de plexos de metal, y 
compro motóles virios. Aguila 149 esquino á Barce-
lona. 3)3 6-19 
GABINETE ORTOPÉDICO. 
Se construyen í. medida: 
Bragueros perfeccionados, corsets metálico! y de 
yeso, fojas obdominales poro ambos sexos y todo otra 
clase de aparatos, garantizando el trábalo. Dirección 
Médioo-Qulrdrglco. Mitad de precio al dar la orden. 
0 ' B E Z £ ) L 7 N ? 106 . 
•im ie-8 
OJ3 ££. A,. V B Q t J ^ . 
E8tab:ecida hooe 20 alias.—NUEVA I N V E N C I O N 
de « s u cusa.—Los bragaeros oou paletillas de goma 
bUntles con dublé presión de gran : •.. u t vl-.i y much^ 
comoild&d. Los reconocímlou.03 de señoras y uiño» 
asUu a cargo de lo tnloltgo .to Sra. de Vdga. 
DESEA COLOCARSE U N A L A V A N D E R A para sefioros y calulloros: InfotmorAn Egldo 71. 
1029 4-24 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N U Q U E hayo servido en cstobleolmlento v un joven poro 
auxiliar de llbroría. Zalueta 28, L a Fropaqanda L i -
teraria. G 189 4-24 
m S O L I C I T A 
un dependiente paro una botica «n el campo. Infor-
marán Obispo 53, drogaorío del Dr . Johnson. 
102* 4 2t 
| T N A N E G R I T A J O V E N Y D E B U E N C A -
\ J ráoter desoa acomoda reo en una casa particular 
dentro de la Habana paramanrjar un niño, es cailñoso 
y cabe f ntretenerlo; tiene personas que respondan de 
au conducta y moralidad: Anche de: Norte 938. 
10<9 4-21 
r \ E 3 E A COLOCARSE UNA S E Ñ O R A de me-
2./di&nu edad, veuinsalar, pura la cocina dona mo-
trimo 'io ó corta f<mllia, ó bíon para criado de mono: 
t i c e perdonas qao la garanticen: oolle do lo Habana 
n. 15», vidriera darán razón. 
10^3 4 24 
UHEA COLOCARSE UN M O R E N O B U E N 
jooinero oseano y formol en caso portioulor ó es-
tublaclmlento, tsuiundo personas qae respondan de sn 
oonduots: callo de Teniente Rey esquino 6 Composte-
la, bodogo, darán ra tón . 106S 4-24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera. Amistad núm. 49, bajoi. 
1030 •»-24 
ÜN A S E Ñ O R A D B M E D I A N A E D A D deseo colocarse do manejadora y limpieza do la cosa A 
para fuera y repasar la ropa: tiene persona respetable 
qne responde por ella: calle de lo Habano n. 5 dan 
rarón. 976 4-28 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A Co-locarse de criadi de mano, con lo condición de no 
fregar snolos, ó bien paro acompafiar á una señora 
sola; tiene personas respetables que abonen por su 
conducta. Informos, Inquisidor número 28, 
Ufl4 4-22 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA P A R A UNA corto familia: que ayude á Ies quehaceres de la casa, 
que duermo en el acomodo y tonga quien respondo de 
su oonnncta. Manrique nómero 78. 
929 4-23 
SE DESEA SABER E L P A R A D E R O I>E A g r l -plno Solero, que ha vivido on Corralillo, Cejo de 
Pablo. Sn hijo Uobrie'o Sotero, Los númoro 24. 
969 6 22 
DESEA COLOCARSE PARA CRIADO D E mo-nos nu jov-u pjwinsalar, ticno buenos informes. 
Calzada do Gallano 63. 1003 4-23 
O A R A UNA ESTANCIA, CERCA D E ESTA 
JL capital, se solicita un mozo inteligente. Informa-
rán Rayo número 82. 1011 4-23 
H O J A L A T E R O . 
Se solicito uno quo sepa bien ea oflolo, entendiendo 
además de instaloción. Se prtflere qno tea blonoo y 
que tengo bnenos referencias. En la misma se solici-
tan aprendices. I n f j rmará D . José Morales, en Ancho 
dol Norte n. 212. 971 4-38 
8 1 ¡4- - O B I S P O — 3 X i i -
876 
£ I . a . B A t t A 
>7-»E 
MANUEL B0JIDA8. 
A F I N A D O R Y COMPOSITOR D E PIANOS. 
Bonazo ^ . 'A ' . 623 15-15 E 
Corsé higiénico eon Reol y exclusivo privilegio. 
A M E C I D A . Desde un centén on adn'anto. 
Obispo 22 —Sucursal: Tienda " E l Tiempo." Sa-
lud 3 y 4. Cn 62 . olt 12-9B 
«̂tg—*— II L • •• 11 * « ^ — — — M W ^ " ^ — 
S0LICIT1ES. 
DESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E criado de mace es de inmejorable conducto v en Ion re«-
pe-ahles oa«a* que ha catado á sotiifoocióu de dichas 
famillns, darán isa miasatUfsctorios rcferenolas. Ber-
naza 38 oiquina í Teniente Rey. 
1075 4 25 
f T N G E N E R A L C O C i N M i O Y REPOSTEBO 
U drses colocarse y tienen quien respondo por él y 
vive Merced 59 1074 4-26 
SB D E S B A ENCONTRAR UNA F A M I L I A qne cedo dos habitaclonei indopendientes para dos per-
sonas: en la misma se se lioito un hombro que quiera 
encargarse del olauiier do nna^ accesorias: Impondrán 
Jeiú» «leí Monte 403 ó en el Gobierno Ganerol J . V . 
107Q 4-a5 
G U A C A T E 64: SE H A C E CABGO D E LA 
Lcompra y vento de estobiecimlentos, cotas, cafés, 
fondas, abonarés; cuantos asuntos so le confien; tam-
bién focillta cuadrillo de trabajadores para ingonlos y 
finas. Aguocot* 64. 1077 4-25 
ÜN A J O V E N D B COLOB DESEA ENCON-trar uno colocación pura manejar un nlflo ó para 
servir á la mano á una corta familia Aguila u. 189, 
enire Zanja y Barcelona. 1080 4-26 
S E S O L I C I T A 
un encargado ó arrendatario para uno caso de veciu-
dod, y nn criado de mono. Marqué* Gonznlez núme-
ro 56 Impondrán. 1107 i -26 
UN CRIADO B L A N C O O D B COLOR PARA los quehooeros dn lo cass; que tenga buenos infor-
mes: paga segura. Calle de la Habana número 53. 
1079 4-26 
f T N A B U E N A COCINERA D E COLOR SE so-
U licita, exigiéndole reoomendoclón. Sueldo, $40 
Vedado, callo de lo Línea número 53. 
1091 4-26 
Calzada del Monte n" 267. 
Se neceolto uno criado blanco qae entiendo oigo de 
cocino y a'go de oostnrs; también se le permite traer 
consigo nn liljo que pose de 6 aflos: la coso os establo 
ds cnrruoles de Injo. 1087 4-96 
ÜN . I O V E « P E N I N S U L A R DESEA COLO-carse en el comercio ol por mayor ó en detalle, ó 
bien en una carpeta enmo auxiliar. Tiene buenas re-
ferenci-.ü. Villegas número 59, altos, luformorfin. 
KM; 4-25 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blonoo de doce á ootoroe aflos, poro uno 
botica del oompo. Informan Agolar n. 106, botica de 
San Je t é . 1085 4 85 
ÜN A J O V E N G A L L E G A DEHEA COLOCAR-•e en uno coto de moralidad, bien seo de orlodo de 
mano ó manejadora de niños, pues sobe cumplir oon 
su obilgoolón, y hoy quien respondo de su conducta. 
Calle do la Soledad, entra San José y Zanjo, acceso-
rio D , impondrán. 1084 4-25 
T R A B A J A D O R E S . 
Agnior 76 se admiten para varíes ingenios pora lob 
trabajos de batey, sueldo seguro y comido de alimen-
to, salido todos los dloi . 
1071 4-25 
S E S O L I C I T A 
an machacho peDinsnlar do trece & oatoroo aflos, paro 
a l i m p i é i s ; se le dan 10 pesos y ropo limpia. Malojo 1 
número 100. fl7l 4-28 
O- Ñ B U E N T E N E D O R D E L I B R O S CON mu-chos aflos de práctica, teniendo algunas horas 
desocupadas, desearlo emplearlas, por 1<J que co ofrece 
á las personas quo lo solioiton: tiene las mejores refe-
rencias: paodon dejar aviso en el despocho de esto 
Imprento. 979 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
uno joven blanca para manejadora ó criada de mono. 
Informarán calle do Sintiago número 1. 
987 4-23 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco ó de color, qne traigo bue-
nas referencias, en lo calle del Sol número 111. 
t(99 4-23 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R (¿UE POSEE boe-na formo de letra, trabajador, con reoomondao'o-
nes y sin pretensiones, deseo colocarse en farmacia, 
oficinas ó coso on&logo, aquí ó en el oompo. Fonda de 
Los Velnotarios. 1007 4-28 
DESEA COLOCABSB U N A S E Ñ O R A peninsu-lar de mediano edad poro criado de mano ó mane-
jar un niño chiquito, sabe bien su obligación y tiene 
personas qne respondan de sn honradez. Calle de 
San José n. 12 impondrán. 1004 4-18 
S e flollclta 
tomar en alquiler un orlodito bianoo, qae no pose delS 
aflos, aunque no sepa hacer noiin, pues sólo se le exi-
ge que seo dóc'l y honrado. También .se vende un pio-
na de coló do Pleyol en seis onsos oró. Carlos I I I 328 
junto al paradero de Marlanao. 
1001 4 23 
C u b a 1 4 0 , a l t o s , 
so solicito uno criada de mono peninsular pora un ma-
trimonio que no seo muy joven y traigo recomenda-
ciones. 1002 4-23 
S E S O L I C I T A 
un Joven peninsulor, oon baonas referencias, poro el 
servicio de uno coso. Habano número 210, botos. 
P08 6 28 
N A COCINERA P A R A CORTA COCINA Y 
una negrito de diez á doce aflos, ensenándolo á 
leer; además, se le viste y oolzo. Luz número 96. 
991 4-28 
B A R B E R O . 
Se necesito nn oprendiz. 
Sol y Rielo. 
Son Ignacio n. 83, entre 
1009 4 23 
SE « O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E mono paro limpiezo de cosa y veitlr doa niños, qne 
seo égll y sepa coser, teniendo personas que respon-
dan de sn bueno conducta. Sueldo, 25 pesos billetes. 
Cerro n. 604. 1019 4-28 
DESEA A C U M O D A R S E U N G E N E R A L CO-clnero y repostero: tiene quien respondo por su 
conducta. Calle de San Rafael número 104. 
1020 4-23 
UNA S B Ñ O B A D E M O R A L I D A D D B MAS de E0 aflos solicito acompafíar á una sefiora ó seflo-
rltas, sin percibir sueldo, sino habitación y manten-
ción: pide y do los referenclis qae se deseen. Pro do 
97, oí lodo del Hotel Pasaje. 
989 4-28 
S E S O L I C I T A 
una crlodo blanco poro oocluor poro dos personas j 
que traiga buenas referencias. Estrella 63. 
980 4-38 
CAFSUIiAS 
(ic 
D E L 
j y R í G O N Z A L E Z . 
JO—DESEA C O L O Ü A R S E UN B U E N criado 
de mono Joven qae tiene personas que respo&ditn 
por su conducta. Cárdenos n . 9 informarán á todaa 
boros. 1093 4-36 
S E S O L I C I T A 
un orlado poro lo limpiezo de lo botica y que lleve 
buenas recomendaciones. Son Rofael 62 esoulno á 
Campanario. 1021 4-36 
DESEA COLOCARSE UNA G E N E R A L C o -cinero y repostera de color en caso portioulor ó 
eitobleclmlento, teniendo penónos que respondr.n 
por su conducto: leformorán calle de lo Estrella 105: 
ea lo mismo desean saber el paradero de Nieves Pa-
drón, natural de GiMnes pora enterarlo de an asunto 
qae le conviene. ICU i 4-25 
S E S O L I C I T A 
ano orlada de muño joven, de color j qao haga man-
dnío». L112&7. 1092 *-& 
La Esencia do Sándalo conBtUuyo 
hoy ol mejor medicamento interno para 
looaración do la GONORREA, (vulgo 
Purgaciones) FLUJOS BLANCOS, &. 
Cuando OB puro, como la quo contionen 
las Cápsulas dol Dr. González, so tolera 
por ol estómago sin quo BO siuntan tras-
tornos gástricos do ningún género. 
Pocos dios do uso ba«ton para obte-
ner la onroción. 
Las Cápsulas de Esencia de Sándalo 
son mejores y más baratas quo las es-
traugeras. 
So preparan y venden en la 
B O T I C A d s S A H J O S É * 
C A L L E D E AGUJAR, NÚM. 106, 
H A B A N A . 
OQ95 78-1CB 
B A R B E R O S 
'de aolicita un oficial Obrapfa eaqalaa & Compoitela. 
9^7 4-23 
T r v E S K A C O L O C A K B I C U N A J O V K N P E N I N -
.¡ÍJIÍUIUT de orltvdn ds mano 6 manejadora de niños 
•m una ca.a'le morulllari; licuó pereonaa qae la ga-
xonticoii: cahada de la Infanta 08 darán razón. 
4-33 
O t ó DESEGA i :Oi .OCMR UNA UUKNA JLA.VAN-
lOio ra y pluuohuJ ra: iufurmaián 8 » l a l n. fi alto». 
891 4-23 
T T T N i . S E Ñ n R A E X T R A N J E R A D E E D A D BO-
\ ' 1c,ta onloearao do oooinera para nna corta familia 
con U ooniíiulóu de dormir on un casa. Impondrán 
J e ' ú ' Mmía n 15. 1003 ^ 2 3 
1 A E á B A C O ^ U C V RMlC U N A J O V E N D E Ü5 A -
AVfiox de odad para el man< j j de iiifioe, acompañar 
nna otñora <S ama <'o llave», ln m'amo en la Hub&na 
que en al oamp'; 'B fina, amnb'o y cariñosa y está a-
coRtnmbrada & aonomptñar ontos oargos. Animos 71 
b torl .g hjra-» del dia. 871 4-23 
1 T N A S E Ñ O R A D d E D A D , M O R A L I D A D T 
t .7 bueuus co. tambres, desoa colocarse para acom-
paña nna señora, coser á mano y máquina, bordar y 
demifl; á una s iñori ta ó niña, serylrle de madre y a-
t-m.'orli : r for. nclai las quo quieran. Compostela 77 
entro Amargura y Teniente-Rey informarán. 
976 4.28 
R E G A N T E 
Uu fftrm'céatioo dono» encontrar una regencia bien 
en auto, ciudad ó en ol campo: informarán Riela 68, 
botioa de Hintg Ana 985 4 Q3 
| T N A J O V E N D E 2 8 A Ñ O S D E E D A D DESEA 
\ J oolooirne para mauejadora; tiene quien responda 
por en r,<<n<lucta: informes faau Lázaro 327. 
- «86 4 23 
SK N E - J E ^ T A UN M C U B A O H O F A R l A-prtii-dor ol n'te de pUnohur: ha de traer buenas re-
comoidudones do honradez. Earella 1. 
•OW 4-2» 
Q B ^VOLICITA U í T l í l l U D O PARA CÜTDTTR 
Kji in oah lio y acoaipuñar en un fietou Cárdenas 42 
1010 4 23 
T T N J O V E N i E M N K U L A K DEHEA < O L O -
oniao d i cooiuoro y repottoro eu casa particular 
>$ eMab (¡oimiento i i forumráu oullo del Sol n 80 es-
'\\útiu 6. A{;uuo:ito tron do lavido, y tiene qaion res-
p»»ndn PO*- «n condru ta lOO1» 4-23 
A OKN• I A DK NEGOCIOa Y U O L O o A U l O -
XJLUI'S—8o solloic» n orlados y crladra, porteros, co-
elii< ros, o olneras el duvño de ef>ta caía tiene espe-
ulal ouidudo quo les que «o coloquen sean honrados 
tn.lMjadnrHB j hamildot, que rouuan las oondloionrs 
que 1> s dueños necesitan, los dueHos pidan, so le f . d -
mita grátia. Agin.oHte 51, acceiorla, etquma & O-BdUj, W2 i_í3 
s o l i c i t a 
nu criado de color qao sea de 1 campo y que tenga re-
forentlas. Compooüola 113 entro Bul y Murall L gim-
nuflo. l!B2 4 Sji 
O E S O L I C I T A UNA P l l N Í N S U L A K Q U E D E -
Kjstfo pa«ar ú sn país, con la oundiclón do cuidar dn-
ra i " f i l vi j a á una niña de año y medio: impondrán 
Je úi IMtrlu 99. AIS 4 32 
O E D E i KA COLOCAR UNA MOUENA A M E -
fO'U« I r c h i do cinco meses de paiida, muy amable 
crin loa n fiosy tlDuo quien retponda por olla. Han Ra-
fa t l t«e. 957 ^ 4-22 
| TN A o l A l l i X ) G E ^ E ^ { A L OOUINKBÓ Y R K -
\ J póstero, aseado y iie moralidad doioi colocaran en 
0 i I jArlicular 6 oatablccimionto. G»llano 107 dan 
ira«dn. f63 4-22 
SA N I G N A C I O N . 16 HE 80L.1C1TA P A U A I l L <ervio)o de una corta fumi'ia, nna oriadu de nn-uo 
de bnonos onUcedoutos y qua no tea mnv Joven. Ha 
de . o ior bien o:t máquina; snoldo $26 billete* y ropa 
limóla. 954 4 22 
Q E B O U t l T A Ü N A C R I A U A B L A N C A , L A -
lOvandero y planchadora para corla familia y para 
loo demás q^ichacoroa do la casa, ganando 20 peans b l -
llcfes S in Allgool «23. 9B0 4-22 
TTTNA 8«SORA D E MEDIANA EDAD DE^HA 
HJ o-ilooiirso «¡e orlada do mano ó manojadoru. sabe 
su ol>llgiic!6n y par ; no moleatar gana 80pesos: intor-
mafán Neptuno 21. 912 4-2í 
TVBSBA ' í'• LOCARSE U N A I S L E Ñ A D E oria-
.H.^dH d, mano Limpai l l la n9 e iquinaá Barnasa en-
trada por Bo.naaa, on loa bajea darán razón 
9J0 4-22 
•JTVESKA COLOCAR8R U N COCINERO P E -
JL^nluaular on casa particular ó eatableclmlento, tie-
ne paraonoaqtin reapoitdan por au conducta. Informa-
rán B> rnasa 10 á todas horas. 
950 4 22 
D1NKRO: SE D A SOBRK CANAS E N L A i aban-» con hipoteca 6 en pacto; también se com-
pian oi oítán b'cn nituadan, no se trata más que con 
1; a mismos Interaanfioa. O'Reilly 44, M i Nuevo Des-
tino. 933 4-23 
TTVKSEA COLOCARSE U N M U C H A C H O P E -
JLJ'nliJsular do 14 anos que y a p^aó ol vómito, Mato é 
lutoiigente y que sabe leer y oacriblr, en un estaMe-
o'mieuto, sea de rrpoa d otra clase: tiene peraonos 
qaoro»prindaQ por él. Cuba 146, entro Merced y Pau-
la dnn razón. 932 í A í 
Í I T N A S I A T I C O G t ó N E R A L C O C I N É R t » BB«ado 
U v i r bsjador desea colooarsn en cata particular ó 
oi-Ublsclmlento: Monto fl3 entre Cienfu gos y Somo-
muloi; t l ioda de ropa La R e t r i t i dan razón. 
fl''^ 4 23 
SK S O L I C I T A N UOS C R I A D A S D E M A N O , una que quiera Ir al campo y la otra para la H»ba-
ni», r.miias do medica edad y do buenas rtforenoiss. 
S.nR.fool9i í . 931 4-22 
ui U a B K A COLOCAR UN A S I A T I C O E X C E -
lüntoooclucr'i pai.i casa particular ó eatublecimion-
»' | «eoo ] orannaí qun lo reoomiondouy vive on Viile 
gm '¿7, donde darán razón & todas horas, 
912 4.32 
s 
Q E OKREIJE UN E X C E L E N T E C R I A D O D E 
^ J ' " " ' ^ ó camarero peninsular, sube Bervir á la rusa 
y dniná» qnrnacores, e« mu/ iutellgente en dicho eer 
vlo'o Hiñe la" mejores reoomendaoloncs. Compoitel 
g- -Ig 910 4-22 
TTSESKA ENCONTRAR COLOCACION E B 
JLvroil&dK de mano una peninsular con bu«na 1 efe-
n i c a impondrán callo do loe Corrales n. 213. 
| " T N A S E Ñ O R A V I U D A SIN HIJOS, D E 86 
%J añon de «dad. do Santa Cruz de Tenerife, desea 
calooarío oa una oa»n de corla familia do criada de 
mono ó manejadora do niños: aabe coser á la mano 
0011 peifúcolón lo mismo que á la máquina, ó lavor 
una coitii familia: tlono peraonaa que la garanticen 
callo da los Angeles n. 06 dan razón. 
90:1 4.22 
HE «OLICITA 
una crirulA do color que 10a do edad pura cocinar y 
«compaOur á uuu i-ottoro ocla, Paga segura, Calle de 
la Concordia n. 105 ie formarán. 
1 4-22 
| IN OIATJVIMONIO D E OOM'R DESEA col< 
\ J carao eu una oaau particular él de criado do mano 
y lilla do «'riada do mano y entiende a'go de costura 
iLform-s Lealtad »25. 
907 4.2a 
P K O P I E T A B I O S D E CASAS. 
Bo desea alqui'ar cuatro ó más casas lindantes, rs-
paoloaft" y do uroloa. Informarán Prado número 64 
891 4-23 
D E S E A ACOMODARSE 
nn Joven poulosnlar do criado do mano: sabe su obli-
g-iolón y tlr.no buenas reromendaidonos. Informarán 
ARUlla i squina á San Mlgael, bodega, al lado do la 
OHrniootiu. 919 4-22 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-nsrsa en ca a purtlculur para criada de mano 
Cloufacjfoa Miuioro 14, aooesorla E. 
9̂ 4 4-32 
TTTNA B U E N A L A V A N D E R A B L A N C A D E -
U s a colocaran con una carta familia ó uu mitrimo-
nlo: sabe cumplir divinamente con BU oh igaoióo; pue-
do di.r laa mejores recomendaciones do las casas donde 
ha trab-Jido. Callo de la Induatria número 7-
m i 23 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C O L O -
'KJ oarsn de criada do mano 6 manejadora, para una 
casa do corta familia. Tlpne quien resoonda de su 
mora idad. Calsada do Ga'lano u. 121, fonda Las Dos 
Vlon • 981 4 32 
S E S O L I C I T A 
\ma muchocha de color do 12 á 14 aflos para servicio 
do la ca«a. Amargura 66, colegio do Hoyo. 
728 9.17 
S E S O L I C I T A 
pora Caro-Hueso una cocinera, Manca ó do color, de 
buena oondact-» y que á ht voz alrva para servir ¿ nn 
mutrimonlo. Informarán Burotlllo 4. 
m 9-1B 
T T N A PROFESORA D E LOS E H T A D 0 8 - U N I -
\ J «loa, deaoa colocarse para enseñar el iugléc, d i -
bujo, pintura sobre tendopelo, raao y madera y toda 
olu-üdo luborns. No tiene inconvenionte en aoom-
• loa niñón y coser para ellos un poco, i i for-
niar ' in VUifo; a 115. 873 K.30 
SE COMPRAN MUEBLES 
pagándolos bien, on la mueblería Reina n. 2, frente & 
Aldama. 1088 4-25 
LA 
Obrapía 53 esquina & Gompostela. 
En todas cantidades se compran muebles y prendas 
de todos claseB pegando loa precios más altns. 
1C82 15-26E 
SE C O M P R A N CASAS D E DOS Y U N A V E N -tana; fo dan con hipoteca de cases 260,000 pesos 
oro hasta en partidas do 1,000; también se compran 
varias fincas de campo y casas de vecindad estando 
limpios los titules ae I m i i esoriiura en el acto. San 
José 48. 914 4-22 
L A A M E R I C A 
CASA D E PRESTAMOS, NEPTUNO 89 Y 41 
So compran muebles pagándolos bien. 
«41 9-19 
SAN MIGUEL NUMERO 62 
So compran mueble a pagándolos bien. 
521 16-12E 
C O M P R A N L I B R O S 
DB TODAS O LABES B IDIOMAS T BIBLIOTECAS. 
Salud 23, Librería Nacional y Extranjera 
880 21-9 
OJO 
Para Méjico y Penaroá se compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en brlilan-
tos, esmeraldas y otras piedras ó sin montar, lo mis-
mo quo oro j plata vieja en grandes y pequeñas par-
lldan, pagando altos precios. También sn pasa á do-
micilio, San Mlgnol n. 92 enquiña á Manrique á todas 
horaa dol día á A. M . 16146 27-80D 
Pérdida de una llave. 
De*do el Círculo Militar á la caUe de Obrapía nú-
mero 23, debió quedar en nn cocho nna llave do esca-
parate; soru'ga al cochero que hiEO eite viaje á la 
conclusión del oailo de dicho Círculo, si ha bailado 
\ \ citada llave, la entregue en Obrapía n. 23, almacén 
de múeloa, donde se le gratificará. 
1042 4 21 
Para personado gusto: Se alquila inmediato á la Iglesia do Monaerrato unos espléndidos altos, casi 
todos do mármol, reuniendo comodidades no oomunea 
en casa do alquiler, teniendo en la planta b )a caguán, 
patio, h ño y un cuarto: se da en proporción: la llave 
Concordia 44 1078 4-25 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con asittencia, se toman y dan referen 
dar, Neptnno 2 1110 4 26 
S E A L Q U I L A 
en 84 pesos oro monsnalos la casa 59 do la calle de las 
Dama»: la llave en el 61; darán razón O'Reilly 83. 
11()9 4 25 
P r a d o 9 3 . F m d o 9 3 . 
So alquilan grandes, frescas y espaciosas habitado 
nos. con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios 
en la misma darán razón. 
1104 4-25 
En casa de una oorta familia se alquilan dos hermo-jaa h ihltadonoa á matrimonio ó familia aln nlñoa 
punto céntrico, Amistad n. 56 entre Neptnno y 
Miguel. Kn la mitma ae vende un piano de nao. 
1C72 4-25 
San 
En casa de familia decente y tranquila ae alquilan habitacionea con muebles y limpieza ó sin ellos, 
haj un gabinete de esquina fresco y hermoso, todos 
con balcóa á la oallr, entrada á todas horas y precios 
módicos, Amargura esquí; a á Villegas 87, entrada por 
Amargura, piso principal, arriba de la fonda, entrada 
indopendlonto de dkha fonda. 
1094 4-35 
L A S C A S A S 
Virtudes 26 y Habana 60 de z Rúan, seis onartos 
lodo lo nPGKsarlo. Campanario 'J5 impondrán. 
1097 4-25 
H A B I T A C I O N E S E N F A M I L I A 
con osistenday meta, hay dos independientes pro 
pías g i ra caballeroB solos, por estar en la szitea, se 
dan y toman refereeciss, Gallaco 24. 
If95 4-25 
^ E S »LU.ITA UNA MOKKNA PAKA UNA cor-
(Ota cootua y Uva io para tres personaa. que se i for-
miv y tensa quien U roj i m'endo. Escobar 48 casi es-
qnl i Animas. ««3 B-20 
S e n e c e s i t a 
nn buen cocinero: infirmarán Damas n. 78. 
838 ' 5 20 
He s o l i c i t a 
nn orlado de mano, que sea peninsular y tenga peno-
DÚO que respondan do «u huaLa conducta: calle de E l -
d.i l ' l y 98 Í80 6 20 
D e s e a c o l o c a r s e 
nn cocinero ft U «"naflola, tiene qaieu Informe de sn 
bnoan oonduota; O Rol l l / 84, en el cafe informarán. 
857 6-20 
S E S O L I C I T A 
una codnftra quo tenga buenas raforendas. Merced n. 
G0 do 6 A 7 de la tardo. 065 5-20 
S E S O L I C I T A 
nna criada costurera de mediana edad que se preste á 
lu I m p W i d i nnaa habltadooeB (sin pretensiones) y 
treigd buor a) referencias. Rolna 91. 
8"! 5-70 
I [ N A G E N E R A L COCINERA QUE SABE 
«i,./ b,on sa obligación, Indnstila 110, y en U misma 
otra para una corta f.,milla, las dos ton peninsulares; 
tienen pertouoa quo respondan por sa conducta. 
870 5 20 
1 t ü . - m A COLOOAKS1£ UN R U E N COCINERO 
JUde oo'or, aseado v formal, oon personas que acre-
diten sn buena oonducia, en casa particular ó esta-
blecimiento: calle de Cád l i n. 64, barrio de Carraguao 
ÍLf ,rraHrán. 878 5-20 
B o Bol lo t ta 
una buena orlada de mano y manejadora y una ohl-
(JUKA do 10 á 12 oñoa para entretener niñas, ambas oon 
rt forondos y quo duerman en el acomodo. Consula-
do «I 8K9 5^20 
S e s o l i c i t a 
una orlada quesea de mediana edad para el manejo 
de niñm y servicio do mano. E n Sol 63 infurmarán. 
«88 6 20 
S E S O L I C I T A 
nna muchachlta do doce á t r ice añoi de edad, con un 
corto eneldo. Mercaderes n. 2, altos. 
5-20 8 i 0 
S E S O L I C I T A 
ona orlad-» do mano de m'diana edad para entender-
ao con una niña por el día y llevar otroa niños al oc-
\ * i ^ n ' n mlama so tom» nna rauchao ha do 12 á 
a o . I jlaada do Mo' te 19rt, altos. 8ti5 5-20 
S E M0U11A M REGLA 
nna casa cal o del SantnaMo t í 5 oompatsta de sala, 
comedor, 4 onanos • cocina, muy ft-esca, hay dos de 
los cuartos con pi ó ('e midera, solo dista u> a cua-
dra de U antigua empresa deles vapores de la Bahía 
"•iroun t iuoi • muy atomnil ) para l o i que tienen que 
hacer en U Ilaboua; patio ispacioao y pozo to.i bom 
l a y rgaa gratis do nn algibe inmodluto, en diez 
sala pe-oa oro, 1090 10-25 
En 40 pesos oro la oaea Habana 15, & media cuadra del parque de la Punta, cerca de la Audiencia, 
pnnto céatnco, pintada y recorrida de nuevo con dea 
veuUnaa, zoguán, cuatro habitacionea, sgu» y demás 
aervidumbro; la llavo en la bodega, su datOo Agua-
cate 12. 10-Í6 4 21 
S E A L Q U I L A 
un heimoro salón psra depósito de muebles ú otra 
cosa. Monta número 5 darán raxón. 
10?8 4-24 
S e a l q u i l a 
la casa situada en la calzada de San Lázaro n. 188, 
do inmejorables oondldouoi para una familia de gusto 
en la misma Impondrán. 
1025 4-24 
S E A R R I E N D A 
el potrero BARRiüRA, situado en Banaranao, como 
á dos Irgnas de Ouanabaooa por calzada. Rlda nú-
mero 117 Informarán 1040 4 24 
S E A L Q U I L A 
sn 30 pesos oro la casa Compostela n 33, do 2 venta-
nas, sala, 4 cuartos, comedor, bnen patio, eipaciesa 
coc>na v gas. L i llave á la otra puerta n. 85, é infor-
marán L •mparllla n. 96, casi esquina á Bernaz t 
1016 4-21 
S E A L Q U I L A 
ó se vende la cata Compostela 47, entre Obispo y 
O'Koilly; está la llave ó Impondrán Industria 128, es-
quina á San Rafael. 1026 4-24 
S E A L Q U I L A 
la cata San Rifael 88 casi esquina á Gallano. 8u dco-
Do Campanario 31. 1022 4 -24 
¿ t e arrierda ana estancia de dos c^bnilerlaa y media 
Ode tioira do buen pisto y agua fértil todo el aCo, 
buena CBS\ dn vivienda de mampoatoríi y tej í , mu-
choi frutales, por carretera á dos leguas de la Habana 
yendo pata San José en el kilómetro 8, á la doreoha 
la primera entrada, nombre La CabaUa: en la misma 
darán razón. 1C87 4 21 
8o da en alquiler la casa Monte 121 con cites para extensa familia, y los bajos para almacén de tai>a-
ao con sus entarimados al efecto; la llave en Monte 
n, 72 é informes Consulado 67. 
863 4-23 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta en cosa de familia á nna señora 
de moralidad. Industria 74. 
986 4-23 
So alquila una casa nueva de tres cuartos bt̂ jos y un salón alto, comedor corrido con persianas y ala-
cena, buena cocina con persiana», despensa, agua é 
inodoro. Kstrella 95 entre Manrique y Campanario: 
on la misma impondrán. 978 6-28 
S E A L Q U I L A N 
los grandes y espléndidos bajos do la casa Cuba n. 67, 
propia pora todos los giros; en la misma dan razón. 
On 130 6-23 
S n á r e z n? 1 3 . 
So alquilan los altos, con todas fas comodidades 
para una corta familia. Hay agua de Vento. 
899 4-23 
Se alquila la bonita cosa calle de las Animaa 53, con sala, tres cuartos, sala de mármol, comedor y buen 
patio: Informarán Ancha del Norte esquina á Campa-
nario. almacén. 828 8-19 
Espaclosai y frescas habitacionea todos & la calle con la comida como se pida, la casa no déla nada 
quo desear por sus condiciones y localidad. Zulada 
n. 86. 833 8-19 
Gervasio 88. Esta cómoda y elegante casa se al-quila en módico predo, tiene agua y habitaciones 
para nna regular familia, es muy seca y acabada de 
pintar. Bsiascoaín 2 A informarán. 
821 15-19E 
Se alquilan. Para el 5 de febrero quedarán deso-cupadas los hermosos y ventilados altos de la casa 
números 85 y 37 de la calle de Bernaza: tienen entra-
da independiente por la plaza del Críate, pueden ver-
se da diez á cuatro de la tarde. Informarán á todaa 
horas en la fonda. 7f6 819 
i 
los magnífleoB altos de la casa calle de Ber-
naza n. 39 y 41, propios también para escri-
to! los 6 bufetes, y para caballeros solos. 
Cn 112 16-18E 
M E R C E D 17 
Se alquilan los espadoms altos oon agua, gas, coci-
na, excusados y lavad oros: hav departamentos para 
matrimonios, con balcón A la calle y habitaciones pa-
ra hombres solos. 735 9 17 
A m i s t a d e s q u i n a á R e i n a . 
Se alquila esta casa alta. Consta do nn portal á 
Amistad de veinte y ana varas de largo por cinco de 
ancho cerrado con persianas y vidrios de colores, sala 
comedor con dos cuartos grandes á cada extremo; siete 
cuartos m&s seguidos con portal de 4 varas de ancho al 
patio y 7 balcones á Reina; gran saleta á lo largo con 
4 arcos con persianas á cada lado y otra oon dos ar-
cos seguidos y despensa, otro cuarto grande en la azo-
tea, cocina, letrina, agua y desagües: en la parte baja 
zaguán para tres carruajes, patio, caballeriza, lava-
dero, ouar.os para orlados, letiina y desagües á la 
cloaca. La llave en la esquina é iníorman en la misma 
y en J^sás del Monte n . 877. 
672 11-16 
de Fincas y Establecimientos. 
1N T K R E 8 A N T E . SE V E N D E UNA CABBO-noría que tiene una gr&n marohanterí*; sn dueño se 
halla enfermo y desea retirarse. C&lle da las Damas 
esquina á Merced 99 informarán panadoiía. 
1070 4 25 
S e a l q u i l a n m u y b a r a t a s , 
dos casas en Guanabacoa, calle de la Amargara n. 19 
y 2), en la bodega del frente están las llaves, Impon-
drán Calzada de «allano 63 
lOOi) 4-23 
S E A L Q U I L A 
la casa Lagunas n . 41. Informarán Lagunas n 83. 
994 4-23 
S E A L Q U I L A N 
on Ion Mtos dol café y reítaurant "Caglgas," San Pe-
dro n? 4, muelle de Caballo; fi, cómodas, espadosss y 
frescas habitaciones, con balcón vista á la bahía y calle 
del Obispo, propias para matrimonios sin hilos ú hom-
bres solos. 1016 5 23 
En módico precio y a tíos cuadras de los parques y teatros re alquila nna buena habitación alta, oon 
agua de Vento y entrada á todas horas. Villeiras 43, 
Junto á O'Reilly 997 4-23 
S e a l q u i l a n 
en caía de un matrimonio sin niños en 40 pesos bille-
tes tres cuartos corridos y una cocina, hay patio y 
agua, han de ser personas decentes, píos de lo con-
trario no se alquilan. Teniente-Rey 90. 
99^ 4 23 
(Jle alquilan Juntos ó separados los bonitos y hlen sl-
Cjtundos altos Industria US, á caballeros ó matrimo-
nio sin niñea oon asistencia ó sin olla, caía decente y 
precios módicos, 977 4-23 
Se alquila en casa de familia un cuanto con baleen á !a calle y otro interior, con ó sin aB'stencla, mne-
bles, Inz, etc. Amargura 96 etquina & Villrgas, frente 
á la iglesia del Crlito. 961 4-22 
S e a l q u i l a 
el primer piso de la casa Cuba n. 88 en $30 oro oon 
todas las comodidades para una corta familia, ó esori-
tcrlo de onmerdo: tambiéa se alquila el zaguán con 
caballeriza ó n lo. 946 4-22 
S E A L Q U I L A 
La casa Trooadero C5 esquina á Crespo. La llave al 
lado, é impondrán Bol 108. 926 4-22 
Sd alquila en 13 centenes al mes 
la bonita y cómoda casa, Cerro, calle de Domínguez 
número 4, á media coadra de la calzada: está acabada 
de reparar de todo y reúno cuantos como iidades pue-
da apetecer una familia numerosa y de giuto. Todos 
los iaeloa son do mármol 6 moaáico; tiene agua en 
abundanela, gran baño y un externo Jardín oon plan-
tas de mérito. En la misma está )a llave, y para sa 
ikjiiH.o Obrsp í i número 87, . Ito*. 
906 8-22 
6 8 , H A B A N A 6 8 . 
En casa de familia particular se alquilan á hombres 
solos nna sala, nna habitación alta y otra baja. 
908 16 2 i E 
S E A L Q U I L A N 
habitacionea amn- blad«s en la preciosa y bien venti-
lada casa Peña-Pobre número 14: h >y baño y ducha y 
grandes vistas á la mar. Se da asistencia si la desean. 
989 4-22 
OJO A LA, GANGA.—POR D E D I C A R S E S ü rueño á otro giro, se vende una bodega, propia 
p<>ra un principlante: no paga alquiler y hace nn dia-
rlo de cuarenta pesoit se du en proporción. Infor-
marán calzada de Jesús del Monte número 295. 
1069 4-25 
E n $ 1 , 6 0 0 o r o 
se vendo la casa Maloja número 185, compuesta de 
sala, comedor, e'ete cuartos y demás «coeiorlos, libre 
de gravamen. Compostela número 131. 
1073 4 25 
S E V E N D E 
la casa Mangos n. 3, coá sa1a, comedor, tres cuartos, 
dos patios y demás snexldadcr, y nn cuarto de solar 
anrxo, en mil pesos billetes ambos. Impondrán Gloria 
número 86 A. 1083 4-l'5 
M A S Q U E G A N G A . 
En $6GQ ae vende nna casita en la callo de Corrales 
que gana $ !0. 
Otra oolle de Figuras y Esperanza en $1,700 que 
gana $30. Hon laa doa de mamposteiía y limpias de 
todo gnvámeii . Dan ratón y mis informes sombrere-
ifa de Mura la esquina á Bernaza. 
'OSO 7-22a 7 23d 
B U E N N E G O C I O . 
Se vende ó se anienda la gran casa de moderna 
constrncoi¿D, Etteves 142, eiquiaa á la calzada de la 
Infanta. Es de alto y bajo, con balcones corridos para 
ambas caUes, fué construida hace nueve años para la 
fabricado tabacos La Hidalguía, y existen las barba-
coas y acoesorioa necesarlcs. Informarán cn la calle 
Meronderís n. 29^ locería La Cruz Verde, ó on San 
Lázaro 85, 1057 8-"4 
EN E L CERRO SE V E N D E L A CASA C A L L E de San Salvador esquina á rtimor n. 42. se ven-
cí • en proporción, compuesta de B varas de frente por 
28 de fondo, de tablas y tejas, con zapata demampos-
toría. propia para eatableclmlento En el barrio do 
San Lázaro calle do Espada n 29 Impondrán de sn 
«Jutto. 970 4 53 
SB V E N D E N CASAS D E ESQUINA CON BO-Jega, y otros eí t íblecimkntos, l i en t a 48oro E0 0; 
1 renta 4 onzas oro 70"0; 1 renta 5 onsaa oro 90CO; 1 
renta 6 c tz - s oro ' 10C0; l renta 71 oro 13001: 1 renta 
R onzis eró UU. ü, 1 reuU 9 oLzasoro 17000; 21 caías 
de 2''guau y 2 vent&n.s de »Uo, laa hay de pianta ba-
ja y (1 nlto, non establpoimiontús hay 23 cusas de2 
á fiÜ0(; 17 de 6 á 14000 l u d a 40r0'> oro, eiton t n las 
m»jorea oalioí de \* Hibaua se venden bodega», ca-
fóos y pan«dn>iiB de todos preoios. Razóa Aguila 206 
tajos, entre Eitrella y Reina de 8 á 2 y do 4 á 8. 
lOl'J 
Por tener que ementarse á la Península el duoCo 
de uca do IKH fondas m a acreditadas y mejor situada, 
so veode á un precio sumamente módico. 
En Cuba « q u i n a Teniente Ray, sastreiU, infor-
marán. C". 128 6 23 
E n $ 1 , 8 0 0 o r o 
Se vende una casa calle de San Isidro, oon sala, co-
medor y 4 cuartor; aa deduce del preo'o $25) oro al 5 
p® anual. Icforman Obispo 30, Centro da Negocios. 
1017 4-V3 
3E VíCNDE ÜNA CASA D E N U E V A P L A N T A acabada de fabricar á la moderna, oon sala, saleta 
y tres cuartos, libre do grnvamen; esti situada en la 
callo de la Florida número 80, á la de Puerta Cerrada 
y Diavia. Informarán Puerta Cerrada número 20. 
TOOT 8-23 
S E V E N D E 
unamagnídea casa bien alquilada y on pnnto céntrico 
En Cuba esquina á Teniente Rey, sastrería informa-
rán. C—131 6 53 
VENTA: SE R E A L I Z A L A D B L A CIUL>A-dela Zanja 109 por la oferta hecha de éi ta por un 
Biflor Anido, para qus se preiente; se vende la 
casa n. 10 Amistad; otra calzada del Monte 354 y una 
fonda calle del Prado: informarán Genios 15 de 6 á 10 
de l amañ^nay de 4 á 6 tarde. 
927 4 23 
A CASA C A L L U D E L A G U A C A T E , B U E N 
Jpunto en $1 5J0; en los Corrales una con 6 cuar-
tos 2,600; en G oria una da alto y bajo 1,000; la casita 
en Escobar 900; una estancia muy cerca de esta capi-
tal con todo lo necesario, terreno libro y demás en 
2,E00; cato todo es oro y otras varias por dlversoB 
puntos do 1.500 hasta 4,000 B . Angeles 54 
f58 4-23 
GANGA. SB V K N D E E N L A C A L L E D E L Po3t toá media cuadra del Paseo de Carlos I I I , 
tros caasBunaen 1,500, ot,ra 800y la otra ÔO peses 
oro infirmarán Carlos I I I n. 10. 
917 4-22 
SE pu V E N D E U N A HERMOSA CASA COM-esta de sala, zaguán, cinco cuartos bajos, doa 
altos, saleta de comer, agua y demás anexidades de 
una resta casa con Buelos de mármol, en $7,500 oro, 
libres para el vendedor; está situada barrio de Drago-
nes, calle de San Rafael: de más pormenoreB Drago-
nes 20 tratarán, dgarrei ía . «49 8-23 
EN ¡HIL m m m m PESOS ORO 
se vende una imprenta de poco uso, compuesta de dos 
máquinas Liberty, ana guillotina do corear papel, de 
25 pulgadaa, seis ohivatet^B, Botonta cajas, dos gabi-
netes cou 21 •'ajas, 61 titulares, de nomparell hasta 
doce iínoas de lectura; en letra redonda; breviario, 
lectura, entredós y texto, rajas, viñetas y demás út i-
les para desempeñar cu ' l inlor trabajo, además nn 
timbre para cartas con 300 caracteres. 
Informarán en la librería y papelería E l Correo, 
Monto n 2, frente á la Empresa del Gas. 
937 4-22 
GANGA. E N U N M O D I C O PRECIO SE ven-de la acción de una magnífica oatonoia y una her-
mosa vaquería compuesta de 13 vacas, diez de e'las 
produciendo y oon sa despacho de seis pesos, muchos 
cultivos y muy próxima á l a calzada de Jesús del Mon-
te: Informarán en la Víbora en la bodega da Perora 
Almeda. 930 5 23 
L A MAS MODERNA 
de t o d a s l a s m á q u i n a » de c o s e ? e s l a 
« VIBRATORIA D i S U B I R . 
V E A S E . 
PÜNTOS DB SUPERIORIDAD 
loa cuales existen solamente en nuestra máquina 
V X B K A T O R I A N . 2. 
1? Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de eu clase y ee 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES NI R E S O R T E S . 
2r Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E do T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N C A M B I O A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina J M . T J T O M . J Í T 1 C J 1 D E S I J V G J E H de 
cadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
ü l v a r e z y Hinsev 
E e p r e s e n t a n t e s d e l a C o m p a ñ í a d e S i n g e r , 
OBISPO l a s e 
P I A W I N O . 
Por auseutarre tu du- n > »o vende un msgoífloo 
planiuo do medio uso muy enproporcidn. Concordia 74. 
998 4-23 
S E V E N D E 
un magafüoo Juego de fresno, de cuarto, propio para 
alguno que se case y ademái otros mudblos. Noptuno 
n. 116. S73 4-23 
PIANINO FRANCÉS. 
Por no necesitarlo se vendo une: puede verso de 
doce á cuatro en Campanario n. 121 Preoio mddlco. 
P81 4-25 
S E V E N D E 
á preoios módicos nna magoffica osja de hierro á 
prueba de fuego y capas para contener libros; asimis-
mo otras dos más pequeDas. También se venden dos 
prensas de copiar y otros objetos 
Se venden tambiéa 30 tomos de la Ilustración Es-
pañola y Americana, La Historia de Bspafia, la de 
Cataluña y otros. En Cuba eiquina á Teniente-Bey 
sastrom imponprán. C—129 6-23 
Ca 1533 lB8-10Ag 
DE FERRETERIA 
RESANDI ALVARMYCí 
OBRAPIA 20 
GRAN SURTIDO 
D B 
GAMAS Y GURAS 
bastidores de alambre. 
PRECIOS BAMTISIMS. 
Cn 14B 26 -25B 
L a P r i m a v e r a 
SALUD ESQXJIN-A MANRIQUE. 
E N H E A L I Z A C I O N . 
P A R A M l l V l l l í J F r a n e l a s d a l e n a d a c o l o r o s . 
i ¡ \ m ilJllüfl? A D O S T M E D I O R E A L E S . 
PAR A M , M ] \ & ̂  ^ L a n a s c o l o r e s de n o v e d a d , A U N R E A L . 
lAim u m i U i n o l o i á n u n i ó n , c o l o r ontoro, A M E D I O . 
TODO POR LA HITAD DB SU VALOR. SALUD » . 3 5 
896 4-24 
T O N I C O H A 
K l preparado por el Dr. J . GAUD ANO, no tiene rival en el muodo p-.ra hermosear y UCir el cabello de 
tu color primitivo natural, dejándolo brillante y scavs. El único cosmético inofensivo qu-s no mancha el cu-
tis, ni contieDe nitrato de plata, ni exijo octo preparatorio para su empico, que h* m<}recl4o la unánime apro-
bación de la aristocracia Habanera y Macriloñs por BU» incontestables resultados. Sus tfisotos son tan natura-
les y segurce que el más híbll experimentador deíconoce el artificio. 
Se vende eu todíB las Droguerías, Farmacias y P^rfam^iía-', y e¡i casa del autor, Industria 34. 
15-9K 
s E V E N D E ÜN P O T U E K Ü D E T i l ES Y M E -iia caballería de tietra, cercado todo do piedras 
oon dos casas üe tabla y guano y nn poso fértil todo 
el año, terreno inmejorable, & tres leguas de la capi-
tal; finca muy productiva por la cercanía & la Habana 
6 se cambia por una casa en esta capital: impondrán 
Carananarlo 135. 91R 4-23 
BÜUEÜAS, FONDAS, C A F E T I N E S CON B i -llares, hotel, barbería, panadería , oarbone i ía , o«r-
mcoría, tren de coches de lujo, da loex í s , sastreiía, 
casas de 2 y 1 ventana; oasltas; fincas de campo; ca-
sas-quintas; casas-oiuaadelsB. Se venden en ginga, 
San Nicolás 172. 917 4-32 
8 
E V E N D E N CASAS Y VAHIOS E 6 T A B L K O I -
mienlcB; varias oasaa do esquina con estableci-
mientos y oasaa cindadelas; fincas de osmpo cerca de 
la Habans; tren de coches de lujo, barbería, bodegas, 
cafetines, fondas, hotel, carbonería, casas regias. San 
18. 918 4-22 
ATENCION! S E Ñ O R E S COMPRADORES D E casas y ñucas de campo.—So venden varias casas 
do 1 y 2 ventanas, 4 casas "Reglas" 8 casitas, 12 fin-
cas de campo, un ingenio, 6 casas de vecindad, 3 ca-
sas en San Lázaro, 5 Vedado, 8 Corro, son nuevas y 
sin gravámen, 6 bodegas, 2 fondas, Campanario 128. 
915 4-22 
CJ >í VEWDKN TRKS CASAS REGIAS E N 45U0O, 
1033,000 y 25,000 pesos oro: varias casas de 2 y 1 ven-
tanas, nuevas y sin gravamen, ganan bnen alquiler y 
estin situadas en buenos pantos; las hay de esquina 
con establecimiento; varias fincas de campo. Campa-
nario n. 128. 916 4-22 
SE V E N D E O A R R I E N D A CON GARANTIAS, ana preciosa estancia de una y cuarto caballería 
u tierra excelente, situada á una legua del Cerro por 
Calzada y próxima al ferrocarril del Oeste, oon bue-
na casa de mamposterfa y otra de madera, arboleda, 
animales y aperos; se da barata, sin intervención de 
corredores. Informarán calle E n. 12, Vedado, de 8 
á 13 de la mañana. 784 10-18 
B U E N N E G O C I O 
Sa vendo por retirarse su dueño para la Península 
el eitablecimiento de ropa, sombrerería y peletería 
Puentes Grandes, Calzada Real n. 65. 
401 16 10 
DE MALES. 
S E V E N D E 
Una hermosa burra parida con su cria de tres meses 
on abundante leche: calle de Domiognez número 13, 
o puede ver y tratarán do sn ajusto. 
10 9t! 4-25 
U N A M A G N I F I C A PERRA D E RAZA M A -Uorquina. muy brava y noble, te vendo Concor-
dia esquina á Gervasio, carbonería informarán. 
1063 4-24 
F L A S T O M O N O 
D E JOSE GRISI 
premiado con medalla de oro en todas las exposiciones que se ha presentado 
M A R A V I L L O S A S C U R A C I O N E S * T E S T I M O N I O S E M I N E N T E S ! 
C U R A . I N F A I Í I B I J E M E ^ T E T r a g a s , TTeridss» T a m o r e s , G m -
g r e m » , C A u c e r . F í s t u l a s KMcrtífulas, í i l c v r a s , Aim^rraiirts , P l -
« u e t e s d e a i i i ' a a l e s p o n z o ñ o s o s , E r i s i p e l a s , i n f l a m a c i ó n e ? , 
G o l p e s , U ñ e r o s , P a n a d i z o s y t o d a c l a » e de e n f e n n e d a d e s ex-
i GARANTIZA TODA f l U A W ! 
l í o s m é d i c o s m á s a f a m a d o s l o h a n a c o g i d o f a v o r a i d ^ m e n t -
M u l t i t u d d e c e r t i f i c a d o s a c r e d i t a n s u s e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s . 
SE VENDE 
e n l a s D r o g u e r í a s " i L a C e n t r a l " y " L a R e u n i ó i » " y en l a s b o t i c a s 
d e " S a n J o s é , " A g u i a r 1 0 6 y e n l a d é " S a n t o D o m i n g o , " O b i s p o 
m t m . 27 . 
E x í j a s e « o b r e c a d a e m p l a s t o l a firma d e l p r e p i e t a r i o . 
289 23-8E J O S E € R I S I . 
ra 
K 
E l mejor extirpador de CALLOS, OJOS D E G A L L O , ote , que ce conoce. Coa este célebre ex-
tirpador de callos se consigue en pocos días, y con gran facilidnn, desaparezcan esas ezcrefceoolas 
que tanto molestan y que tan crueles dolores producen. La anti^U^dad del B A L S A M O T Ü R C O y el 
Pj crecidísimo número de callos extirpados son ¡a mejor garautU de sn bondad. Mu.hos imliadores v al-
Cj gán f ileiü ¡ador ban qaerido hacerlo ia guerra, pero solo han con-cánido crezca la venta. E x i j j i e 
jg siempre t i Fello de g a r a n t í a , para tMier la seguridad do que no es ilegítimo. Sígase al pié do la letra 
m el moda de usarlo quo pouemos en el prrspemo y se obtendrá el resn't uio apetecido. ¡NO M A N C H A ! 
ffl ¡NO ENSUCIA! Ji'xito seguro, ptonto g eficas. Do vínta cn todas las boticas. 
S Cn 11 v v ^ i B 
C A B A L L O 
sano, capes, de más do 6̂  cuartos, bnen caminador 
por lo alto y bajo, tiene su moatura, sa da en $85 oro. 
Suduefio Obispo 30, Centro de Negocios. 
MS 4-22 
S E V E N D E 
un magnífico caballo americano, hermoso, sano y sin 
resabios. Dragones número 101. 
911 1 22 
S E V E N D E 
un potro de monta que se presta para todo, con sn 
montura criolla platinada y los arreos completos tsm-
bléo: Amistad u 20 puele verse á cualquier hora; se 
da barato. 938 1-22 
DE CAB1AJES. 
« E V E N D E 
un elf gintidmo faetón de I asientos vestido á la a-
merkana, corte modrrno romo para paseo ó persona 
de negocio, otro do uso como para el campo, y unmi-
lor todo sa da en proporción, impondrán S. José 66. 
1103 1-25 
Una msgoilna duquesa nueva, de moda. 
Un faetón de 1 asientos, fuelle corrido. 
Una victoria propia para el campo. 
Un mllord moderno en buen uso. 
Un faetón de 4 asientos muy libero. 
Un cochecito para niños de elegante forma, 
mejor que hay en la Habana en sn clase 
Se venden ó cambian por otros carras jes. 
S A L U D N U M . 17. 
1059 5-21 
Es el 
RE C I B I D A U L T I M A M E N T E D E B A R C E L O -na en donde obtuvo el primer premio, ee vende 
ana hermosa Jardinera faetón, puede ezamloarsc To-
niente-Rey 25. 990 15-1<23 
SB V E N D E N DOS M A G N I F I C A S DUQUESAS una nueva con dos caballos y otra con tres; pueden 
verse de 6 á 8 y de 2 á 4. San Lázaro 870. 
S83 4-23 
S E V E N D E 
nn tllbury y un vis-a-vis, propio para el campo y muy 
barato. Monte número 26K, esquina á Matadero. 
101B 4-23 
APROVECHAR L A O P O R T U N I D A D . M U Y barato se venden dos magníficos milores, uno 
de duquesa y el otro moderno francés, en magnífico 
estado y siete caballos magoífisos con do- limouerae, 
todo junto ó separado; se puede ver de ó] á 8J de la 
mañana. Genios n . 1. 831 4-2á 
S e v e n d e 
un milord de medio uso. Calzada del Monte, cequlna 
al callejón del Matadero. Su dueña, Apodsca n. 10. 
925 4-22 
S e v e n d e 
un faetón frtncé] en bnen uso. 
722 
Aguila 37, de 9 á 12. 
11-17 
DE MÜEBLES. 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N 
Escaparates desde 915 á 85; también unpianino casa 
buena pero barato; escaparates de una puerta de esnejo 
£ $125 otes, nuevos; 6 sillas con 2 mecedores de Vio-
na eu $10; dos vidrieras de mediatas por lo que den; 
mamparas á $10 btes.; lavabos á 27; tocadores de pa 
¡isandro á 25 y 86; aparadores y jarreros y un agua 
manii; camas, esprjos, cantstll.'eroe; una mesa como 
de 3 varas y carpetai; todo barato: pasen por Reina 
n. 2 frente a A i lama 108» 4 -25 
S E V E N D E 
un juego Luis X I V en siete y media onzas ero. Cal'e 
ds Compostela nú miro 102, entre Sol y Luz. 
1108 4-25 
D 0 D A L M A C E N D E P l A N O « SE ESPE-
U » I I . U i ra gran remeea y se necesHa vaeder ba-
ratos los muebles de todas clases para hacer local.— 
Ojo: no cierren trato en nirgnn lado sin ante» pasar y 
verán la diferencia de prados. Monte núm. 47. 
1102 4-85 
L A Z i L I A 
OBRáPIá 53 
e s q u i n a & C O M P O S T E L A . 
Se vende muy barato un precloeo juego completo 
de cuorio de fraeno oon lanas de Venecla como co 
hty otro en toda la Isla. Vit ta hao» fe 
Una lámptr-. irelesa do crialai coa 6 lucos on per-
fecto estado 868. Una lira orittal muj elegante $17, nn 
esoapaiate paltsendro lucas francesas doble csjlllo 
$110, uno id. de nogal forma ame;¡cana todo de cedro 
por dentro con luoas $100, un juego de sala LuU X I V 
$200. uno id» m doble óvalo co/¡ píeto $38, uno idom 
Luis X V $'5, precios en oro. Aiemfts hay cuanto p i -
dan en muebioa ntevos y usados. Completo surtido 
de prendería de todas ciases. Siznen los anillos d-i oro 
$4 y do plata $1 B . 1081 4-25 
Talladas en madera por e'oaltores de reconocida 
fama, y acompañadas de preciotaa urnas de dobles 
columnas, acaba da resiblrae otra remesa de Barce-
lona, cuyo surtido lo componen 4 vírgenes Murillo, 
nna Dolorosa, 2 Sagrados Corazón, 8 San José, un 
San Antonio, 5 Vírgenes del Carmen v otras. 
Pueden verse y adquirirse en 98, CUBA 98. 
57 a16 7 dl6-8R 
F T N A B U E N A PRENSA D E COPIAR, U N A 
U lámpara tres luces, des d¿ á dos, dos camas lanza 
y otros muebles, todo barato. Compostela 124, entre 
Je iús Marfa y Merced. 
10:0 4-21 
S e v e n d e ó s e a l q u i l a 
un magnífico piano de cola americano, de excelentes 
voces, moderno, eleg»nte y sólido. Concordia 47, en-
tro Manrique y San Nioalás. 1023 4-21 
" D I ^ L A R — S B V E N D E B A R A T A U N A MESA 
X)de billar de casa paiticuiar, chiquita, de caoba, 
de 8 varas de largo, ae p i ñ s , palos y carambolas: y 
una de marca 2? de las buenas con toda habilitación 
en buen estado ó se alquilan. O'Reily esquina á Cuba 
café dan razón. 1C33 8-24 
W L C O M B A T E 
41—COMPOST£.LA-44 
En esta casa se sigue dando dicero sobre prendas 
de oro, plata, brillante', muebles y ropas. Los que 
tengi-n prendas de oro, plata y brillantes, seis meses, 
muebles y ropas tres, pasarán h rocogeilos ó prorro-
garlos m el término de quince dias, & contar desde el 
dia de la fecha, del r l im- 'o 226, 3-5, 867, 416, 428, 
437, 41», 460, 464, 478, 474.. 410, 502, por ser extrall-
m'.tado del tiempo de «nc contratos no les queda de-
recho á reclamación. Habana, enero 23 de 1889. 
1018 4-24 
S E V E N D E 
un magnífico e<caparato salomónico de nogal con ga-
veterfa y searetoe, de gran capacidad. Tambiéa un 
Billóu-cama para enfermo, coa ruedas. Cristo 37, de 
12 á 4. 1084 4-24 
COMPOSTELA 124 ENTRE JESUS M A R I A Y Merced: juegos desala Luis X V á 110,125 y 1P0; 
neo de Viena á 150; escaparateo ti 50; aparadores á 26 
y Si1; mesas correderas á 25 y 30; j irreros á 15 y 25; 
camas de hierro para persoca & ¡8 y 25; id. para ma-
trimonio & 86 y 50; relejas do pared, cuadros, espejos, 
re'ojo* á 8 y 10; dos bañadoras de zinc á 15; una mesa 
para eaetreiít 20; un e&tante para libros 85; 1 cómo-
da oipojo 16; sillones de Viona á $35 par; c m luoros 
á 6 y 8; uu es aparate palisandro y mepie macizo 80. 
Precios en biihtos. 1014 4-23 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N D E nn elegante juego de sala, de Viena, nn magnífico 
planlno do Pie;el, das escaparates de caoba, un pei-
nador, nn buen oocaparats de espejos, dos tinajones, 
una bañadora, una oortlna-perslann, dos grandísimos 
baúles v otros muebles. Amistad 118. 
883 4-23 
C O M P O S T E L A 4 6 
E N T R E OBISPO Y O B R A P I A . 
Se vende una cama nogal camera, bastidor alambre, 
muy barata; un escaparata e«pej¡i, lo me j ir en su cla-
se, mny barato; nn planlno Baisselot muy barato; un 
peinador y medio Jn'go Viena de 6 sillas, 4 sillones, 
sofá y ms»a ceutro mu - btrato; una cama bronco ca-
mera de lanza; otras do h ' rro, graodoi y chicas, mny 
baratas, muy biratae; un aparador y jarrero caoba de 
moda, mu r barato, muy barato; un estante para l i -
bros, varias carpetas, una sombrera bronceada y oirás 
muclus cosus más de muebles, y toda clase de objetos 
noadoe) todo á precios muy baratos, muy baratos. 
OomposteU 46, entre Obispo y Obrapía. 
»8l 5-20 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i » . 
AMISTAD 90, ESQUINA A BAN JOBB. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cnerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos do Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los preoios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas laa fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y coranonen planos de todas clases. 
16932 2«-25do 
¡PARI! ¡¡PARI!! 
¡¡¡PAREN LA CARliBTA, PAISANOS!!! 
Cuidado oon faltarnos, porque iremos seguramente 
áot ro terreno. 
Nos sobra para ello valor colectivo é individual. Ya 
lo saben losbatceGss. 
Estamo* aquí todo el dia y toda la noche y no acos-
tumbramos á decir que o o catamos en cata, como ha-
cen los puailánimes. 
Nosotros Vimos, hace tiempo, á la escuela de Za-
pata, porque reconocemos nrostra ignorancia y quere-
mos aprender algo de lo mucho que no sabemos. 
Slonnnestro aviso anterior hemos dicho queel objeto 
de " E l Cambio" hera dirigirá Incautos los ruegfs más 
empeñosos para hacer popular su ch'rlbltil, y si hemos 
escrito hera con h, fué porque, como somos tan bo-
bos, creímos que te escribía hera y no ers, y nuestra 
creencia, á este respecto, databa de poco tiempo acá; 
desde que hemos leído, escrita así, esta palabra en 
cierta acta de cierta Junta celebrada, según se dice, 
por ciertos síndicos, ciertos clas<flcadore«, ciertos au-
xiliares uombradon, si hemos de oreor á cierto docn-
mnrito, p a r o mayor ilustración y c-erto secre'arlo ad 
hoc, ni cual, t i l u cumplid.) sa mls'óa redacté dicha 
v t - . y a! redactarla dice que «I ob!etodo aquella Junla 
Aera proceder á la repartición de cierta coutribuo:én. 
Por eio roictro», al ver csorlMroií estapaUbr^, creí-
mos que ' M e e<.;ribíayasí laesor limos ¡Como to-
mos t>n b bj>! Y aunque no lo fuéramos tanto, [cómo 
nos podíame-e Imaginar que ciertos síndicos, ciertos 
olatifi adores, ciertos auxiliares nombrados para »ia-
yor t¿u0<raet<ín, todos leí qn*, según ê dice, oonou-
iren á oe'^br. r »ria reunió a. de la cual levantan la 
oorretpor dieut^ acta, y que el cierto secretario ad Loo 
que laroiacta, no sopan, entre todos, ni ftnu siquiera 
laa mán oleraentüli s noDlonns de ortogrefí', battar.tss 
para oorclorar¿e de que rra se escribe l io L? De nin-
g ú n modo po ií m • suponer que hacíamos m 1 en 
Imitar á los IcdioDdoB iodividuut; tanto más, cuento 
qup, e^lro elloi, -̂st•Aban varios otros nombrado* para 
mayor i lus t rac ión; y nosotros, como somos tau bo-
bos. Imi-.nnviH todo loque, aunque nu lo seo, se llame 
moynr i lustración. 
Mán telo^, pues, á todos, á la escuela de Zapata, 
" E l Cambia", y ellos y nototros Iremos juntos: nonc-
tros á aprender a'go de lo mucho que lgiovomos y 
ellos. • s decir, los que primero osotibliToa hc-a cn 
vez de era. & rectificar a'go de lo mucho que saben. Y 
vaya ' E l C-^nbio" tambiéa á aprender que el plural 
de sofá oa sef íes y no y. ffn, y no dlilja á nadie, mlen-
tns no apruebe siquiera el primer curso de Gramática 
C*»tellana, ruegos empeñosos oon fines que nos per-
jud'quen. 
Por lo demás, y ah-ra entra lo importante, b i th 
sabe el púh IÜO compralor de muebles usados que por 
ocolma fio " E l C mbl ,:' por endmr. de o'erlos síndi-
coi, por er clnri do CÍ.T OJ o'asifi jiidixoj, p ••• ei cima 
de ciar oa acx liare* nombradas pa ra wi^y r iÍMfiíra-
eión yp^r Moima '!o cierto secri.tario ud hoo qué es-
cribió Aera eu vez da esciiblc ora, y átod los cuales, 
como som.is tun bobos, aoonsfjivmos, de ¡.••i.so, que no 
anuncien en vent1, para ol primer transeúnte, los . b-
jetos proce.'eQtes de r-.mpefin, ó-le oporaoioucs cum-
plidas y de fastoras descontadas, como dan abon en 
decir algunos catedráticos de aldea que, sl 'ndo pree-
tom'stas sob o prenda, so n^ergllonzm de quasua »e-
tobleoimieiitcs « a u casas de empeño, esperando que 
los aludidos mandarán retirar de la olroukoiáu los 
anuncios que tienen publicándose eu vatios periódiecs 
do est\ oledad, efreciendo lo quo no pandon ofrecer 
ícitameito, porque dono h.cario asi, diremos a'go 
grave quo es'amoa aprendiendo en la e»ouela de Z«pu-
ta y que interesa á muchoa miles de seres humanos, 
tan bobea batU ahTacomo nosotros, ademái de oMi-
g i r á los annnohn'os á que paguen las conirlbucionea 
que nosotros p^gamoe, oon la cual satisfaremos un 
sebtimiento da iavdahle equidad; el público compra-
dor de muebles tstdos, repotimo.*, sano bion que por 
encima de todos y de ot os muchas que cccocen lo 
quo no'otroa bnorumoa, nooctros, como somos tan b'n-
bos, vendemos carnal de bierro, con bastidor me-
tílico, á 20$; camas de bronce, cou bastidor de alam-
bre, á S4$; palang^u ros, á 2$; vldoles. coa loza, á 4 | ; 
uémedas, oon cinco gaveta*, á Si; rillones do exten-
elóa, para enfermos y paea viajero?, & 68: columpioa de 
costura, de Viena, á 7$; coiumi los fioreados, á 5$; 
mtsis da noche, con sn mármol, á 8$; mesas de centro, 
de cuarto, con su mármol, á 5|; in.tas de centro, de 
sala, redondas, á 4$; sillas giratorias, para oarpstas, á 
59; slilitas altas, para n'fins, á 8$; slllitss, para Iglesia, 
oon preciosai incraítac-ones de náoar, á 4 | ; sofáes, 
(no sofá<) de tres mo laliones en el espaldar y de es-
tilo LuU X V , & 10$; aparadores d-t caoba, con tres 
mármoles y doi espejos, á23$; porta-mano'as, de tree 
pléa, para sala, á 2$; cuadros de sala, á 3$; mesas de 
cuirto. cou patas torneadas, á 3$; mesitis, voladores, 
á 3$ y armaduras de catre, para mosquiteros, á 4$. 
Eeta casa es una especialidad en mueb'oi do pali-
sandro: hay escaparates magníficos, oon doa puertas 
d i espejos, todos de meple por dentro, & 17^$; los hay, 
sin lunna, modemoo y con esculturas, á 12!i9; butós de 
ceñori», A 100$; lavabos do señora, á 100$; s-ifá^s, suel-
tos, á V5$; tocadores, á 50$ y columpios, á 10$ 
Juegos da sala, de Viena, oon regilla en el espal-
dar, á 2(10$; Kmparas de cristal, finísimas, de cuatro y 
deteid inces. á 100 y á 150$; ooonyoias do crUtal, á 
80 y á 88$) camas de bronce, oon bastidores metálicos, 
con carrozas y con coronas, á 100 y á 150$. En las 
farreterías piden cnat.ro veces más, por camas que no 
soa tvn busnai coma las i.uo tras. 
Esta casa ae cierra el dia úllimo y mientrao r o Hega 
ese dia, nos fcmb&dnrn''mo8 la cara con U harina de 
Cat t i l la j con el bermailon que Ies sobra á los bachi-
lleres do""El Cambio," cuyo objeto era ( sin h ) ha-
cer olvidar al público que, hasta el dia úllimo, siempre 
están ios bobos en 
PRINCIPE ALFONSO 342. 
893 5 20 
DE lAOÜMEIA. 
D E V E N T A 
Un gran triple efecto francés de 600 metros de su-
perficie, completo de todos sus accesorios. 
Fütros-prrnsas peí fjooio iodos para 1A cachaza. 
Se garantiza que el costo de estos 11 tros-prensas 
queda cubiotto con el aumento do rendimiento obte-
nido en la primera zafra.—Para informes: J. B. Su-
perviene San Ignacio n. 82. Apartado n 186. 
1099 15-25E 
De cofflesles y billas. 
A M B R O S I A . 
D E TODAS 
I s A 
G R A N F A B R I C A D E D U L C E S 
CLASES D E 
J . G - ó m e z y C o m p a ñ í a . 
Barras do dulce de guayaba superior y muy fresco, 
cinco libras completas $1 billetes: 
I N Q U I S I D O R 1 5 . 
622 15-16 E 
De Droguería y Peiínirle. 
116, N e p t i m o , i l t í 
Muebles y demás enseroa .lo casa, 
los. 973 
so vond"!! bara-
8-21 
BOTICA LA F E , 
G-al iano e s q u i n a á V i r t u d e s . 
E l dnf ño de este establecimiento se ha propuesto 
deide pricoipio de año hacer una reducción en sus 
precios para que ios vecinos de los barrios comarcanos 
puedan proveerte de laa medicinas que necesiten sin 
acudir á los estab ecimientos del centro déla Habana 
En lo adelanta todo será fresco y los precios económi-
cos, pero de CONTADO. E l surtido de drogas, pro-
dnotós del extranjero y medicamentos de los farma-
céuticos más reputados del país, es considerable. En 
cuanto á lois recetas de los reñores facultativos te 
despachan con esmero y conciencia. Se continúan pre-
parando las E S P E C I A L I D A D E S de la botica L A 
FE, que han alcanzado tan buen ctédlto. 
B O T I C A " L A F E " 
G-al iano e s q u i n a á V i r t u d e s 
C79 13 2E 
vil de n m m 
D E L A B O T I C A " L A F E " . 
Preparado por el Ldo: A . Rodríeaez.—Claada de 
Gallano n. 41 esquina á Virtudes. 
La Pspavlna, que es el principio activo que se ex-
trae do la Papaya: tiene la propiedad do activar la di-
solucléu y digestión de la carne y demás alimentos de 
origen animal. Supera á la pepsina en acción y tioue 
la ventaja de su sabor que más grato. Admloutra-
dometódtosmenteol V I N O D E P A P A Y I N A de la 
BOTICA L A FE, nombato las dispepsias; los de'.ores 
de estómago, las inflamaciones de los intesliuos, las 
diarreas agudas y orénicao de niños y adultos, los vó-
mitos, la iuapetencla, la debilidad general. En las 
afecoionos del pecho da tamb'én buenos rosultudos asi 
como para combatir las lombrices. E l Vino de Pa-
payina de la Botica La Fe, está peifactamente pre-
parado, no se altera v se vende á preoio más ventajiso 
que el que viene de Francia. Volé la botella un poso 
cincuenta centavos billetes. 
E l Vino de Papayioa de A. Rodríguez se p rep fa y 
vende en todas cantidades en la Botica La F . ; Ga-
llano 41 eequloa ú Virtudes yon todas las Boticas y 
Droguetios de esta capital. 
" c—114 18-18 K 
CBMESTO D E P O R T L A P 
de la acreditada marca CORONA igual ol que usé en 
todas las obras del Canal do Vento el Sr. Albear , que 
non esto so'o osU hecha su apología, se ha rocbido 
una pattida y so detalla Limpat l l la 82, a lmacén de 
ferreteií» de Aralnoo, Martluei y C* quienes garan-
titan sn 'egitlojldad, y cntrllcs do 400 libran 
739 8 18 
Aiicios Gítrairos. 
P E L L E T I E R I N A 
DB 
Laureado p o r el Ins t i tu to do Francia. 
Proveedor de la Marina francesa y de los llospllíÍBJ de Pirt» 
Es (1 más seguro rom odio y el mis fácil de tomar 
OONTIU I.A 
T É N I A ó S O L I T A R I A 
Cada dótii ra acompa/Iad.i de una Inatrucolon detallidi 
E x í j a s e l a F i r m a de C. T A N R E T 
PARIS, Farmacia TANRET, 14, callo d'Alser. 
Depositario en la Habana : JOSE SáRRA. 
P A P I E R W L I N S I 
Recomendado por los primeros Facultativos como 
el rcmodlo mas efl™* para curar con orón 11 tu'4 
el Reomatiamo; iaH Fluxionoa au Feouo, iüS 
Dolores de Garganta, do Ríñones , etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufl-
cientes y no producen sino una ligera comezón . 
Depósito general en PARIS, 31, ruo(calie)de Selnj. 
¿ta Ja H a b a n a : J O S E S A R R A 
Bi-Diossrrvo un 
DIGESTIONES DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA DRkdftP&ri 
DE LAS FU 
PARIS, 6, Avenuo Victoria, 6. PARIS 
1 CN TODAS LAS FAIMACIAS 
Pnetn peotorál hn «ili|UÍriJo nns rfputicion mu 
moroclda qno ta <ln l« PASTA do NAFÉ de DELAN-
OHENIEH. callo Vlvlonno, 53, París 
S u / o m a unioeridl esld fundaiin : 
l ' Kn !ni í»«if<!r<>i»íi e / l c u a i a conlr» toi itrsfrulM. 
las Bronquitis las IrrlUcionc» <M pecho y de la Rif-
BMita; elictcia coiiiiUtaila por bO Mfiicot Je loi Hoipitalu 
do rnris. 
2* Kn MI muperlortdttrt tnroiilrHtnblr rwo-
uocida de los miombros de la Academia da Medicina 
do l'aris. 
8' En toi análisis de los Qu lmican de la Ftenltad 
do Paris, que han domoUrado que ellos prctorstes no 
contienen Opio ni salen tle Opto, asi como Morfina 
y Codeioa, remedios cuyo peligros son muy conocido!. 
T * | C O »<"> l0» li'uloa aul¿nticos que reeomirndan 
I A L t O la PASTA y al JABASE do NAFÉ i t. 
conliauta dn los un'-dicos títulos, que no han aido acor-
dados i otro pectoril alguno da los antiguos ni de los 
modernos. 
Véndente en la» principales Farmacias 
del Mundo entero. 
Procedimiento Reconfortante 
p o n Bií 
Bim DOCHAMP 
AL EXTRACTO 
de J l i f f a d o d e B a c a l a o 
Q u i n a y C a c a o 
Cada fraooo do e s t e ) Tieno aobre el aosite 
F . I - . I X I R oontiono ln» > |a vontoja do activar fas 
basoa dopupativaa y to- ? func¡ono, do| ««tomago 
mono do un litro do nooito c _ . - _ 4 . _ _ i i . _ 1 , , 
do h ¡ e n d o d o b n c o l s o y d o ¿ o n j V O ' d.° • " ^ P » ' » ; " " 
un litro do Quino. < y <»*0,tar •?••«*•• 
Esta M e d i c i n a , ímiy agradable 
al paladar, tiene el mayor exito cn Francia 
para combatir : 
la A N E M I A , el C L O R O S I S , 
los A F E C T O S de los B R O N Q U I O S 
y de los P U L M O N E S , 
y la D E B I L I D A D de los N I Ñ O S 
Dex)6sito g e n e r a l en P A R I S : 
D U OH A M P , 16, r u ó do Po i tou 
En l a l í a ha n a : J O S É BARRA 
• T r.í. TODAS LAB rUlNOlI-ALllB VAnllACIAS 
A S M A Y C A T A R R O ' 
C u r a d o s c o n l o s C I G A R R I L L O S E S P I O 
O p r e s i o n e s , — T o s , — C o t t s f i p a r t o s , — N e v r a l a i a s 
Aspirando el humo, penetra en el Pecho, cafina el sistema nervioso, lacinia 
la expectoración y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
j s x x a - m E S T A n r t i v i ^ v ; J . E S P I O 
V e n t a p o r m a y o r t J . E 8 1 0 , 2 0 , r u é S a i n t - l a z a r e , P A R I S 
Depósitos en la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y G% y en las principales Farmacias 
Las Grageas Tónico-Cnrdiac?s L E B R U N , tomadas por dosis ds 4 á 10 por dia, coran las 
ENFERMEDADES del CORAZÓN, las PAIPÍTACIONES y las mas avanzadas HIDROPESIAS 
L E B R U N , Farmarduiico-Quiniicn.P.'.rK 50 §15?, Paubonri? Montmartrn et 47, me Lalajelle. 
JDopoaitarios en L A . MÁBSLKfA. : J O S ¿ S S A l t U A f — JLOBÉ3 Jf V i " , 
Higiene de la Cabeza # Beleza de la Cabelera 
>E E D . M i U D l 
I n f a l i b l e c o n l m l a s Películas y l a Cdida d e l o s cabe l los . 
I ^ A - r t l S — 37, B o u l e v a r d de S t r a b o u r g , 37 — I * A . D F I I S 
r í m e r l a Dique 
P A R I S - 55, calle de fí/VOU, 5 5 — P A R I S 
E X T R A C T O S PARA L O S P A Ñ U E L O S : 
J S o u q u e t J u d i e — Í P l o r i d a — V i o l e t a M u s a , ele., etc., ete. 
A c e i t e P h i l o c o m o — A c e i t e D u q u e s a 
P o l v o d e n t i f r i c o y A g u a dol Dr C a m p b e l l 
Jabón R e a l — Jabón d u l c i f i c a d o — Jabón do F l o r e s de M e l o c o t ó n 
C K E j V t - A . n ^ O R . I Ü - A . P A R A Z J A S IVOCAISTO» 
E v i t o n s o l a s Imi tRc ionea y l o a F u l a i f í c a c i o n o a 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIA 
LAS PERLAS 
D E 
Q u i n i n a d c ^ C l e r t a n 
Aprobación de la Academia da Medicina do Paris 
Cont ienen diez cent igramos (dos granos) de Q u i n i n a purft 
Es i n d i s p e n s a b l e e l e x i g i r la F i r m a : C ^ e / i ^ t ^ * ^ 
( V ; ^ Casa L FUERE, 19, calle Jacob, PARIS 
Z G T r i E C ^ S L O Z c t a a - D X l X a O S T I S I C O S I 
C R E M A D E M A L T A 
C O N A C E I T E D E H I G A D O D E B A C A L A O 
É HIPOFOSFITOS 
D K O 3? 3? E N H K I M IC R . 
AGRADABLE A L PALADAR COMO UN DULCE. 
Posee todas las virtudes del Aceito do Hígado do Bacalao mas las de los Extractos do 
Malta y do los Hipofosfitoa do Cal y do Sosa. Recetada por todos los íacultativos, do fácil 
digostión, es tomada con gasto y soportada por cualquier onformo. Sana las Ulceras 
pulmonares, cura la Tos, Bronquitis, Resfriados. Combate «1 Linfatiamo, la Eaquitls, 
la Escrófula, la Anemia. Salvación de los niños dobiles. 
Deposito:—j, Sun Strtet, Londres, y lodos ¡as Boticas. 
v i s o á l o s C o n s u m i d o r e s 
L o s I P I R O I D T J O T O S d o l a 
S O ? , r u é S t - H o n o r é , k J P A . m i S 
Tales como el: ORIZA-OIL*ESS.ORIZA*ORIZA-LACTÉ*CREMA-ORIZA 
ORIZA-VELOUTÉ ^ ORIZA-TONICA ^ ORIZALINA * JABON-ORIZA 
D E B E N SU ÉXITO Y E L F A V O R D E L P U B L I C O 
i o A los cuidados particulares que rigen su fabricación. 
20 A la calidad inalterable y á la suavidad del perfume. 
PERO COMO S E P U E D E N F A L S I F I C A R ESTOS l - » O D U C T O S ORIZA 
p a r a v i v i r e o n s u r e p u t a e i o n 
A d v e r t i m o s á los Consumidores p a r a que no se d e j e n e n g a ñ a r . 
Los VERDADEROS PRODUCTOS SO VENDEN en todas las CASAS HONORABLES de PERFUMERIA y DROGUERIA 
S e o n - v l E t f r a n c o , d o I 3 a r i a , ©1 OataJLocro l l t u s t r a c i o 
A G U A D ' H O U B I G A N T 
A G U A D E T O C A D O R l a m a s a p r e c i a d a . 
Porfumif ta do l a Rolna do I n g l a t e r a y do l a Corto do Rus ia . 
PARIS — 10, FAUBOUnO SAINT-HONORÉ, 10 - PARIS 
" V é n d e s e e n . t o d a s l a a j p r i n c i D a l e a U P e r f t i i n e r l a s . 
O o p ó a i t o o r í 11 c ipal : .Toi*é S a r r á . 
A L B U M U Ñ O S O 
experimentado cn los Hospitales, 
contra D i a r r e a , D i s e n t e r i a 
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